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At astlijnaturai comeram em i/iiui/ucr dia e undnam tio flm de junho ou /kitmuro 

R E D A C Ç A O E OFF IC INAS 

R u » C l * a . B » n t o , 3 B - 3 

T E L E P K O H E , 6 3 9 
N U M . 4 6 1 8 

i 

O C A F E ' 
S n p p r l m a n t o v l a l v e l 

Segundo estatística* d o l l avre , o 

ituck visível jofTreu a ' r e d u r ç l o de 

171.000 surcasj io flm d o mez de fe-

Wreiro p . passado. 

0 mercado do l l avre â l i r lu hon t em 
a i s I t l para março e í.0 l| i para se-
tembro ; l l im lmrgo , a 39 par» mar-
•o e 40 3|k par* s e t e m b r o , Estados-

' i l ido», S pontos de a l t a . 
Ao meio-dia : l l avre , 1|4 de ba i xa ; 

Hamburgo, l|2 de a l t a ; Eslados-Unl-
dos, !i poütos de b a i x a . 

J IND IA I IV , 3 

Foram recebidas bo je , durante o d ia , 
na rs tac lo dn C o m p a n h i a 1'aullsta, 
nrsia cidade, 8 Ü4.ri saccas de café, 
lendo 7.8U8 saccas despachadas para 
tontos e 437 saccas para S. 1 'aulo, 

f ANTOS, 3 

Vercr.do, l irmc. 
Rase, 41200. 
Vendas, 10.831. 

Yendns tm 3 ile janeiro de 190C 

Estados-ln ldos . 79.(100. 
l lavre. 31.000 snccas. 
Hamburgo , 18.00) . 

Café I aldendn n o d i a 3 : 

Nn Poul tata ,9 .533 saccas. 

Na horocabalia, Í 073. 

Campo Limpo, 897. 

bittz, — 

1 ary e S. 1'aulo, 3 . 480 

Tolal , 10.003. 

CaW I a Ideado: 

l e s de I o do mez, 26.301. 

Desde «" de Julho, 0.O91.803. 

f n l radas 3 - 3 — 0 0 : 

K li I rada , ia.Kii6. 

I ietde I o do me/., Í 4 . 770 saccas. 

bc.sde r de ju lho , 6 .091 .ISCO saccas, 

S lork , 926.980 saccas. 

Media, 8.257 saccas. 

lm.tr>, i i iü réis. 

Knibarques 2 - 3 - 0 6 : 
Lmbarcadas , 20 .710 , 
Ijcspucbudus, 10S.8SU. 

Ka Companh ia Heglstradora, as ven-
dav Ioiui i i dc 3.00U saccas. 

Km r p i a l dnta de 1905 : 
F i l t radas do dia, 16 .676 st.Ci.-as. 
Hesite I o do mez, 4u. l í í2< 
í lesde 1" de ju lho , 0 . 6 3 Í . Í 4 8 . 
8tock, 1.41H.696. 
« í d i n , 13.374. 
Fali lda*. 8.748 
Hase, 1561/0. 
Camb i o , 13 2ti|32. 

Cato bsldeado, I 2 . ( » i 8 saccas. 
• e m l r r r a d o , B.o.'il saccas, 

• ' • «Jerrarhado, 2 .005 saccas. 

R I O . 3 

Knt radas em 2: 10.114. 
i J ísdi 1" do mez, 18.133. 
Desde 1° do ju lho , 2.338.401. 
Embarques , U.209 
l l t r cado , l i rmo . 

Klitra a de vapores: 
8—>S. I . ou remo i 

R í t r r n d o f ) < > x t r a n f | e l r o a 

fethni d III. m " <le mano de 1006 

1'evre, 4H l i ? . Ko. 

It i .n. l uriio, 3!l, V) l|4. 

t s t a dos Lntdos, a l ta parcial 5. 

Co larüo , 7,00. 

Hispohivel , Ina l terado . 

Typo 7, 8 7|16. 

/ I < r l u t e n i n 3 de marro de ISOS 

I H l f , 48 3|4,KO l|4. 
I ian biir^o, 39 ,40 3|4. 

t s t udbs- l u l dos 8 de a! ta . 

At i re lc- í l a de 3 de m a r ; o de 
IÇf € : 

I n re, l|4 de b a i x a . 
l : t inbi .r i ;o , 1[2 de a l t a . 

V s t i m c n l o d e c a f é n a 

S a r a c a b a n o 

t ( i r t i r r ( a £ > s t m S . 
1'aulo f P . Chaves . 923 scs. 

Fa ldeadns em Sito P a u l o 
r a r a S. P. H. . . 1.708 • 

t a i d r a d t s ein l u nd l a i i y 
| i i a f . J . A. . . 826 . 

l o t a i . . 2.837 > 

I J U I E M U I I CAF1. EU 1 DF. UAtli.O 

Seei.Ho Sorvcaiana 
C«t f »ni rarros . . . 10.703 saccas 

l» :< t m t i u . a z t n s . . 1.802 12.663 

K c n d l i n c n t o a I I r c i m 

Ilctttrdorla : 
Exper lav»o , . , 
Impostos 

Esta airi p i lhas 

Total 

t37:<A7M27 
l:020»:i i : i 

a t u m 

158:7281:^0 

E m et uai data d e .1003: 
I tcndeu . , . fl íi2»|H(J8 

Al fsndeca : 
I a i e l . . . 
O u r o , ,, , 
Consumo . . 
Verba. . . 
Licença . , 
Estampl lhas . 

. , » 57:309fSÍ9 

. . . 86:28»«'.I09 

• • . — 

Tolal , 93:3931738 

F m rgua l data de 1005 : 
Hcudeu . , . I45:Wi(».1»3 

Vale* « u r a 

T t í s s que v igoraram boje, pa ra va-
í i í ouro da A l l a u d e g a : 

London Rank m ||32 
Itlver Plate l u 2 (33 
Comn erclo e I n d u s t r i a . , . 16 5|32 
l ianoo Al le in lo 16 
Taxa de Cobrança 16 l|t 

I x p a r t a d a i w a 

Itelaçllo dos exportadores que pa-
ga ram direitos hou t em lia Recchedc-
r la : 

N a u m n n n Cepp A C . . . 97 Í IXWOO 
Theodor Wl l le A C. . . fi0:'.u4»300 
Ua l dw ln A C 39:487|fioO 
E. Johnslon & C. . , . H .883 I760 
Harbosa A C 11:15 « j o i 
Mc. I .augh l ln A C . . . 7:290»st(i 
Prado , Chaves A C . . . 6:07Gy>u0 
Krtscbe A C 3:64.'«Xi0 
George Frey A C . . . . 91l|2õo 
F l l . Pugllsc Carbono A C. 2438000 
Rarl ierls Monesl A C . . l l s e y . n 
J. U. Plmentet F l l bo . , Ko$'.;00 
José Canal Alonso . . . 75830O 
Jo!to Brlccola A C . . . !>28Í0'J 
Lu i z Franca dos Santos . 2>t000 
H. K. Guimarães A C . . . 81400 

B. Hunes 7»:,87 
D . Flori ia A C . . . , 79190 
Vlclor l l re l thaupt A C. . 78Ü00 
Fr l l z Pltler Wl l le . . . t $ i 60 
Souza Santos A C . . . . 3WK I 
I . Lu r l o de Ol iveira . . 5»t: io 
Ulveisos 4»7oo 

O CAMBIO 
l l ou tem, na a l ier tura do mercado , o 

• I . o ndou and l l ras l l ian B n n k . e «Lon-

don and l l iver Pinta Uank> af t ixara in 

em suas respectivas tahellns a t axa 

do 16 l|4 o os ' d e m a i s bancos a d<t 

16 3| 16, porém. As 2 horas da tarde, 

estes bancos a l ! c ra in ' l i ' a para 16 1|4. 

As 2 1|2 horas da tarde, qunsl q ue 

todos os bancos ret l rarum as suas ta-

bellas, e i i í o adop taran i ou t ra até ao 

encerramento du mercado . 

O nosso mercado de camblaes ab r i u 

houtem Indeciso, coin a co ta rão do 

16 3)8, a qua l . Instantes depois , foi 

morti l icada nos bancos para 16 !i|16. 

A s 2 horas da U rde , o estada do 

mercado era frouxo e, então, foi ado-

p l ada pelos haucos a taxa de 16 1|4. 

Momentos depois, c o n t i n u ando a 

í ruux ldao do mercado , foi u n a n i m e -

men te modif icada nos bancos esta ta-

xa para a de 10 1|16. 

Ncs l» posição conservou-se o mer-

cado até a hora do fechamento, q ue 

foi ca lmo . 

O mov imen to «los ne/oclos feitos du-

rante o d ia foi ma is que regu lar . 

Os exlremos foram de 16 1|16 a 

16 3|8. 

O s soberanos foram hontem ne /o-

lados pelo • banco Commerc ia le Ita-

tano», • l lrastl lanlsche l l ank rilr Deuts-

cb land>,>Londou and l l iver Plate Bank« 

e «Ranço I ta l iano dei Hraslle. e casas 

de camblaes, ao preço de 15t250. 

A ' taxa d» 16 3[16, que foi a offl-

ciai de houtem par» letras a 90 dias 

i v M a , a l ibra esterl ina vale 14»820. 

o franco, 1689, o marco , 1728. 

A' vista, 16 l|10. a l ibra v a l e . . 

148942; o franco, tf!»!; o marco , 1733, 

a l ira, |W4; cem rola fortes, 8327, e o 

dol lar , 3t079. 

Seef to 1 lua na 
€t' .f r m r i rros . . . 456 sacras 

(s :< «n. a imazens . , «32 1 087 

r. — 

torum^Tiow! 
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A população do Brasil 
E s t o o ç o l m p r e s ^ o u i s t a 

« L e e l o r e n i « l o l e c t n n d o . . . » - O u f i l h o s « l c H o m , <l<« 

C l i a m e • ! < ' J a | i l i e t . n n A i n c r l o n . - I l r m i e i i s |tr<>> 

t o x o h r o s i K f i K l o ) ' . 13 o » v c r i n c l l i O M K n t i r i i e 

v M c i i r o . c o m n i t i l o » r o n i « i n w . - 0 | » r o d i i c l o <• h i i » 

| M > r l o p u « » m f m - t o r o M . - O i i o r t l i g u e / . O l n i ) c i ' e <> 

o i i i ' K r o « - 0 d e p u t a d o I t r i i M l I e l r o C y p r l i t u o U : t . 

r a t i i . - M e i s « I I s m m i p x o i i i i h < « p ( e n ( í c r n c N « I » l , l s . 

I i ô a , c h i i l e n i H i l i i x l u d o M c r I h k 

c I o h , i i r c t o M c m u l a t o * . — ( . ' « t M t i i i i i v M « I o m I t r a i w i l e i . 

r o H i i a < | i s c l l a ó p o « » a . — V a l o r o c í v I h h i o « I o h c i i I i i i . 

c I o m «• I i o i i x - i i n i l e e ô r . — E m o I > o p o n t o « I c v I m I h 

d a e M t l i c t l e a * . * — J a m l M t M , p i p o e a w e J a l > o t l < - i i l t a H . 

— l ' u l ô < ' M d e l i r n n o o c o m i i r e t a e v l e e - v e r m a . — 

O M I I I K I K ' e a b o e l o ( e n i H c i i N k l m I l u d o m u i n . - A 

m e n e l a d o e u p o p c o . — C o m o w e d Í N ( t * S I > ú c p e l o M 

E n I i i i I o n d o l l r a x l l . — I l e m t M - r a e l a u a * I<!/>:sm e n o s 

( « O M t u m e H . - O - q u e s e o b w e p v a s i a . \ o i * t c - A m e r l e u * 

Wto nos a t i r l l i u tm os nossos esll-
mave is leitores o Insidloso projioslto 
de lhes con tund i r o dorso complacen-
te com u m erud i to e pesado estudo 
e lhnolog lco sobre a popu lação do Brasi l . 

A procedermos assim, In f r lug l r la-
m o s o p r og r amma desta secçJo, cu jo 
q u ad r o compor ta todos os assump-
t o s . . . moina le genrt ennuueur. 

Isto n.to Impor t a fclTlr'/\ar i|iio a 
scleucis seja cousa fastidiosa. 

Bein sabemos que assumi tos seten-
tiflcos l iterários e artísticos, nem a 
Ioda a uente mo les tam. Ao cont rar io , 
se, em geral n i n g u é m se sente atlrali i-
d o para a un iversa l idade dos estudos, 
para a encyc lopedia dos conhec imen-
tos humanos , t a m b é m , por outro lado, 
n!to lia quem de ixe de experln entar 
certa propensão p a r a alftuin determi-
nado ramo dos mesmos conhecimentos. 

Ainda as i lm , apesar desla expl ica-
ção,persist imos em exc lu i r desta secc-
, 'âo do Cummervio de S. 1'aulo, assum-
íitos daque l ia na tureza . 

Eiles ex ig i r i am dos nossos incau-

tos leitores ccria in tens idade de ai-
t e n i l o , que const i tu i r ia antes u m ir i-
l a l l i o lutel ieclual q ue u m a dlvern.to 
de espirito; e n l o queremos que , por 
cu l pa nossa, e em conseqüência da 
c on l l a n ç a co i n que nos hon r am , os ha-
bUué»destas Greal AUrarJUms, e espe-
cia lmente as suas formosas habituee*, 
In fr ln jam o repouso domin i ca l , des-
canso que deve consistir t an to na 
nhstençüo dn t raba lho pl iyslro, como 
de laboriosa app i l raçSo men i a i . 

Nilo se procure, portauto, nestas 
co l umnas domlu^uelras, nein mesmo 
a sombra de vcMeidadcs art íst icas. III-
terr.rias ou srientifleas. -

.Nada disto. 
M o v isam el 'as a ou t ro otijectlvo 

que n.lo seja o de nv 'ra dlveis.'>o de 
esrdrito, recreativa quan to possível, 
ou pelo menos—i iüo fastidiosa, tanto 
p a r i cs lellorcs, r.os quaes silo destl-
nsi ias. como para o seu a n o u y i n o 
escriplcir. 

Se estas notas n J o a t t i n j e m nem 
mes ino este ob jec l lvo ,—tanto pelor 

para o seu auetor. Neste caso, t e r l 
clle como l lcha de eouso iaç lo esto 
uuico inereclments—o de haver ten-
tado a exccussüo de u m p r o g r a m m a 
d igno certamente dn app lausos . 

Mas delxemo-nos de tanto cavaco 
e, sein ma i s detença, entremos desde 
j a cm matér i a . 

Adm l l l l d a a origem semit ica dos In-
dígenas da Amer ica , a poi iuç. lo do 
.Novo Mundo, e portanto , t ambém a do 
Brazi l , seria presentemente o predi l-
eto de Ires factores, que representa-
r i am , cada u m deiles, a raça predo-
minan te nos Ires velhos continentes, 
a Europa , a Asla c a África. 

E assim, de| ois de dispersos, se-
gundo a lenda li lhllca, os descenden-
tes dos lülios de Noe, cnconlra in-so 
de novo, l endo routornado o p ane la , 
e de novo sc fi iudc.n ; e assim sy 
ama l g amum , f o rmando nac iona l idades 
novas e vigorosas—a raça de sem , 
emigrada do extremo or ente-da Asia, 
ou , segundo outros , da Ocreanla ; a 
de Japhct , após a epopéa de Co l om-
bo ; I! I lua i ineute, Impor tados ila Áfri-
ca, como allnisirla, pela avidez euro-
pé a. os desventurados l i lhos de Cha in . 

Foram esles os tres elementos etli-
nlcos que i-ritraram no a tauor do 
grande a lch lmls ta , o tempo, para da-
rem como resultado u m a nu l ra pedra 
phi losophal—os povos da Amer ica mo-
derna . 

Pretendem olguns autores q u e u m 
quartu e lemeulo , es t ranao a eslas ori-
gens, a raça vermelha, con t r ibu iu 
t ambém na mú l t i p l a íus&o das lio-
dieruas populações da Amer ica . 

Noulra.occaslko, quando , ta lvez nes-
te o esmo logar, nos occuparmos da 
sul'mrrs,1o d a At laut lda , vol taremos a 
esta interessante quest.lo. 

D iscr im inando pela sua . cú r carac-
terística estas raças, de cu ja I ns to 
nasceu n uosaa uactoual idai le , podere-
mos assim ctassllicar o trípl ice íaclor: 

a i o branc.o,—europeu : 

b) o a i n a rebo ou bronzeado ,—Ind í-
gena ; 

c) e o preto ,—afr icano. 

Segundo o precom ol lo v u l g a r — n l o 
é notire a nossa or igem nai' ioiial. 

Devemos, porém, conv i r que , em 
face da s.t mora l , era talvez, a menos 
a lva exac lameute a estirpe branca 
que, desde o século X IV , começou a 
prolil lcar no cont lueuie amer i cano . 

i.iem eram, na verdade, em Mia 
maior parte, os pr imeiros em'grau tes 
que a l l i u l ram a povoar as vastas re-
giões do novo m u u d o I 

i juo monta , porem, que nito tenham 
l i d o de sangue azul os pr imeiros co-

I tonos que se estabeleceram ir> Hrazd, 
assim como nas coionlas amer leauas 
da Inglaterra e nas da Corâa de l ie ,-
pantia ! 

M o foi o La t i um , or lg luar iamentn , 
Um COVll de saileiidores ( I. com Isto 
de ixam dn ser os Romanos o povo 
mais glorioso que tem exist ido no 
m u u d o ? 

t i n a uaçlto, bem como u m Indiv í-
duo , recommcirla-so ua histor ia o se 
l inmorta l lsa lia conceito da posteri-
dade pelas seLVaraudV . feitos r ; prln-
clpainiente, peta coutr lbulç. lo com que 
concorre pelas a rmas , pelas sclenclas 
pi-ias ietraí , pelas grandes navega-
ções, pela expaus.to econômica, e pelo 
seu amo r á l iberdade, para o pio-
gresso do genero h u m a n o . 

M a s . . . lemos a rgumen tado conce-
dendo quo sejam elementos inferiores 
—os «|no con t r i bu í r am eti iuica n his-
toricamente para a formaç. lo da na-
cional idade hrns l le :ra . 

K' Isto verdade I 

f i n ando assim lenl ia sido, n l o •• 
certo ciu» resultou deise n ina lga ina 
u m a ent idnde mora l—varon i l , intel l i-
sente e vigorosa, como seja o povo 
brasileiro l 

E para que pretendermos ma i s do 
que 13o grato resultado I 

Entretanto , é just-j dizer-se, é, pelo 
menos, ponto Incontestável—que se-
ján i raças inferiores as tres que se 
contam como contr ihu ldoras na for-
maçllo da nossa nac iona l idade l 

Pouco d i remos sobre o português. 
Certo, geograph l ran ienb ' , u,1o u hoje 

Portugal u m a graude naç,1o no inun-
do. Na sua historia, porém, l u l gu r am 
feitos heróicos e paginas gloriosas que 
mio corar lam em ser cotejadas com 
as de qua l que r outra naç.to an t iga ou 
moderna . 

M quanto ao caracter do povo, u.to 
ha mais uol ire, quer soh o ponto de 
vista das v i r tudes cívicas, quer no 
convív io par t i cu lar . 

A n .esma un i fo rm idade de aprecia-
ções uAo se observa cm relaç. lo ao 
bugre e ao negro. 

Vamos, por isso, p.tra ine ihor me-
thoilo, eucaral-os soli diversos as-
pectos. 

A começar pelas suas virtudes cí-
vicas. 

A luda que an t i quado , encontra-se 
sobre este ponto u m e loqüente e vi-
goroso r esumo , n u m discurso vibrau-
t" de palr lot lsmo, profer ido por u m 
depu ladu brasi leiro nas Cortes de Lis-
boa. 

Keferlrr.o-nos ai) ardente patr iota 
Cyp r i auo l larata , depu t ado pela tlaii ia, 
e cu ja pa lavra i u l l a u imada tanta agl-

U ç S o produz ia s emp re que echoava 
n o f r c l u t o do «Soberano Congresso». 

No presente caso, tratando-se de u m 
ponto de doutr ina , n<to cab ia qua l-
q u e r ealorosa relvl i idlcaç. lo, mas u m a 
Inc ida demonstração dos Interesses do 
tityii. 

Ktm na sessüo de 13 de agosto de 
18*1. Iilsciitia-se o ar t . T' do projecio 
d e Con»iilui'-il9 p ' i l i l t r ' i da Honanliia 
Hort'i'i'irzo.' 

Neste ariigo. sol re a l iberdade de 
pensamento , d l>punba-se • 

•Todo o Pintwiwz pôde, sem de-
pendência de censura pruvla, man i -
instar as suas oplulftes etc.» 

Parata Impugnava esla fo rmu la As 
expressões «todo o portuguez» lhe pa-
reciam ambíguas, |irluclpalniente lio 
Brasi l . Prelcria que se dissesse : «lo-
d o o Indivíduo», i r e . m o para que 
ciiuivr-heiides.se la i .t iem os extruu-
g â r o s 

No d r tenvo lv lmen to das suas Idéas, 
eis t o m o elln so e x p i i m i u : 

. A palavra h t r l i i y w z , sr. Pre-
sldcut" , pode m o v e r graude c i úme 
nos povos do tlra/.it e causar d a m n o : 
eu j.l a Ivirlo que nos a r f gos addlclo-
iihks lia de dcclarar-so do modo se-
guinte " . it' tmlfis os Porlwjnezen de In-
d f t uí coxim de. amboi os liemitphe-
r i t » 

SAn peuso o Soberano Congresso 
qijf. Isto e indl irereute No Brazil te-
m o » Portugueses tirancos europeus, e 
1'ortug iezes brancos i raziielros , le-
mos mulatos, que s.lo os l i lhos de to-
dos aqnelles 1'ortuguezes com as m u -
lllrres pretas, ou estas s " i am cr iou-
las-do pai/, ou se jam da C ? sU da Mi-
n e , Aniiola etc. ; ternos l a m b e m m u 
lat k, lilhos da combinaç l lo dos mes-
m o s mulatos; c teir.os cabras, q u e s ü o 
os lilhos dos mu l a tos com as pretas ; 
temos cabouclos ou índios na luraes do 
pa i / temos'as m i s t u r a s dnsles, Isto 
é * o s iiirimrlucoi, q u o silo os produc-
tos dos brancos mis turados com os 
raferldós caiiouclos ; e temos os ihcs-
licos, que sito a pro le dos índ ios coin-
hlfiail s 'com a gente prela. Alem dis-
to, I rmos lambem [irflus crioulos, q ue 
s l o os nascidos u<> paiz ; e l l n a lmen-
te lemos os negros da Costa da M ina , 
Angola , ele. 

A taltu ile cu ida . I o nestes art igos 
piiite fa/er grande m a l , porque Ioda 
a g í n te de cõr no U rad l r l amar i a que 
llie quer iam t irar os direitos de ri la-
d J o e de voln, é p o r Is o que eu d igo 
que a palavra portni/nez, no llraz.it 
eqn lvora ; concluo, pois, que se deve 
t i rar t ,da o d u v i d a nos ar t igos ad li-
t w Q K M , ou mesmo aqu i ; porque Iodos 
a q u e les ln.li tanles do re no do Hraz I 
Se ' . ' f i i i a mesma rellgiilo, fa lam a 
m s i m l íngua, o b f de - em ao mesmo 
rei. abraçam e de iea lem a mesma 
eonst i ;ulç3o livre.» 

E m spgui.Ia,entra l larala em al j i i m a 
COÍIst i e raçVs ma is sobre e» l " ob jec lo , 
e laz depol- a segu in ie e loqüente e\-
pos .ç lo celebrando o patr iot ismo bra-
«Ifi-iro : 

«Os mulatas, «r. presidente, cabras 
e y r i o u l o s ; os l i i í i ios, mai«i«'lui'os e 
o f n»eiiiçaa sSu ,.«.ni"- Iodas nossas, 
ssb pertuguezes e c l d ad l o s mu l t o bon-
rados e valorosos. Klles em todo o 
t empo provaram quanto |.ezo tem 
aquel le |ialz, l azendo a delega dello n 
concorrendo p i r a o seu engrandec l-
iiieBlo, Ja na o .Ticu l tura , j a no com-
nierrlo e nas artes. 

Nos temos \Klo grandes lieróes em 
todas aquetlas raças . Pondo 'te parte 
tudo quanto fizeram para l ivrar as 
provineias dos assaltos de mui tos In-
diguos senhores d o palz, nossos adver-
sarfcis, só lembro o que ob ra ram na 
exp«ils!lo dos hol launeze*. 

> t Fernandes Vieira era portuguez 
lliieo, os demais n ã o fizeram menos . 
l a N r a , chefe dos tud os auxi l iares de 
Peraambuco , ao r ompe r da halai l iu , 
rerelieu no olho u r n a freclia farpada , 
ebe arranca a I rerba rom o bu lbo d o 
o l ho l ia ponla e, vol tando para os 
seus soldados, d i z : t Tiibira nuo pre-
ris i de dois olhos para > 'itcn' os i;i,-
iii"i93 ; basla-lh • am s .. '», e n ' i i i i -
me l i r udo , desbaratou tu .Io. 

l ie o Fntlppe ( lamar.to, chcíe de ou-
tra Iribii de índios , cominaudou em 
mi i l ias daqtielias batail ias. t razendo a 
s « j lado m s combates sua mu l he r , a 
heroina l l . Ciara que , mon tada a ra-
val lu e com a espnoa na mito, nun-a 
c e J í u em valor, p rudênc ia e proezas 
at-s eapll.les dn t odasaque l l a s guerras. 
E alé em os nossos dias v imos o ca-
b u u d o Joaqu im Eusel i lo de San l A n n a , 
ca|i iBo-mor da v i t la de Abraules , ser 
dc,s-prlmelros que obraram na revo-
lução constitucional lia Bahia , cm o 
dia 10 de fevereiro do a n no passado, 
ostentando o ma is desmarcado va lor 
e o l i r rerrndo a v i d a pela salva. J o da 
pátr ia . 

d prelo Henr ique l i a s , para esca-
lar a fortaleza d a s Cinco Pontas e m 
Pe i a amhuco , lança-lhe dentro a ben-
gala e diz aos seus soldados pretos : 
•c. iveaso ir buscar a beiii/ala de seu 
raiiilito. t/ue fsla entre os tniinujus» : K 

os pretos, em u m Instante, esealam a 
forialeza. Este m e s m o lier ie filas, des-
pedsçaudo-l l ie u t n a bala a mito es-
qiii-rua. corre a o r l rurg lüo , m a n d a 
que ili a coite e que lhe aperte as 
a l a d u r a s ; e e m p u n h a n d o a espada , 
d iz ' « p a r a defender meu Itens, meu 
Hei e minha Patriã, basta-me uma so 

raio».No mesmo momen to corre para 

o eainpo de ba ta lha , e peleja ab : ven-

cer . 

O governador da Bahia m a n d o u , a 
t itulo de desertores, mu l t a s c ompa-
nh ias de so ldados prelos para desbas-
tarem o que era dos I h l l a ndn ze s em 
Pernambuco ; estas, d ispersadas em 
guerr i lhas, fizeram bravura» contra os 
in imigos. 

Ora. em todos os conflictos e victo-
rlas sernpro se a d i a r a m os briosos e 
valentíssimos mu la tos , cabras, mame-
luros e mestiços, e concorreram com 
os demais pa r a a salvaçflo do pa lz , 
mesino q u a n d o estava desamparado 
da naçfto por tugueza e d elrel U . Joüo 
IV, quo m a n d a v a entregar nque i l a 
província de Pernambuco aos ho l lan-
dezes I n im igos . 

Pergunto e u : íoram os portuguez.es 
e os brancos só que fizeram façanhas 
n sa lvaram a patr la ' N.lo, por certo 
furam iodos j u n t o s . 

NJo foram ellcs que, ul l tdos l am-
bem, l iber taram a Dali.a, o Mio de Ja 
mdro. Maranh. to , etc. < 

Foram sem duv i da a l g u m a . 
I.ogo, é evi l le i i t " que »e deve exc lu i r 

a p a l a v r a — / / ; / • ( e m cousas do 
Brazil, e pór Indiolduo,» 

S.lo a l u da Interessantes as seguin-
tes coucel luosas ponderações de Ba-
rata : 

• Pergunto : qua l ser i ma is es t ima , 
vel c l d a d l o — o mu la to ou preto bem 
educado e l iem conduz ido , sabendo 
ler c escrever, sabendo la t im, tran-
ce/, lnglez, pl i l losophla, ele. , ou u m 
portuguez branco , ignorante e de mau 
comportamento t Creio que será o 
mu ato ou o preto. 

Quem merecera mais a t t enç l o na 
sociedade : u m mu la to ou u m negro 
honrado que professa u m a arte ou 
oflb io ut l i , q u e possuc propr iedades 
urbanas ou rústicas, ou o europeu 
branco pera lv l ího , bêbado e sem ver-
gonha ; ou a l g u m miserável da rale de 
cAr a i v a f Cre io que n i nguém de ixara 
de prelerir o mu l a t o uu o negro, ou 
qua lquer que seja a var iação da e ô r . 

Por c imsequeni la, é necessário com-, 
pretiender todos :io Urazll como cida-
dãos.» 

Soh o ponto de vista do va lor m i-
litar c das sent imentos c iv ico i , os fa-
ctos da nos-a historia c>mf i rmaram 
subsequeulemcnle esses honrosos con-
ceitos. Na gue r ra contra o Paraguav 
e bem a . s im na l ucU civil de lH9 i os 
homons do c i r e os caboclos asslgna-
laram»»enotaveimente.por feitos heral-
Cos e rasgos de patr iot ismo. 

Na pol í t ica, na admin ls t race to , nas 
sciene:as, l ias lettras, lias artes, m 
jorna l i smo, a quem n,lo occorrein lio 
.ues ile homens de cõr e caboc lo , dos 
muis es t imado» dentre o . nossos con-
cidadãos t 

para que repelil-os, e o n o risco de 
ferir me . i ndrC ' , oii ofTender suscepti-
blllda ics ( 

i jue in é q u e nllo poderá proferir de 
prompto n o m e s históricos, outros da 
epoclia con lemporauca , outrus de per-
'O.iHgeua u n i d a vivos, dotados da rija 
tempera dos nossos uborlgenes.ontros 
(ou i a exuuberancta do ta lento e a 
varoni l cuerg;a pecatiar a raça cauca-
sea toui l icai ia com o sanzue aquecido 
te lo sol a i i razador da Alr ica I 

F. soti o ponto de vista da "Slliell-
ca ' (Jual o typo mais bello ' 

«liramiuatici rerianl et adlinc sn'j 
jttdice Un est'. 

No l io inem, certo n J o se a j próxi-
m a da de Apo l lo do Belvedc.o a con-
stituição pbysb d dos pretos cu dos 
mula tos , n e m t i o pouco a dos i-atio-
c!os. III es s.lo, porem, geral i i ieute va-
lões fortes, vigorosos, sadios, o lhar 
vivo i! iutet l lgente, 

E depois, eui que consiste, a n l o 
ser nestes p iedicados, a bellc/.a ma.s-
cu l iua l 

A respeito da formosura da mu lher , 
outro Paris d a n a m o s a maç. l a brasi-
leira l . rauca, ou antes—a senhora bra-
sileira. Nilo conhecemos quem como 
eila, com a sua característica pal l ldez, 
tenha tanta beileza, lauto eucan io , 
tania poesia. 

I lu lretanlo , talvez mov idos por ad-
miração menos platon ca, mu i tos quei-
mar i am incenso a outra d c l d a d c . . . 
e prefer ir iam 

• . . a cõr que se col loca 
Na pipoca 

Na parte que n l o rebenta .» 

l ia mesmo , pro'i puior I n. lo pou-
cos cavalhe iros que toem pecul iar 
predilecçSo pelas jabo' lcahas. 

Charles Expe l l v , que com tan la se-
veridade escre ieu sobre os nossos cos-
tumes, a d u b a n d o as suas obras com 
a l gumas blwjws, e u compensaçüo nos 
apresenla u m palrlcio seu, ís lm, se* 
ni iores'1 u m c , r re lor francez, h omem 
culto, educado , que, entretanto , apui-
xonou-se, n o ttlo de Janeiro, por u m a 
ue^ra m i n a e coin ella conv iveu ma-
r i ta lmen le aos olhos de toda a socie-
dade l l uminense , mu i t o resolvido a 
legil l inar pelo ma t r imôn i o aque l ln en-
lace na tura l . 

Fartos des l "s sV> pouro freq lenles 
na sociedade paul ista, e ma i s a lm la , 
presentemente, praticados por bra.i-
lelro. 

l-.ram ou l r ' o r a menos raras tae* II-
gaç'íes, q u a n d o vigente a escravatura. 

Mais e-ica^so a luda é o n u m e r o das 
uniões eutre mu lher branca e homem 
preto. 

I Desta na tureza n l o nos açode a me 
m o n a seulto o caso de u i n conhecido 
so i l ic l lador denta c idade , casado com 
u m a senhora extraiq je lra . 

0 c r u s smen t o entre europeus e os 
seus descendente^ e os descendentes 
dos caboclos brasileiros « cousa has 
taule c o m i n u m ; é m e s m o cousa nor-
mal e isto porquê, n a ma i o r parte 
dos casos, o qual i f icat ivo de caboclo 
j.i li ri o é conseqüente do sangue, mas 
da for tuna ou também da pos lç lo da 
eduçtlo e do trato social d a pessóa. 

Tanto ass im, que neste Estado, lio 
me lo soelal ma is elevado, a n i nguém 
se dar ia , sem offehsa, aque l l a qual i f i-
ca :ào. 

Eis ah l , todavia , u m pu ro precon-
ceito i 

Pessõa a m i m m u i l o e' c '.'.da ufa-
nava-se de-ser caboclo. I leierta que o 
snu b isavó f u ra i nd loserv l co i a : e, por-
lauto, couc lu ia . l a l e n d o no j e i l o , 
« .ou bras i le i ro l eg i t imo !» 

E ass im se exp r im i a c om a mesma 
emphase com que d i z i am os romanos: 

r is romanas num .'» 

Nos E«tados do nor le , mu l t o ma i s 
que uos du sul, p redom ina o sangue 
o n g nur iau ien le brasi le iro, a saber o 
sangue lud lgeua . 

i-.iitrelanlo, l io Ma r anh ão eslà elle 
mesclado, nas camadas superiores, com 
a l s u m a s goltas de saugue francez; em 
Pe r n ambuco , com o sangue hol landez; 
n a l i . i l i la.com mu l t o sangue alr lcano; no 
Itio de Janeiro e em Minas, esta mu l t o di-
lu ído em sangue por tuguez , nas velas 
do pau l i s ta corre sangue portuguez, 
mas l a m b e m hespanbol , e agora, de 
vinte aunos para ca, começa a appa-
recer u m a lielia geraçAo de or igem 
i ta l iana: em Santa Cat l iar l i ia e Para-
n á , p r edom i n a o ai lemfto; e no ItIo 
. í r aude do Sul , esles mesmos e lem»u-
los supru-menciouados , a o lado do 
sangue gancho, de remota origem cas-
telhana. 

E ' , p o r m , s u m m a m e n l e grato cori-
slguar-se que, a despeito dessa diver-
s idade de o r i gens ,—n l o ha o m í n i m o 
an t agon i smo do raças n a sociedade 
bras i le ira . 

Ao contrar io , todos se p rocuram , 
se l a l am , relacionam-se sem preven-
ções de qua lquer na t u re za , resultau-
tes da d ivers idade de est irpe. 

Cada qual vivo no me lo que lhe 
apraz , na med i d a dos seus recursos 
pecuniár ios e consoan lemen le com os 
seus gostos e a sua educ.aç lo , gosau-
ilo couce.to resultante do seu proce-
d imento , do MU caracter 

' Iodos os estabelecimentos públ icos 
e part iculares, Iodos os serv iços—slo 
accesciveis a todos os c idadãos , sem a 
m i m u . a d i sc r im iuaç l o resultante <:a 
• )y, da nac ional idade ou da fortuna 

( orno di l lerem, neste ponto, para 
me lhor , os nossos costumes dos da 
g r aude Repub l i ca norte-americana 1 

Aqu i s l o e?uaes todos os e i dad lo» 
a nor ie-Amer ica a egua ldade peran le 

a iei uso passa de a m a r g a ironia. 
Aos homens de cor, por exemp lo 

fecham-se inexorave lmente todos os 
bolei*, ca'é«, re-taurai i ls. peusõei 
thealros. conferências, veliiculos de 
t iausportes ele., des t inados ao serviço 
da gente branca. 

Nos l-.stados do Sul , p r inc ipa lmente , 
u^ admin is t rações vêem-se, por Isso, 
lia co l l i s l o de d up l i c a r em Iodos os 
serviços, af im de tornar-se elfectiva 
a pje i la completa segregaç lo . 

Assim, existem ein todas as c ida-
des bonds ou t r a m w a y * com os dís-
t icos—'arros para gente branca e car-
ros « ; u r btacl men• o u *blai:k people.» 

E' excu^ado expl icar que n e n h u m a 
pessóa de cõr se atrevo i pois de facto 
seria cer ia inenle desaca lda i a apre-
sentar-se nos logares o n d e se congre-

am os i i iaucos. 

i-Irn compensação , se u m homem 
branco, mesmo a l g u m ext rauge i ro des-
prend ido de preconceitos ou ignoran-
te da repulsa reciproca d-s duas ra-
i a s , procurasse penetrar n u m bonde 

• for blwk meu,, seria del le expulso a 
punta-pi-s 

A este ponto de c l v i l l s aç lo e de hu-
m a n i d a d e , fel izmente a i n d a n l o che-
''a-M.s nus * 

Gazetilha 
V O T A D O D I A 

A C o n t r a i . . . T o m p o H o u v e e m 

q u n t o d o e q u a l q u e r v i a j a n t e 

( i e s s a e s t r a d a d « f o r r o n ã o to-

m a s s e p : i - s a y e u i n e l l a s e m q u e 

p r i m e i r o f i z e s s e o s e u t e s t a n n n-

to . P a r e c e q u e v o l t a m o s t e m -

p o s d e o u t r ' o r a , c o m o se t e m 

u l t i m a m e n t e o b s e r v a d o . A s i n u n -

d a ç õ e s v i e r a m d e s p e r t a r n o p u-

b l i c o o m e s m o r e c e i o , r e c e i o 

a l i á s , f u n d a d o n o s d e s a s t r o s o s 

O i i b a r r a i i c a i n i - n t i j s q u e s j t è n i 

d a d o na mesma estrada. E, a i 

d c n ó s ! se n ã o t o m a m o s a q u e l -

la p r e c a u ç ã o . . . 

G r u p o e a c o l a r d a B a r r a F u n d a 

Do cargo de servente du grupo es-
colar da Farra Funda foi d ispeusado 
o sr. Maxla .o M.ilz de Corrêa. 

P o l í t i c a m n u i c i p a l 

A Comm l s s l o Cen t ra l reconheceu os 
srs d r . Bento l l a l v t o <la Cosia e Si l-
va c coronel Francisco An l on i o r e -
drosoi, c o m o * seus repres.-iiianles, o 
p r ime i ro , no disti n to da Penha e o 
segundo , no da l . i berdade . 

Hlzia-se I ,ontem que u m dos can-
d ida tos a chefia do dfslr lcto da Pe-
n h a andava com u m l ivro em branco 
o ped i r que os eleitores declarassem 
votar no se.i n o m e pa ra a j u e l i e cargo. 

V a l o r i s a ç ã o d o c a f é 

Hoje, pelo trem de 7 .20 da m a n h a , 

seguem para Santos onde tomai-lo o 

vapor Sino, para o R io , os srs. d r s . 

A l b uque rque L ins e A r t h u r Varel la , 

secretario da Fozcuda c 1" procura-

dor fiscal da l-azeuda. 

O d r . L ins vai i r a l a r de promove i 

a execuçflo do convên io sobre a va-

lorlsa' l o do café e da p r o r oga ç l o do 

ac tua l contra io de a r r e nd amen t o d o 

p rop r i o nac iona l ru i que luin-clona o 

thesouro do Es lado . 

0 praso da p r o rogoç l o será de 4 

aunos , seudo o preço d o a lugue l , o 

mesmo de agora, 40 coutos auuuaes 

Na p r óx ima semana , d e v e r l lanibeir. 

seguir para o R io o d r . O l avo II;>vdio, 

u m dos delegados de S. Pau l o ua con-

venção caféelra. 

C o n s e r v a t ó r i o D r a m á t i c o • 

Musicai 

Na sesslo de hou t em . d a C â m a r a 
Mun ic ipa l , o vereador d r . Celso (<ar 
c ia apresentou e just i f icou o seiUiute 
pro jeeto : 

• Art I o . A s u b v e n ç l o estabelecida 
pelu lei II. 809, de 2 de jani-iro dc 
1906, só será entregue a o Conserva-
tór io Dramát ico Mun ic ipa l depois que 
este fuuccloi iar dous aunos , com m a -
nifesto proveito, a j u í zo da conun is-
s.lo qne o prefeito nomea r p a i a e m l t -
tlr parecer. 

Ar t . z". Revogam-se as disposições 
ern contrar io S. Pau to , 3 d « ma r ç o 
de 1900 —LVfso Garcia, Sauipio Vtan-
ihi • 

E . r C o n t r a i do B r a a i l 

A i n d a cou l ln i i a i u e r r i m p l d o o tra-

fego dos trens de S . Pau l o ao Itio. 

As águas que i n u u d a v a m o leilo d a 

Estrada , nas p rox im idades de Be lém, 

começam a ba ixar-se . A d i rcc ier la 

espera ac l lvar os concertos precisos 

pa ra desobs t rucç lo d a l i n h a . 

M a t r i c u l a e m e a c a l a a 

Se r i o at tendidas , se houve r va-ja, 
peios dirertores dos g rupos escola-es 
de S. Jose dos Campos , 2" de Cam|l-
nas, Frau a . Casa Branca e R io Cla-
ro os requer imentos em que pedem 
mat r i cu l a , os srs. I,ul/- Campos Ser-
ra , Când ido A . B j rges , Hloy J. Viei-
ra, Joaqu im P. u a Fonseca, Jeremias 
ll. Sandova l e d. Cel lna Ho«al« i l l , 
V lctorlna de Ol ive i ra Machadu e o s r . 
A d i o Mar inho l.islsáa 

—Fo r am auc.lorisados a se matr icu-
lar tia l .scola Norma l os srs. A u a r d o 
de Freitas .Vme l d a e («as i lo Assou-
vi l lc de I reitas A lme i da . 

A a m a l a " d o c o r r e t o 

De hoje em d>wuile, as ma las du eor-

r e i j dest inadas ao R i o e ao e.xlerior 

seguir.Io [ior Santos, ab i n o v a o r d e m , 

dev ido a i n te r rupção do trafego u a 

Centra i do Brasi l . 

As ma las que d aqu i i l foram en-

v iadas peia Centra l segu i r am até 1 

Bar ra do P l rahy . seudo necessário, 

pa ra chegorem ao H lo , fazer volta po. 

Ent re itios. 

M a l t a a j n r a d o 

E m resposta ao ofi icio do j u i z du 
Direito de Xir ica , sobre a cobrança de 
mu i t a impo-ta a u m j u r a d o que u 
paupér r imo , declarou o sr. secretario 
da Ju-tiça que, u m a ve/. reconhec ida 
a incohrah l l ldade da d i v i d a , c u m p r e 

ta.-ílo fiscal proceder de ac ró rdo 
Com o'd isposto no art igo 16 das Ins-
IrucçOei exped idas com a c i rcu lar d o 
IhesiHiro, de l á de j u n h o de 1893, 
•onforme j a decid iu u jucl le secreta-
r iado em av iso n . 1.813, de 13 de ou-
tubro de 1397, d i r i g i do ao p romotor 
pub l ico da comarca de S. Pedro. 

S e c r e t a r i a d a J u s t i ç a 

Sabemos que, pela r corgau l saç lo da 

Secretaria da Just iça , os \enclmeutos 

dos funcc lonar los da n .esma secreta-

r ia se r i o me lhorados . 

No p r A í m o despacho do sr. dr . Ca r-

doso de A lme ida c am o sr. pres idente 

d o Kstailo s e r i ass lgnado o pro jec io 

do regu lamento que reorganisa essa 

secretaria, se a d i a n d o o m e s m o 

conc lu ído . 
M a t r i c n a p r o r o ^ a d a 

O direelor do grt i|o escolar de Ja-
lioticatial vai p rorognr por ma is 10 
d ias a ma t r i cu l a i ,aquel le eslabeir i-
m e u t o . 

Raça ás portuguez® 

(EKCERPTO) 

Et quar.lo o Rogerie, no c o m m o d o 
« s i u i ? c i do , se refug ia nas dlvagações 
dc sua espir i tual idade ataxlca, nas cri-
ses atormentadas de sua molést ia , o 
p a d r i n h o i ap i t l o pass»°ava o sitio, 
corr ia as mallas, e x a m i n a v a as topo-
grapi i ias e a opu lenc la das terras, no-
tand ) e S|iprovaudo o tino, a prat ica 
de ru ' ln ras , o gcllo de lavrador que 
o Aifonso mostrava, i juasl sempre era 
aco i i qan l i ado do m ine i ro , c ada vez 
m a i s captivo pela figura, pela l i ngua-
gem , pelos modos d o divertido Car-
va l ho . 

A i rauue : iam, às vezes, na l nvernada , 
depois de transposto u m largo espaço 
dr picadas e campo , a o passo folgado 
<fe ca vai los ; e ficavam mu l t o tempo 
ra im l l t i ando as hervas e o cap im tenro, 
pouco se lm| o r l a ndo com o orval l io , 
pr-oecu pados COTÍ a ot se rvaç l o do 
r a Io. das v a r c n de ra a, dos touros 
rijos, malhados de vermelho e b ranco 
Irrequieto-,'"arejaudo a pastagem huml-
«ta, c m initgnfos rraeos.de vez em quan-
dn , da «eusiiall lade latente. E r a m mo-
Ir.ento* de en'evo bncol ico, na vas t i d l o 
<ta luz e ua doçura da calma. O sol 
«le ve r l o i-vauiava-se cedo, escarlate, 
I-re suro-o de despertar na na tureza 
as prímiclas do t r a b a l h o , de abr i r ua 
• m p i x M o das solid<5es de e a m p o ou 
de ii » t i » » orchestra viva dos passa-
ru . l r j i t dos Infectes, dos r um inan t e s ; 
«a t o m nar pelo esp lendor es ta lando 

S antas r o re j adas ; afogando em 
«Uuscanientos a superfície das exhu-
•erantea c a ú a c r a i , e ea l s fueceado o 

organ ismo dos seres n u m a s.'dc de 
amor , no frêmito dos ep l i ha l am los 
myst lcos. 

O Cap l t l o n l o cessava de seguir os 
passos do ml i ie lro rude , em quem , por 
ma i s que tivesse surprehend ldo ou es-
tudado . encontrava sempre u m a í e i ç l o 
nova , u m lie Interessante de caracter , 
u m detalhe de temperamento que vi-
n h a completar ou estender as primei-
ras impressões. No meio daque las 
torras, a que elle começava a dedicar 
a enerijla d isc ip l inada de seu braço, 
l i xaudo os taihões lavradios, cult ivan-
do os segundo os preceitos d u m a arte . 
q ue respigára daqu i-da i l l . e com u i na 
I n l u i ç l o >clenll l lra de instlncto ; eutr» 
a massa das arvores, de que sakta 
contar a genese, as phases, a utllldaÍT", 
a s t ellezas. na technlca pi l loresca dos 
l i tmens simples ; cheio de casos, inex-
Kottavel de aneedotas e eus lnament is 
n« t irars, sabendo dizer dos seus sl-
in l lhantes como dos vegetaes e das 
manadas vagabundas , apparecia ao seu 
superior , q u e c u m elle se acamaradava , 
u m a especle dc l ivro esquecido e bar-
bara , em cujas pa i l n a s , de repente, 
se descobrem episodins agradavels . 
velhas historias iu leressantes; l i v ro 
eserlpto n u m I d i oma pr imi t ivo , I nçado 
de plebelsmos, m a s imaginoso, alfe-o-
rico, v lbraule , aborr ldc após larga 
leitura, porém recordado com sauda-
de, bus.-ado au icamente r m portas 
de lr lst»sas. . 

O l a s c b l o apra»la-se a vel-o, so-
hfe ledo , nas divagações pela lnverna-
da . ua p a i x l o paci i.te r o m que el le 
o lhava os bois constatava os raraete-
res physleos das vaccas, aca r i nhava 
i rm l n i ê u t o os nov i l hos , notan i o a ra-
ça e a força uas l inhas da cabeça, n a 
r ó r e qua l i dade «lo pello, na finura 
dos membros, nos mov imentos leitos. 
T inha a l t i tude e tregeitos diante dos 
brutos que se d i r i a estarem conver-
sando symbol tcamen le , c amb i ando os 
Slgnaes d u m a cabai is l ica phl l .sopilia , 
e era de o Tér na f i sa aos ma i s 
blrsutos, no estudo das «piulas» e das 

a rmas , uas m inúc i a s de veter inár io , 
esquadr i nhando as hervas que se en-
t remeavam na ex tens l o do pasto, 
e x am i n a ndo t leugmatl i-amentc a lom-
bada , as art iculações, todo o organis-
m o e a l iscomoçlo dos pachorrentas 
quadrúpedes , eom terrores constantes 
dc u m abeesso, d u m a es i 'or iaç lo , d i im 
symp loo .a qua l que r que pudesse ( re-
nunc i a r a ma i s ligeira epizool la . Re . 
ve 'a se e n l l o o m ine i ro c r i ador , a r-
felto ás lidas pastoris, á existencla 
ande ja do-, campelros, en ron i i ado em 
todas as m lnudenc l a s da certeira la-
çada , no garrote e na p g.s dos ires-
m a l h a d o s na pacif icaçlo da m a n a d a 
estourada ; mas luteres ava ma i^ e 
a l t rah ia a ad n l r a ç i o . pelo conheci-
men to das alfecçõe.s, das a l t i o ios f i e 
t raumat ismos , q ue a tacavam a espe-
cie bovina , e da therapbeut lca respe-
ctiva, e dos assumptos concern indo a 
reproducçSo, ao a p u r o sCcr t l vo , a 
evo l uç l o das raças. 

Nas c am i nhada s errantes, esqne-
ciam-se do t e m p o ; vui l ix o c i f a i r o 
tragado longan ente, e o fu ino , espl-
raludo e s um ido no ar, p u x a v a a fa-
cu ldade imag i na t i va , o p r u r i d o dos 
casos e das remialscenclas ; ai. , que, 
Invar iavelmente, descambava a consi-
derar a s i t u a ç l o do Rogério. O tf-
fouso, eom vacar , la a g e i t i n d o as 
costas de encontro a o m a c u a r a u t l en-
velhecido Jun to a o potreiro: 

—P ' r a m i m , sen cap l t l o , e1 !» n l o 
é de d u r a ç l o . A mod >s que nasceu 
u n m dia S7 'ac i . Eu n l o v i nunca 
u m a folsa p a rec l l * aqu l l l o n l o é 
doença ; eu cu ido a r tes n a l z u m a mau-
d inga . No pr inc ip io d a h is tor ia , eu 
sustentava as m i n h a s tolmas eom a 
velha Toda . quaes mof iuo, quaes m a n 
d i ngs . Mas hoje po rém acredi to que 
seja mau o lhado ou sorte d o bicho 
r u im . Aqu l l lo , =eu cap l t l o , n l o t^m 
curat ivo m a i s ; é que nem bezerro que 
nasceu torto. 

O outro n l o cr ia nas ficções popu-

lares de m a u o l bado , de sor t i ie j ios , 

mas estava t ambém convenc ido de que 
o rapaz u u u r a .ar r ibar ia» do es lado 
mórb ido a que cheg l ra . 

— Poderá melhorar , AfTonso Vi rá 
talvez u m período de f .cego , em que 
elle pnrecera melhor , desejoso de vi-
ver, dn r on t l nua r ca estudos, de vol-
tar p 'r 'o Collegio. O ma l . Infel izmen-
te, rs lá dentro , n l o ha remedlo que 
n inale . e u m dia ou outro , b u m l n ! 
Ienioi-o de novo na c a x a . 'Aqu i i i o , 
meu ve lho , sabe você o que é I 

—Tenho assum; tado mu l t o , mas po-
rem n l o sei, seu cap.ti lo. 

O F.uzehio alfelçóou a un ia l ingua-
gem facii o e sd rúxu l o caso de psy-
chlatrta esealp-llou aque l la a l m l n h a 
degeneraila de iiascença, v ic iada pur 
força d» here Hlar leda 1», revolta, loj-, 
lia aurora da r a / l o , coutra os háb i tos 
austeros d u m grande por tuguez : re-
belde a todas as tentat ivas d u m a edu-
caç lo forte, a ponto de as glosar e es-
carii"Cer no silencio e na I n t i m i d a d e 
d» pessêas iiealas e levianas que , p a , a 
r u m a i » ile males, deparou no e isr 
das pr imeiras relações seclaes . u m a 
a l m i n h a regada I n s t i n c l l v anen l e e de 
incenso, congen i tamonte prendada pa-
ra o serviço d i v i no e qne devera ler 
v indo ao m u u d o no seio de u m a fa-
m í l i a devota , que lhe deis«» na pu-
iierdade o Seminár io e lhe desllnass>> 
a ba l i ua para a I nves t i du ra perpe-
tua. 

Que se considerasse, em seguida, o 
rachitl«rr>o physleo, a cachexia cres-
cente d ia a d ia , na m i n g u a dos ares 
puros, do exercício, da a j o a fria e , 
dada a p reponderânc ia do espir i io, es-
tava que 'arte exp l i cado o Rogér io 
reharbat ivo , jesnlt lro, esp lgad inho, ar-
rastando preo^emente un .a quasi ve-
lhice. Se Heus a i nda lhe tivesse d a d o 
bons m u sen l o s u m a carne r Ja, t»r la 
hav ido , com certeza, a l g u m a revira-
volta o corpo se apegar ia aos pecau-
tos da v i da , ás largas emoções e a le 
ao desregramento da socieJade, aos 
desejos violentos de u m temperamen-
to sangü íneo , debalde se escaudalba-

ria a rel igiosidade Iniiata, e gr i lar a o 
Hecalogo, e se a vo l uma r i a o pavor do 
p. orado : a Mu lher , com u m simples 
o.tiar, reagiria contra u m a t i o lasti-
mare i c o u s umpç l o . Bastavam a exis-
te:.cia de uma l ibra mais gorda n a 
c i rcuns tanc ia for tu l ia de u m derrb-o 
o i conquista femiu iaa ex t i ngu i ndo 
utna parva cast ldade, para se pos-u.r 
um out ro Boeerio, digno do An t i o , 
d lgao da ra .a dos Piulius I 

—Ve;a você, m e u ATonso, compre-
heiKia bem esta porç lo de ma les . 
S implesmen'e de u m aca-:o geneslco, 
por ter nascido co in u m corp inho íran-
zMio, Incapaz d e sentir c omo u m a al-
finetada o desejo de u m a mu lher , te-
mos que o Rogér io tem s ido g u l a l o 
somente pela s u a a lma doent ia , e 
tudo nelle, até agora , e doent io , falso. 
Mal comparando , é uma arvore, CUja 
rais acaba de ser atacada por a l g u m 
bicho, que a vai r o e u d i a s poucos : 
adoecem os ga lhos , adoecem as tolhas, 
j á a l o I a verdura nem viço. H Rogé-
rio tem boje u m a vida, m á s toda re 
renral, só na cabeça, l is sent imentos 
ma i s nobres, as emoções ma is fortes, 
n l o encontram ne l le um r o r a r l o para 
locar, para a r r anca r risos ou lagri-
ma». El!e n.lo é ma is capa / , como eu 
e n m o você, m e u velho, de ama r al-
a«em ou a l g uma cousa, de ter u m a 
deJ Icaç lo , de prestar qua lquer servi-
ço, a i n d i que se.a gratu i to e fácil , 
c o m i o da c ,mpa i x3o , o de corr-par-
tiiisar com as desgraças avulsas u m a 
dor nu uma saudade ! E l le est i intei-
rsraenle concentrado, persona l izado na 
ra iec i i i ha en fe rma , como u m a a r a n h a 
deatro de sna teia . I o egoísmo sec-
co, que n.1o d i frnetos e vive mo r-
reialo. 0 R iger lo , meu ve 'ho , nem ao 
p r i p r l o pa" p i ide ter a m l s a d e ! Tor-
noa-se aos poucos , e 4 hoje , u m s.u-
c e n Ini-nlgo d o A n l l o '. 

O homem lugentto, apo i ado ao ma-
deiro, chupava ferozmente o cigarro, 
»scpierla-se de t udo , como a la te irar-
»e ide u m g r and» feito, q u e tivesse re-
voto-ionado a l g u m a parte do m u n d o , 

e t ambém pela a l i e i . ç lo re i igto 'a que 
lhe mov , am as [lalavras do Cap i l l o . 
Este dlssertava m ludamen te a c r ca da 
In lmisade ue landa : v i nha desde as 
pr imeiras tentativas de e d u e . v l o ra-
cional , desde que elle se esforçara por 
erguer no rapaz u m a segunda natu-
reza, por lhe iueul r no espirito outra 
phvs lonomi . i , u m novo conceito dos 
seres e das coisas . taes tentai .vas e 
esforços a zeda ram mais o rebelde, fe-
charám-n 'o , pela I n r ompreh r i i s l o e 
pela doença , n u m desgosto da huma-
n idade q n e a i r a ngeu tenUmen te o 
pae, eucasuiaram-n o n u m a Inrra con-
stante, no a n i m o qu is lbento e ta -iio 
com que recebia todos os alfagos e 
ol ras piedosas do A u t l o . El le, agora, 
nutr ia u m soberano desdem d o turte 
portuguez , od iava aquel la f irmeza e 
rigidez de princípios, que appe l l l dava 
car ranc l smo e ignorância , detestava 
aque l la força de lavrador, rapaz de 
sopear ua carreira o Ímpeto de um 
touro : e a bondade Inf inita c todas 
as v ir tudes moraes, que o I a / i am sem-
pre buscar o sacrifício, as desgraças 
recatadas no pudor, patrocinar as cau-
sas jus ias , levantar os fracos c ama r 
a terra, c u r a r da saúde dus plantas 
como de creaturas vivas. 

E o d i a ndo cou-as t i o exceüentes, 
cala no absu rdo maior de od iar a rai a, 
o sem n u m e r o de vínculos que , ethnu-
graph lcamente . socialmente, enraiza-
vam o h o m e m ao solo por tuguez , e a 
propr io terra de a l "m-mar elle odia-
va, rc v a i a ndo de absurdo em a f s u r 
do ' O AiTonso nunea t inha ouv i do falar 
do . j acob in i í i no» . dessa revolta senti-
menta l q ua se la formando, e d? medo 
l i o inconseqüente e c , m u i na deno-
m i n a - l o 11o mal app l i cada I O exem-
plo d i Rogér io j i n l o era unteo, do 
p í i enomeno h v b r i d o , os desarcõrdos, 
como ess», entre duas raças na ac-
cepçâo restricta, regionalista dlssemi-
navrm-se desastrosamente : mas , tal-
vez. n l o se encontrasse outro , com o 
caracter p rn 'undameDte tvpico, a fei-
ç l o rel igiosa, o raucor la leute e, por 

Isso, ma is temeroso, c omo o de seu 
ul i l l iadu. Havia a luda a doença, o m a u 
l igado, a dlgest.lo d i tRcl l , as compl i-
cações Visreraes. o s angue depaupera-
do , todas as fraqueza-, e todos os des-
alentos a recrudrscerem no filho o 
od io co i lra o pae o gal l i inho ank i-
losado. meio uí ir le, consp irava sur-
da i .cnle con l i a a robustez, a l e i l t / a 
d o t r one , . Ati 1 m i l vezes o tal «ja-
cobiu lsmo* de-lan uio:', gr i tando no 
ineio das praças p u b icas e no l undo 
d o . bo lequ i j ogando pedradas, ver-
me! hameute , .ias co lumr ias dos jor-
naes : auctoi dario. a u d a z , anarch . ro , 
m a s escancarado e l e a l . . . 

Cabia , en l l o . ao o m r o rebuscar na 
coller ç l o ds suas l embranças retalhos 
retrospectivos da v i da ineulneira d o 
rapaz : fazia n com tristeza, com u m 
sent lu icnto de Inouerr ivel nojo que tal 
pheuomeno occorresse, que taes casos 
se pudessem d a r n u m a terra t i o gran-
de, cheia de t.lo l i a d o sol e com ta-
m a n h a s lactl ldades de goso e farturas 
de d inhe i ro E h istor iou quasl religio-
samente o epi-odlo vago de sua fllla-
ç l o , o embru l hado c so de seu |>ae, 
q r r n unca vira, nem e m c r i a n ç a , e d e 
quem apenas ouv i ra sua m i e eontar , 
c omo d u m a creatura forle, carregada 
de desgra a, ma i honest íss ima. J l-
ma ls e x l ' ra Informes especiosos aeer-
ca da or igem, da raça , da ascendên-
cia de ser t.lo venerando acostuma-
ra-se a contempla i-o atrav s d u m a 
pos thuma c o n s a z r a ; l o de respeito, 
eguat ao que se serite pela m e m ó r i a 
d " u m santo, e qne n i n g u é m deanto 
del le se afeataaeasee a " r a r a m ite i»ve 
referencia desabonadora sobre quem 
m a ! conhecia dos eceitos tremidos da 
«ve l ha . , porem, cu j a va entl» v iv ia em 
seu peito como u i n a l iereditarledaile 
sem preço e enjo s angue aventure i ro 
abençoava no pendor à v ida s imples , 
ar .d*,a , ao sol, no m e i o das v iagens, 
dos gosos l ivres, das mu lheres arden-
tes e dedirada» Ah. o paezlnfcn T 
<}ue lhe Impor tava , a H i » , a r a ; a d o 
pae I a terra em q u e nascera f os de-

leltos, mesino que o . Hvesse ' t» seu 
ma io r aca tamento v inha d a recorda-
l o das l agr imas da pobre m i e . I o da 

á vez que ralava do h o m e m Simples 
a quem m in t o t lu i ia a m a d o e que lhe 
dera um iiilio es as lagr imas esper-
tavam, espertar iam eternamente a ho-
menagem dos seus respeitos flllaes 

— K o A u t l o , meu velho l o n d e 
v ocê vai encon t ra r u m h o m e m da mes-
m a tempera, com aque l l a fibra, aquei-
a hnnrad»z ' E un i bronco her-e de 

P lutarcho s„ r>|» n n 0 nvesse larga-
da a a de a d» Por tuga l p ia v ir , a qu i 
no Brasil, ab raçar o t raba lho áspero,e 
!»«se de Ia p ' r a os estudos, p ra Coi-n-
hra , I I ' ^ ver,a n o s q u e m estava al l t , 
dentro daque l i a rnlie. o . El le teir-se 
leito r om a exper iência , a aprendiza-
gem da out iva , as le i turas avu lsas dos 
jornaes, dos l ivros fáceis. E fa » se-
Ihe n a l g uma cousa a v'*r se Itie esca-
pa N l o ha o que n l o co inpre l ieuda 
com a iB t u i ç l o n a t u r a l , meu ve lho* 

Era u m pae m in sn [ ' .ra regato d«/s 
oilios, mas para se se i t ir rons tan le-
inente quer ido no cornç lo . exa ç ado 
no espirito, entre a reverencia e a 
admiraç . lo Ao Roger inho . des le [ ir-
ralho, i n t im ida ra t a m a n h a rijeza pi:v-
slea, e o rac iocín io r e d o « s i sudo , 
que t i o de p romp to se , x t e n o r i s a s a 
na iiarba d a r a nn ute esiiete'la. e en-
colhera-se logo, e ar .c iec ra se cada 
vrz mais, sem n u n c a pesquisar o u 
colher na austera fae,e o a r I r»:i lo 
q u e nella hav ia , * suav.da-ie que s e , 
der ramava do o í h a r toda a e i f r t i . ida ' 
de que lhe I n u n d a v a a na tu reza e m o 
refateava a n tn n » m . I.e-n as p ropr as 
p lau ias . Hav i a m u l l o s aunos . u m a 
oeras i lo que reeebia o i «elhos qaei-
xumes patertuies, propuzera u m svs-
tema de e d u e a ç l o frito pequen ina» 
'orrupç'"ies, baseado n n m a larga tole-
rânc ia , e gracejar» com a barba de 
Ant.V>—que o hb io se r-'ro'hla, e s p i a-
va, nV» a cama radava rom el le. p o f 
causa do eno rme »-rio, a#ega«o auo 
pe los iiírtos, perb»di«-imeute 

, <io* u u e todo o m e d o . to4e • r 
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O ir . dr. Este 
escreve-uo» » • _ 
plilc&s da respeitável 
tieza do Jund la l iy , ' 
nesta cap l l a l : 

t i v w 

i i S S r 

Bourroul 
tas biogra-
f a , bara-

íalteelda, li» dias. 

c A rrauteada e virtuosa paulista, 
tino tol 6epullada em Jundleiiv na MU 
t úmu lo de família, d. Anna Joaqulna 
ilo Prado Fonseca, era lllha do s»u— 
dosisslnio Ahloulo de Queiroz '1'elles, 
Imr io de Jund lahy , • d* d. AUDI» Le-
du lna de Moraes. 

Aquelle era llllio do guarda-mw de 
egual nome, que, vlcllma de uma en-
chente, pereceu alogado no rio Ca-
maiidocala. no regresso de u m a via-
gem ao sertão; e de d, Atina Joaqul-
na da Silva Prado; 

l i . Anua Ledulna de Moraes era ll-
llia do sargento-mnr Joaquim José de 
Moraes e do d. Escoiastica Jaclnllia 
l lodrl í l ics Jord io , IrmS do brigadeiro 
Manoel llodrlgues Jordão e nela do 
terceiro Fernando do Camargo. 

l i liarão de Juudla l i r , vulto notá-
vel ua política da província, deixou 
onze Olhos, a salier 

1" Coronel Joaquim Benedlclo de 
Queiroz Telles, liarão do Jopy; 

V I). Anua Joaquluadu Prado Fon-
ícea, baroiieza de Jundlaliy: 

3 D. Maria Eurroslua de Queiroz 
Guimar.les; 

4" D. Escoiastica Jaclnlha de i.luei-
roz Ferreira-. 

ü u li. Autonla l.eopoldlua de yuel-

Tcnenlc-coronel Manuel cio 'Jnei-
elles; 
Tenente Jow de yuelros Telles; 
Dr. Autoulo de Queiroz 

ro/: 
c 

roz ' 

Telles 
Parna-barito, visconde e conde do 

livba; 
tr Major Salvador Augusto dei.mel-

roz Telles; 
Ii|" Tenente Francisco Autoulo de 

Queiroz Telles; 
11' Tenente Luiz ile Queiroz Telles. 
I). Anna Joaquim» foi casada com u 

dr. Manuel José da Fonseca, i ialural 
d»sla capitai e lillio de Anlon lo l'a-
i-ti<i'o da Fonseca e de d. Gertrudcs 
Angélica llodrlgues de Almeida . 

Formara-se eu» Coimbra, e exerceu 
aqu i us cargos de procurador llsral da 
Tliesourarla da Fazenda, de vice-pre-
» dente da Província, deputado pro-
vlur ia l , deputado geral, sondo eleito e 
escolhido senador do império, em 
ifOik. Redigiu o Yoro Pliarot Paulista-
no, c prestou asstgnaládns serviços à 
causa da legalidade em 1812. vindo a 
fallecer a 10 de inarfo de 1871. 

Nilo tevo o titulo de liarSo de Jun-
diabv, como por engano escreveram 
algumas folhas. 

O governo Imperial, querendo dis-
tinguir as virtudes de sua venerando 
v iuva e mesmo salardoar, uoslhuma-
mentr , os serviços do senador Fonse-
ca, agraciou, auuos do pois d a morte 
do illustre paulista, a Jexma. sra. d. 
Anua Joaqulna com o litulo de Haro-
ne-a de Jundlal iy. 

Kra ao mesmo lempo uma homena-
gem i memór ia de seu tnoivldavel 
p i e , Autonlo de Queiroz Telles, bar lo 
de Jundlahy. 

No mesmo campo santo que recebeu 
carinhosamente os restos morlaes de 
seus parentes, euire os quaes avulta 
o benemérito conde de Parnahybá, 
deseança para sempre a baroneza de 
J .u id iahy, que vinculou o seu nome 
a lautas obras de caridade e era uma 
das mais dignas representantes de 
u m a família legcndarla em S . Paulo 
pelo civismo e pela piedade, pelo cul. 
Io das tradlcçiie* da patrla e pelo 
am.iF fervoroso á llehgllto Cathoiira 
A liosloüca l lo iaana. 

«Raça da Porte jaszae • 

1.' este o titulo de um novo roman-

ce do apreciado eserlplor sr. Anlonlo 

de Oliveira, nosso distluclo collabo-

raJor . 

fl ,va de Porliiftiiezcs estít prestes a 

satlir dos priílos da antiga «Casa Mo-

ireita» e delle j i hojo publicamos, ein 

rodapé, u m oxcerplo, para o qual 

chamamos a attenç.lo dos leilores. 

I . ' c»te um dos muitos trabalhos da 

liua lavra daquel le joveu escrlptor 

B i s p o d » G o y a z 

T n t a U 

Sab * eplgraphe t e ima leia publi-

cado nesta folha uma aérle d» arti-

gos o nosso distineta cotiaborador ar. 

Arl l iur Mendes. 

Por accumulo de malrr la de l íamos 

de luserlr Uoje mais u m artigo su-

bordinado a essa série, que tem des-

pertado mui to Interesse, j i pelo vigor 

descrlpllvo da peuua do seu auetor, 

j i pelo aeu estylo correutto e simples. 

P o l i c i a d a c a p i t a l 

Foi l iontem exonerado o sr. Atila-
do de Carvalho 1'iuto do cargo de 
suppleute do i " subdelegado do Sul 
da Sé. 

• O B c h O ' 

Bello numero—o 49—quo temos i, 
vlsla. 

Traz a copia de u m a suggestiva 
aquareüa de Alberto Azevedo que II-
lustra u m soneto cailigrapiiado pelo 
distlncto poeta Joaquim Morse, seu 
auetor e um dos nossos collegas de 
Imprensa. Esse soneto é uma liella 
traducçSo de Sleccheltl. Além disso, 
o presente numero traz a inda um lin-
do retraio de Gomes Cardlni . que 
subscreve, um mimoso soneto .Vnm .41-
íihi». 

O resto do summar io é ainda u m 
punhado de jóias literárias, qu* rlva-
llsam u a sua fartura. 

O uosso dliector-secreiario lambem 
publica nesle numero u m a versilo de 
Cliarles lUudelaire, iu l l lu lada O rio. 

H o m o a ç S o de p ro f e s so r a * 

Foram lioniem nomeados os seguiu-

'es professores para as escolas abaixo : 

I). Maria Magdalena da Silva, para 

adjunta do grupo escolar Dr. rotina 
Salles, em Jab i i : sr. Domingos GlI-

brrt llomaeeioti, para ad junto do gru-

p o e s co l a r Almada Vtvjntlro, e m Es-

pirito Santo do Pluhal ; d . Carllnda 

Cnçapava, professora da a* escola de 

Caplo Bonito de Paranapanema, para 

o grupo escolar de Fax ina . 

Int i rna; ! lo de damaato 

O sr. ilr. secretario da Justiça soli-
citou do sr. dr . secretario do Interior 
aur.torisaçito afim de se providenciar 
no sentido de ser lutercada no Hos-
pício de Alienados u m a louca que 
vaga pelas ruas de Campinas, tendo-
se dudo conhecimento ao dr. chefe 
de policia alini de que providencie a 
respeito. 

P e t i ç ã o de g r a ç a 

Foi trausmitt lda ao dr. juiz- de Di-
reito d a comarca da Franca, allm de 
quo informe a respello, a petlçlo de 
graça, devidamente documentada, em 
que o sentenciado Jose ICgydio de 
Lima solicita perd.to do reslo da po-
lia a que foi còudemnado. 
• u p e r i n t a n d o n c i a de O b r a a 

Publicas 

Em transito para a rapital da ller 
1 utillea, c esperado hoje ou amanhA 
em S. Pauto o sr. d . Eduardo Duar-
te da Silva, bispo de Goyaz. 

E a c o l a F o l y t o c l i n i c a 

A direeloria daipielle e&labelecinicn-
lo de. ensino superior, leve a gentile-
za de convidar-nos para visi lar uma 
interessante collecçSo de pianlas das 
lamtlias dos Fllices (Fetos), exposta 
no respectivo ediliclo de ás •! liorns 
da larde, de am; u'i5, j , a 12 do cor-
rente. 

Bouo f i ca m e d i d a 

o sr. dr. Carlos liotelho, seerelario 
ila Agricultura, vai enviar ao sr. <!r 
secretario da Fazenda um olliclo pe-
dindo ao mesmo que eu\ie á Kepartl-
efio de Agu;is um empregado da lle-
cebedoria de Itendas afim do receber 
a^ canções de abertura ou de fecha-
meuto dc agua. 

Como se. sabe, n ina das cousas que 
mais Irabaliio d i o é quando qualquer 
pessôa quer mandar lecbar ou aiirlr 
agua. em sua resldencla; é u m vae-
vem da Ileperliç.lo de Águas para a 
llecebedorla de Rendas c vice-versa, 
resultando disso perda de lempo para 
o pretendente, pois, os edifícios onde 
iiiucelouam taes reparlfç*>es se acham 
s biados em logares muito dlí lanles 
u m do outro. 

Por Isso, n.lo pirdia ser digna de 
maiores applausos a proveilosa Inler-
vençüo do sr. dr. secretario da Agri-
cultora jun to do da Fazenda para que 
o íunrriouarlo encarregado recebi-
mento das cauções faça tal serviço na 
Jt-partiçlo de Águas, removendo' as-
sim eiáè grande inconveniente. 

P ro fe3«o res r e m o v i d o s 

Tor arto de liontem foi removida a 

professora d. Maria José de Sá l lum-

m > i d.t e sco l a Jntiijuim I.'<i>/'Ui> e m 

Camp inas para a do arraial dos Sou-

za> no mesmo município. 

Pelo sr. dr. secretario da Agricul-
tura foram approvados os sogoinles 
contratos feitos pela Superluleuden-
cia de Obras Publicas com os srs. : 

Francisco Marques Jaulor, para as 
obras de concerto e l impeza da ca-
deia de RibelrSoziuho; 

Meglno de Paula Aragüo, para obras 
de reparos na cadela de i tuvrrava; 

F l rmino Lopes da Silva, para repa-
ros ua balsa do rio Paranapanema. 

—A mesma Superintendência foi au-
ctorlsada a despender as seguintes 
quantias : 

De 4SSSG78, com o augmeulo de 
alerro nas cabeceiras da ponle do rt-
iielr.lo IMa Esperança, na estrada da 
villa do mesmo nonio no Jequitala; 

de 63:iê, com a reparaçüo da ponis 
sobre o r.o Sarapuhy, na estrada de 
Pilar a Sorocaba. 

A a e p i d « m i a s n a a esco la* 

llcclarou-so á Câmara Municipal da 
Pilar què, em quanto perdurarem os 
casos Ue coqueluche o sarampo t:a-
quella vil la, devem as respectivas es-
colas funcclonar cora qualquer nume-
ro de a lumuos . 

—Idêntica commiinicaçllo foi feita a 
municipal idado de Paruahyba. 

C r n p o <?. (ar ia J o s é ' 

A' direeloria do grupo escolar «Ma-
ria José" declarou-se que o seu pedi-
do de mais doze carlelas para aquei-
le estabelecimento sei â atlendido op-
portuuameute. 

P r o f e s s o r a o x o u e r a d a 

Foi exonerada, a pedido, do cargo 
de prolessora substituta elfertiva do 
grupo escolar do S. Carlos do Pinhal , 
a sra. d. Uosa Monteiro. 

J7o:nei>ç£o do p ro fessores 

Foram nomeados os seguiutes pro-
fessores : 

Alceu Leme Ribeiro, para o grupo 
escolar de Franca, e d. Etelvina Amé-
lia ila Silva, para a 2 ' escola de Sai.-
ta Cruz do Rio Pardo. 

P u u c c i o n a m e n t o do 

esco la s u spenso 

Por ilecrelo de honlein foi suspenso 

o fuuc< ionainenl > da escola do bairro 

da Ylctorla, em Uotucatú, regida por 

Eruestino Sampaio e designada a es-

cola de Conchas, para nolla ter exer-

cício o mesmo professor. 

P a g a m e n t o s a u u t o r i s a d o s 

Pelo sr. dr. secretario do Inlerior : 
lie f>:2:iij«0.Mi, aos fornecedores do 

Hospital de Isolamento; de Ii^IOii, ao 
d lr . r lor do 1" grupo escolar do Braz: 
dc ã8$, ao do t " de Campinas, e 8f-*, 
ao do de S. Jo^é dos Campos. 

—Requisitados pelo sr. dr . secreta-
rio da Agricultura . 

De a r» >:», íi Repartição Geral dos 
Telegraphos . de 12.*, a Espíndola & 
llonip.; de tíuj, a Jos^ Luiz Coelho; dn 
20i)$, a Domingos Giovauuelti; de 2!t(i», 
a José li. Gou.es de Araújo; de reis 
011*480, no mesmo. 

ttOMf» 

Concedidas pelo i r . secretario do 
Inter ior: 

De o mezes, a professora da S* e i-
eola de Santa Cruz do n ie Pardo, 
sra. d. .nua Possldonla Marques; 

de 40 dias a Pedro Penteado de 
Castro, do grupo escolar de Franca. 

Concedida) pelo sr. seerelario da 
Justiça : 

De 2 mezrs, ao rscrlvlto de paz do 
dlstrlcto de Sento Amaro, sr. Octavto 
Machado; 

de 3 mezes, ao juiz de direito d a 
comarca do s. Manoel do 1'aralzo, sr. 
Alberto Jorge de Oliveira Fausto. 

P r « i o g a ç ( o d e p r a a o 

Foi prorogado para mais lu dias. o 
prazo em que o bacharci Francisco 
Manoel llaposo de Almeida tem de 
entrar lio exercício do cargo de dele-
gado de pol ida, de Iblllnga, para o 
qual foi nomeado por decreto de 7 de 
fevereiro ultimo. 

P a l l e c l m a n t o da p r e s o 

Declarou-se ao sr. dr. ju iz do direi-
to das execuções crlmlnaes da Capi-
tal, quo lallecru na cadéa de Fax ina , 
a 19 do dezembro do anno passado, o 
preso Josí Dias dos Santos, condem-
nado pslo Jury desta Capital, a 30 
annos de prlsiló, em sesslo de l de 
j unho de 1921. 

Adeaatamantos 

V!lo ser adeanladas pela secretaria 
da Agricultura as seguintes quan-
tias : 

De 20:000}, a Clnclnalo dc Souza e 
Castro; de !:710<sn40, ao dr . José l .u lz 
Coelho; de 777$U00, a Domingos Glo-
vaucltl: de (iD8», ao dlrector da escola 
agrícola Luiz de Qneiro:. 

Taltae justifioadas 

Estilo jusllllcailas as failas dadas 
pelo profesaor Jo.lo Rol im Brizolla, 
ad junto do grupo escolar do Amparo , 
e d. listber dc ilarros Tunares, ad-
jun l a do grupo escolar dc Sorocaba. 

P r o v i m e n t o de esco l a * 

iuscreveram-je em concurso para 
provimento de escolas do interior as 
sras. dd. Laudelina de Campos e Lv-
dia Simões. 

Heç i u e r imen t o s d e s p a c h a d o s 

Pelo tr. secretario do Inlerior : 
De Jorgo Nogueira Ferraz—Requeira 

oulra ; dc Jolto Itaptisla de Toledo Le-
me—A lei nao permitte prorogaç.lo de 
p razo ; de d. Laura E. Pyles—lilrl ja-
se ao Thesouro do Estado ; de Dene-
dicto de Sá Viauna—Requeira a Se-
cretaria da Fazenda. 

Escola de Pharmacia 

A Congregaçüo da Escola de Phar-
macia desla capital approvou, em 
sessüo de aule-liontem, o excellente 
manua l de bacterlologla e mlcroscopla 
clinica publicado lia dias, pelo (Ilus-
trado medico dr. Vlclor Godiul io, 
professor uaqnelle eslalielecliuenio de 
ensino. 

Parabéns ao sru auetor. 

• S i l o P a u l o C l u b > 

Esta associação remetteu l iontem, 

por lutermedio do Banco Commerclo 

e Industria, aos sr. ministro da .Ma-

r inha 4:(« 0*J00, quantia es?a anga-

riada pela direeloria deste club em 

beneficio das famílias das victimas do 

A(jitiilabaH. 

0 Danço Commerclo e Industria tiTlo 

cobrou comniissío alguma pela re-

messa dessa quantia. 

G u i a L a v y 

Recebemos um exemp'ac i'o Cuia 
[sra desle mcz, Irazemlo, com > cm-
prei as melhores inlorniações e mais 
recentes das que se propõe prestar 
essa publicação. 

Commu ' i i c a í 5 . o coro m a r c i a l 

O sr. C. IJaziu comntuulca-uos lia-
rei' lrain'ci'lii-i para a Avenida Cen-
tral 131, no Itlo, a sua casa de | er-
fumarlas c artigos jíara toiletle. 

C l e i ç õ s s í ode raes 

Aluda liontem, siimenlo os presi-
dentes das Câmaras .Munlcipaes da 
capital, Sorocaba, S. Manoel e S. Vi-
cente compareceram á reunião da 
junta apuradora das eleições federaes 
reailsadas no dia 3u do janeiro, no 1' 
dlstrlcto. 

O respectivo presidente, ju iz fede-
ral substituto dr.. Weiiceslau do Quei-
roz multou em 200900(1 cada um dos 
presidentes das demais camaras que 
deixar.im de comparecer. 

As juntas apuradoras do 2 ' e do 3° 
dlstrlctos expediram diplomas d i de-
putados federaes aos srs. : 

Álvaro de Carvalho, llloy Ciiaves, 
Paul lno Carlos, Alberto Sarmento, 
Joaquim Augusto e Clnclnalo Hraga, 
pelo 2 J dlstrlcto; Altiuo Arantes, 
Adolpho G r o. José l.oho, l lodolpho 
Miranda o Palmeira R pper, pelo 3" 
distrlcto. 

Os srs. Cincinalo Rr.tga e Adolpho 
Gordo, eleiln^ pela opposiç.lo, protes-
taram con! a a validade do pleilo em 
diversas set' ies dos respectivos dis-
trlctos. 

Q n a n t i a c r t d t a d a 

Ao sr. .Veslor Monteiro de Araú jo 
foi creditada a Importância de reis 
194(400. 

E n t r e g a d a d i n l i o i r o 

A' requisição do sr. dr. seerelario 
do Inlerior vilo ser entregues as se-
guintes quantias : 

4;í;13tlJ0, ao diroclor do hiario Df-
f i r i a l ; 

iOueOnO, ao dr, Miguel de Ilarros 
Penteado . 

15 x')nO, a Ncstor Maitins de Araú-
jo. 

A u x i l i o do E s t a d o 

A secretaria do Interior declarou á 
da Fazenda que a -Is- o' a -ío /j/-.jícc-
tararia In[íiiicm Dfwtiliiiti d e S a n t o s , 

e d á nas condições de receber o auxi-
lio do Estado." 

> o » o a t > o e « e m a ç t o 

â e y ro tess 

Foi proposta ao governo « n v m » -
çJo do professor Graclauo SUiiale. 
adjunclo do grupo escolar do ia)iu, 
para exercer o cargo de dlreclor i do 
grupo escolar de Mogv-mlrlm, deven-
do ser feita a rouioç.lo para est^ (es-
cola da Iidjiiucla duipielle grupo, fra. 
d. Thercza Davilo. 

C réd i t o s 

Aberlos na Secretaria da Agricul-
tura : 

do 3:4219300, a Jouas .Novaes e Sil-
va ; de '.lt)l$l)00, ao dr. José Luiz Coe-
lho ; de 098KOCO, ao dlreclor da esco-
la p r a t i c a Luiz ile Qatiroz. 
U n h a eondnctora de ayna 

Foi declarado a conimlsslo de obras 
uovas que tlca approvado o contrario 
celebrado com a Companh ia Mecba-
nica e Importadora do S. Paulo, para 
a ronstrijcçüo de uma l inha addu^i 
ra de agua desde a barragem do. 1 
imçii até San fAnua . 

O r n p o esco l a r d» T a t a h y 

Com a acquisição de vários ol 
tos vai o dlrertor do grupo est 
de Totuhv, despender a importa 
de 207(0(10, 

I f o m s a ç 3 e s p r opo i ta: 

í 1 ' " 
ilar 
i da 

Foi proposta ao sr. secretario ' do 
Interior a nomeação da sra. d. Luiz* 
Nery de Sousa, "para reger a escola 
do Arraial dos Sousas, em Campina( 
e a nomeação do d. Julicta Marques 
de Oliveira, para reger a escola de 
Ortlzes, em Piedade. 

P o d i d o de P a r m p t t t 

Transmitliu-se ao sr. secretarial do 
Interior, a pellçüo em que aa profes-
soras dd. I.uiza Lacerda Las Ca ias, 
da escola mixta de Guarnjá e Ita bel 
de Costro Ferreira, adjunta do gr ipo 
escolar «Cesario Bastos-, pedem icr-
mula dos respectivos cargos. 

P s d i d o de p a s s a g e n s 

Ao presidente da Companhia l>lo-
gyaua.ped ram-se 
tido de serem allcudida: 
do passagens, feitas 
ullarlo, d. Miguel 

A b a s t e c i m e n t o de i 

O sr. dr. secretario da Agricul í i ra 
declarou á cocnmlssüo de Obra i No-
vas de Saneamento e Abastecimento 
da A g u a d a Capital que, u m a vez vc-
rliieado o deposito da cauç.10 Inicial 
de 3:>:0o0* para a garantia da exocu-
çAo do serviço, lira approvado o oaa-
trato celebrado com a Companhia 
Machanica para a coustrucçüo de dois 
reservatórios dc cimento armado de 
i l .ojümS. cada 11111. 

T a b e l l a i de despesas 

O sr. dr . seerelario da Agricultura 
transmlltlu ao dir.-clor do Instituto 
Agronomico a tatiella ai a ixo de cre-
dllos para a despeza ilesse linlittlto 
no anno de lOnti, recominendando-ilie 
que providenciasse aiim dos mrsmos 
não serem excedidos. 

Eis a tatiella : 
Para pagamenlc do pes-

soal 40;500i00u 

Salários a trabalhadores. 2G.OOO$tiO" 
ilililiolliccas, laloratorios 

e gabinetes . . . . 8 0íi0}0üo 
Machinismos, ferramentas 

o adulKis 8:OOfttOfm 
Campos de oxperlencla . H.0004000 
'fransportes em esiradas 

de lerro 3;00()i0i.'0 
Poileamento de corres-

poudeucia, expediento 
e outras despe/as . . 4:(>OUíOO" 

' iolal . . M5'41'iJiJOO 

Auc l .o r id . i i oD po l i c i acs 

A llm de assumir o cargo de ilele-
gado de Jabollc.ibal, sc^ue amanh.1 
para aquella cidade o dr . Raphael 
Coullnho FIII10. 

-Em sitbstitnlfS) do dr. OVIi to . 
Radarn, se CYon°rrm, íot n o m í l -
do 4,J suiideiegado da Consoloçíio o 
dr. Anlonlo Nacarato. 

—Pediram e obtiveram prorogaç.So 
do prazo para entrar cai exercício ' os 
delegados de po!!"ia dr; . Everardo 
de Toledo Bandeira de M"llo, de Cam-
pinas. João Chrysostoino de MaCeJo 
Guimarites, de plrassuuunga. » 

—Foi exonerado, a pedido, sr. (Ir. 
Arlludo de Carvalho Pinto, do cargo 
de 1' suppleute de subdelegado do 
Sul da Sé. 

T e l e f j v n m m a do a g r a d e c i m e n t o 

O sr. dr. Carlos lloltl l io, secretario 

da Agricultura, recebeu honlem,1 do 

sr. dr. Mio Peçanha, o soguiute tele-

gcainma : 

«Agradeço a v. exa. a reqriísjima 
collecç.to de documentos e tr.iliaíhos 
da secretaria da Agrlcnliura e Vinç.lo, 
e que, a um tempo, alteslam o extra-
ordinário progresso do listado de S. 
Paulo e a alia competência de v. pxa. 

Saudações cordeacs.-

P r o v i m s u t o de et ;odas 

S.io candidatos ao provimenloj do 
escolas os seguintes professores . 

Antônio (lucilo de Moura, par i a 
o .cola do Esplrito-Sauto, em Parahy-
buua ; 

d. Maria Lourdes Oliveira França, 
para o do Pra iu l i j , em Iguape ; 

Jos Marilus de Toledo, pa ia a de 
Sele Barras, em Xlririca ; 

d . Autonla Rarliosa L ima, para a 
de Piraliuiuga, cm Bauru . 

José «enedicto Dutra, pura a; de 
Jalahy, em ». José do l l lo i'relo í 

d. Marlana Barbosa Lima, parf» a 
mtxta de Pariquera-Assii , 

Fiorculliio Knlppel, para a l* de 
Taguíi, em Canalha . 

d . Maria I.uizu 1!. Medeiros, para a 
d p Estação, em Cravinhos , 

Mario Aviía Veiga, para a de Perc-
qué, em Cruzeiro . 

d. Alzira (.irvall.o, para a ml.xla de 
Panqnera-Assii, em Iguai e 

AntoMo de Arruda Ribeiro, par.» a 
de Caldas, eai São João da Boa 
Yisla . 

Iiiiiienlo do pequeno estava na liarba-
1 . ' K o tempo, ao que parcela, luu-
ilamenlara semllhanle í/racejo : o An-
t.io nunca conseguira tornar sua barba 
lamii lar ao lillií., este via sempre 
r.jiicrelisada nelia uma aspere/a de 
temperamento, a rusticidadc de u.a-
ncíras, a o l up i dez original, da inlau-
cia sem colleglo; e a ancia delie ai--
alli era iugil-o, evital-o, como a qual-
quer bicho infenso. incapaz de sen-
lintentos c delicadezas, unicamente 
devido ao aspecto physleo. K ilahl. 
ua pprsislencia das primeiras irnpres 
sões. o alastamento gradual, os ran-
cores surdos, os conceitos aberrado--
toda nata figura paterna! que se ha 
nalisava, e -e de ormava , e solfrla a 
depressões dum odio crcscente, susci-
tado por u m terror inconsciente e 
a crescido pelo nieío social, cheio de 
homens fa - n e falsas le i turas: o 
portiuuez cabido 11a camada dos tv-
jios vulgares, mal nascidos e desloca-
d .s n.» vida, justamente para quem 
o h i o devera anaiysar, e si:n aceeí-
lai-o "m ^ua integridade, como s,lo 
a -ceii.is ns estatuas ou imagens dos 
bcatiticados na cega veaeraçilu sob 
eu,o v-jij de novoas as descabidas iie 
urie. as brutezas >ia reproducç.to es-
tlie|ica sr dis'arçani e mesmo "desap-
pareceia de t odo . . . 

—I a n m i m , seu capino, aquü lo ha 
de ter um fim triste, Elle vivo aqui 
romo viv ia na c ; fade, a f uudad i 110 
s. u quarto, l idando sabe Deu3 com o 
que . 

11 F.usebio, por alio, explicava a 
l ida l.nroauPiite delle com aeabee nba 
«loeiit», plena lie I.Jeas .le itesesp-ra-
ç lo . dos e-forços rerelises d» uma 
série de projecíos, sonhos, visões fa-
íeudo e Uesiazendo continuamente um 
m a n d o ideal, lnaeeessivel a todos, e 
por onde o sen espirito Ia e vinha, 
coso remlgios eslonteados, corno um 
morregii inl io de azas moiies, d-tn-
I»odo-so na escuridão, corrido da luz, 
medroso da morte K a explicação 
g ra ioda confusa couio a de u m ele- I 

mento etlologlco Inaccessivel, porque 
elle mesmo não penetrava bem na-
quella creaturlnlia desorientada. Sen-
tia apenas, que liem o raslrear da 
reptis ao fundo de uma cova, o rc-
mexer-se recondlto de pensamentos 
arraigados, o enlrechocar-se doa odios 
Inconfessáveis, dos desejos nunca sa-
llsfellos, de inullas illusões irorlas. 
Mas Imaginava , cora os dados que 
possuía, com tu observações que Ia 
colhendo, o que «cria aquella psycho-
logia, em botão pela edade, e ja pre-
eocements amadurecida,pTiinaziricnte 
encerrada na penumbra de urn quar-
to, sobretudo nas heres da noite, 
alongadas e cavadas pelo horror da* 
iusoinnlas. Muito raramente Ia vel-o, 
saber da saúde, da coragem, do esta-
do geral delle; encontrava-o sempre 
com o l ivro nas mitos, aberto ou fe-
chado: sempre enverdlnhado, cu-pl-
uliento, olhar vaslo; e com o habito, 
agora mais accenlnado, dc fitar os 
cantos, estudar o sonho, esquecer a 
pessòa com quem falava 

A s vezes, apanhava nas lombadas 
das encaderna' ' .es os lltulos das oi ra.: 
eram l-ernão Lopes, João de Ilarros, 
I'. Manuel Bernardes, vidas de mis-
sionários canonisa los; nionograpblas 
do Historia Nacional : e a imitar/l* át 
Clirislo. n o .1 'ala e a hlbiuia. ' D o u -

tras leituras só conseguia perreberque 
consistiam em opusciilos, de capas 
amarelladas, gastas por um freqüente 
manuseio. E isso apanhara e percp. 
l era entrando de surpreza, olhando 
com mu l to geito, porque todo elle se 
cercava de mysterlo«, dos artifícios e 
manhas de quem se eoncntrasse nal-
guma indagaç*'» snp»rior ou no iso-
lamento de Incomprehensivel occultis-
m o ; lia-se-lhe elararnente o desagra-
do ua cara billosa, e a atrapafhaçlo 
contrariada nos gestos, sempre que 
era assim snrpreheadido : monosvlla-
bava de proposito e, fechado, sêeco, 
mal evidenciava o contentamento pela 
visita, ao acompanhai-a até a porta 
l>ir-se-fa um animai si,iho domedicado. 

sedento dos confirtos d> seu canto, 
do limitado espaço onde airasta as 
indiiferençiis dunia condição inferior . 
mas era racil do observar a profun-
deza 1 I r i sobre que calcava Iodos 
seus j e.is.imentos de egoistlco rancor. 
Iodos os arrancos da alma ahrevadu 
d " odio. Sm lhe faltava o uni forme 
b.ibitual, desde séculos numerosos, de 
taei pensai,irntos e sentimentos soli-
tarios: a estamenha de mouge ou a 
sot i lna do padre ; porque cella era o 
seu cominodo, onJe mal penetravam, 
110 receio e no mal estar d uma toca 
infecciouada, o que dia a dia se tor-
nava mais iriste, enxotada a alruos 
ptiera de dantes, sacudida pela ara-
gem das manhas e perfumada pelo 
aroma perennal da natureza visinba 
e circumtlanle. 

Da ul l ima feita, surprel ieudíra-o 
o Capitüo debruçado, caido sobre a 
malinl.a, a que se havia referido o 
Bento ; e dentre delia, saltando dos 
minúsculos cacifros, viam-s» cartas 
amontoadas, u m a Immensldade de en-
veioppes de vários feltlos e c ires, todo 
um thesouro eplslolar. O gesto que 
elfe esboçou, de profundamenle cho-
cado ! a cólera que lhe luzilou 110 
olhar de galo! e o frêmito com fj j ' 
mais se lhe ali lou. lhe em! ranqueceu 
o nsrigSol Foi um momento de so-
leniililaiie Iragica. ü rapaz quedou-se 
aturdido, com as m ios jogadas a o 
longo das coxas, fura de si , parecia 
ter levado uma pancada no occipnt, 
derrubara a barba sobre o p°lto, como 
u m frango de pesco-o torcido, ds for-
ma que nada mais vira, nem at oava 
com o estado da inaliuFo, agora In 
teíramoBte aberta sobre o calre, i si-
milbaoça doma eadellinha desventra-
da, mostrando, n uma a jtopsia terrível, 
as asqn»ros!dades intestinaes. O pa-
drinho nehegára-se, abraçava o afi-
lhado, com o olhar ferrado gulosa-
mente naquelle thesonro escondido 
Com tanto empenho; e ponde, de re-
pente, de lfrar o envgma das gara-
tuias hieroíIvoUlcas que enchiam al-

guns eriveloppcs, ente:..ler a caliigra-
phia ciiiia, miudinha, v j„ ,,a 
maior parte dos papeis. Estavam a,li, 
ein vastas laudas, coptosameole es-
crlptoi, certamtntc doutr.uaudo, e 
eloqüentíssimos, o fino tio Jango e o 
cavernoso mestre Abastado. Mas não 
conseguiu descobrir algum antogra-
plio do Padre v :ctor!a:,o . por sem 
duvida, o preclaro lícvcreu Io jazia 
ao lundo, guardado com mais cuida-
do. eomo o mais prec oso. o mais 
suecnlento. Ah' que ganas eiln piu-
vou, e.ão perto daquelia n.juezà d" 
tormpeadeaeias, de .-.altar mi [r.l 1 
do amontoado pullulunte, mergwlliar 
a vista, a attenção, a al:,.a no iiicli 
de tudo aquiilo l absorver, uni por 
um, 03 ódios que, com ceriez.,, alli se 
esganksvam garantidos pelo slgillo 
epistolar—o odio de famll 1, o odio 
de rara, o odio da egreja. 

Ainda que em seguida rompesse 
para Pna, para o ar l impo, a var-
rer-s» duma accumula .So de nojo, a 
cuspir a nai;-'ea duma anatomia mo-
ral, infelizmente lão banallsada pela 
eorrupçio dos tempos .. (Ias seria 
luais uma experimentai Ho, uma co-
lheita de novos dados para o estudo 
a que se entregava, para a interpre-
tai .10 do caracter qoe o RogT.-, iria-
lontmmcnle consui stanciava. para el-
le poder explicar, auuotar e dasen-
voiver, uem que fossa a uma pagina 
de barliarismo meia-idade, o tempe-
ramento do P.ogerlo duma coslitaiçlo 
tão betereelita—mvslicismo religioso, 
fanatismo epiléptico, revolta contr» os 
sentmentos uaturaes mais puros, 
reditariedade romautlca, arraurs 
quisllarlaes manifestado logo emjcri-
ança matando a vassouradas é m a 
mísera gailir.ha, que o f ira importu-
nar! e uma sensualidade, que nunca 
quebrava a timidez ca>ta apparente, 
mas que, latente, gama por veze3, 
como um closlulto faminto. 

A.XMMI3 f/ í OÍ.! £ ' ÍU 

d. Amélia Craz. para t de Jeié Ja-
cques, em Rlbeirto freto ; 

José Gonçalves Sousa, para • de 
Manoel Alvei , em Uar lry ; 

José Martlui,para a de S. |Sebasltllo 
da Cachoeira, em S. José do lllo 
Prelo ; 

Cu ido Rezende, para a 1* de Ta-
guá, cm Cabreúva. 

Auctoridades policiaes 

Foi prorogado o prazo concedido ao 
dr. Everardo Bandeira de Mello para 
assumir o rargo de delegado de poli-
cia de Campinas. 

—Obleve lambem prorogsçüo dc 
prazo para assumir o exercício de seu 
cargo o dr. lolo Cbrysosloino de Ma-
cedo Guimarães, delegado de Pirns-
sununga. 

—Ao dr. Manoel Raposo de Almei-
da, foram concedidos dez dias de 
prazo para assumir o exercício do 
cargo de delegado de policia dn Ibl-
lluga, para o qual foi ult imamente 
nomeado. 

D I T A S P O R D I A 

Kunt invenlario. 
Trata-se de inventariar os bens de 

um negoclanle fatlldo. 
O administrador ao e.;crlvüo —Po-

nha lá uma garrafa de vinho do Por-
to 

o escrivão, desarolhando a garrafa 
e cheirando —Nada, isto é de Car-
caveloj. 

Dez miuulos depois : 
O administrador :—Ponha U, uma 

garrafa vas ia . . . 

X 

Entre lavradores : 
—L indo tempo de sol I Se Islo con-

tinua. u.ão tarda a sair tudo da terra! 
—Jesus ! E eu com duas mulheres 

sepultadas 1 Olha que espiga. 

Resenha dos joraaes 
A a f o l h a i d o h s n t i m 

• C o r r e i o P a u l i s t a n o , — Prosegne 
na publicação das noticias referentes 
ao convênio de Tauliaté. Da o tercei-
ro c a p i t u l o d a Escola dos riiiot, de 

Jo^o do Rio. 
Desenvolvido serviço lelegraphlco e 

o noticiário. 

• Estado ds Paulo, — P. P., 
que i' sempre lido com agrado, escre-
ve lia sua secçlto A v:thi nacional, fala 
da eolonlsaç.ão al lema cm nosso paiz 
que nos cuslou mais de cinc.oenta mil 
contos, tirados dos cofres públicos, 
desde 1824 alé 187.'!, com notável bom 
senso o articulista al l irma que é o 
vslor do concurso brasileira quo con-
tribuo na maior fsra 'a para o exilo 
dessa eolonlsaçlo o não somente, co-
mo gritam os pan-germanistas, as 
superiores qualidades dos colonos ger-
mânicos. 

T e l e g r a m m a s , A riila )ioilu(/ltcza, 
Sotas c informaç:m, Us llnnicipios. 

< F a n f u l l a > Gccupa-se, em rápi-
dos períodos, da eleição presidencial. 
Refere-se á orgaiilsaçSo da companhia 
bolgo-argeullna, que cslabeleceu via-
gens rapidas dlrectas entre a Europa 
e Iluenos-AIres ; a proposito, o colle-
ga lastima a ludlITeronça dos gover-
nantes do nosso palz anle o caminhar 
da Republica vizinha, que trabalha a 
valer, arrastando do todo o mundo 
homens e capllaes, conquistando a es-
liina o o credito universalmente com 
seu espirito do Iniciativa moderna. 

• E i o P a u l o » — A sua opinião a res-
peito da convocação exlraordi iaria do 
Congresso é que devem ser c lamados 
os novos elrllo», por nüo s"r possível 
fazel-o «a deputados o senadores jA 
substituídos por ou lra eleição», visto 
que «o que esti eleito, desde que o 
foi, licou Inveslldo do mandato polí-
tico, tanto assim que a Constituição 
j i o denomina deputado ou senador.-

Oi nossos tttegninmaK, commentan-
do os factos de Venezuela. Kípos iç lo 
ilc animaes. Palinlinhas d'ouro, t ex to 

do serniílo de liontem : o respeito, su-
blime sentimento da a lma I 

• D i á r i o Popn l x r » 

e noticias. 

• TeVgramm 1 

• P l a t á a i — l i n numero variado o 
interessante. 

Em primeiro logar as noticias refe-
rentes a llespaiih», Iransmltl ldas pelo 
correspondente Frederico itabola. Ema 
noticia sobre o concurso de tiro na-
cional, quo boje se rea'|sa no Rio. 

A seccão liontem e Hoje refere-se ao 
enltiuslasmo que o md.Wi« provocou 
em Paris num thealrinlio de Monlmar-
tre. Parece qua o talentoso Pinas (c 
elle o auetor iia chroulcai, não gostou 
que um certo Lm reluvldicasse para 
o brasil a paternidade do maxixe. 

Mas porque! não tem Portugal o 
o seu fado, franca o caiicui 1, a lies-
panl.a o bolero, a Inglaterra o chifa-
roie t 

• T r i b u n a I t a l i a n a - — 0 correspon-
dente de líoma Irala da emigração 

Dom noticiário e m u i desenvolvido 
serviço lelegraphlco. 

• A v a u t i !•— Dá a pavlna de do-
mingo com bons artigo*, de propagan-
da socialista. As seções de cos-
tume. 

• S s co l o >—Inl lu'a-se (íuírf nyudivn? 
o nr l ig i editorial. Occupa-se da va-
lorlsacão do café. Os fro/jmsos do 
mu lua lb tno . 

• UToticIa»—Artigo lieui lançado de 
Paulo l':-es, frliti-a '' poliltrtri Ao-
!•••;•! •• -/• Porto tal, us. f$pmuat d' 
A Pouso X / / / . Faclot e opinit)e$. 

L' u m numero mui to variado. 

• O Com-nerc io d.s SAo P a u l o —•> 
rafe. o camUo. Anno lerrfrcl. C u -

: i' '> nosso dc rada dio. (Jpi-
nio s alheios. Taubalc. fíi^e/iFia '/•/. 
yori i í ies . Echtr, da Europa. Cantos 
poro todos. Pelo nosso Ftsfado. Atra' 
n i 4. Piiulo Teieijrar.tmas. 

Thsatros, etc. 
' S A N T A V V A 

A compaidda de operelas, inagicas 
e ievi»lns do Apolio, do lllo, levou 
liontem i. scena, pela segunda vez, a 
conliecida opriela de Va len te—ds 
itranadnros, que agradou como na 
i>r*iiu -et. A concorrência loi, cnlre-
tanto, mais fraca. 

A sra. Manv pareceu-nos ma l , A 
vontade, carregando menos o sotaque 
hespanhoi. da mesma forma a -ra. 
Ceza ia , qu " não pode esconder a sua 
nacionalidade quando fala. 

A mesma cousa poderíamos dizer 
da sra Carinen Ru'Z, se e;la n.í » se 
exprimisse com lauta suavidade na 
l íngua portugueza. 

Col.is conlinuou a desempenhar o 
papel de i ernardo cojn a graça que 
ilie conhecemos. Somente o actor foi 
que se nos affigurot! de. !ocado i.o pa-
pel, que o deixa coutraíeito 110 seu ca-
sseJ.j da man/itez. 

D maestro Assis Pacheco, eorrecto 
sempre, uianteve a sua nalu la com a 
auetor.dade que Iodos íhe reconhecem. 

Coros afinados e disciplinados. 
— Para boje—dons espectacu'os,— 

uni em malinre e outro 4 noite, com 
a m -sma operela >>s t . anad'mi. 

P O L Y T H E A - U A 

0 espectaculo de honlein foi roneor-
ridis3imo. o programma não deixou 
de ter u m a exc-orUo hors ligue. 

—Para hoie—jõus espectacutos,— 
nm e:n matioét e outro 1 aolte otn 
var ado projriunnia. 

Chronicasocial 
« n n i v e m a m o b 

Fazem aunos hoje : 

O sr. Paula QuaMIm Corrêa de .Mo 
raes, acadêmico de Direito. 

O sr. Carlos Gonzaga Júnior, nosso 
estimado collega do Correio Paulis-
tano. 

HOSPEDES E VUJANTB3 
Está em S. Paulo o i r . Alonso Dan-

tas Pereira, laiendeiro em Amparo. 
—Rslá nesta capllal o dr. Lopes llo-

drlgues, advogado em Jalni. 
—Seguem boje para o Gnaru j l , de 

onde partirão para o Paraná, o dls-
liuclo advogado coronel dr. Sérgio de 
Castro e sua exma. família. 

• •V ludo de Barlry, acha se na ca-
pllal o sr. coronel Autoulo Adriano 
Gonçalves, presidente do dlrectorlo 
republicano daqueila comarca. 

—E» l i ua capllal o sr. roroncl Tlico-

plillo Rocha, presidente da Câmara 

Municipal de iíilielrãoslnlio. 

FALLECIMSNTOS 
Falleceram : 

Montem, nesta capital, a sra. d. Ma-
ria Rosa, esposa do sr. Itafaelo Itosa, 
fabricante de fogos, 11a Villa Cerquei-
ra César. 

0 enterro reallson-se liontem mes-
mo, ás 2 horas da larde, : ah indo o 
ferelro da \'IIIa Cerquclra Ccsar para 
o cemlterlo do Araea. 

TELE6BAMMÃS 
siínviç.o nspiíciAi, 1,0 «roMMEnc.to dk 

5X0 PA IJI.0 • 

I N T E R I O R 
Rsorgauisaçiito do Banco da Re-

publica 

R IO , 3—0 dr. Leopoldo Bu-
lliõei, ininÍHU-o da Fazenda, des-
pachou informando o presidente 
da Republica sobre o andamen-
to dos trabalhos da rcorgnnisa-
(ão do banco da Republica. 

R e p a r t i ç ã o H y d r o g r a p h i c a 

RIO , 3—Consta <jne será no-
meado o capitão de fragata Ade-
lino .Martins para exercer o car-
go de director ila líepaitição 
llydrographlca. 

Inspecçllo aos estabeleeimentos 
navaea do norte o do sul 

R IO , :i»-Consta «pio o contra-
almir.mtc Jú l io do Noronha, mi-
nistro da Marinha, mandará in-
speccionur os estabelecimentos 
navaes dos Kstudos do norto e 
e do sul do Brasil. 

Companhia .LloyclBrasileiro» 
RIO, "—Foi nssignado 110 Mi-

nistério da Industr ia o contrato 
sobre reorganisaeão dos «ervi-
çoa de navegação da companhia 
L!oj'd Brasileiro'. 

• A q o i d a b a n -

R IO , S — Os engenheiros na-
vaes Camara, Espíndola, Por-
tella e S. Juan eonferenciaram 
hoje sobre as medidas que de-
verão ser postas cm pratica pa-
ta salvar a artilharia do A>jiií-
rtabatt. 

RIO , T; — Tiveram alta, hoje, 
110 hospital da marinha, oito 
marinheiros, victimas da catas-
trophc do A t j í t i d n / i t a t . 

Commlssariado da Armada 
R IO , 3 -Consta que será exo-

nerado o almirante M a n h ã o s 
Barreto do cargo de chefe do 
coinmiesariado da Armada. 

Exames de preparatórios 

R IO , 3 - 0 dr. J . J. Seabra, 
ministro do interior u justiça, 
attendendo 11 11111 pedido «jue, ha 
tempos, lhe foi endereçado, de-
terminou quo, 11a chamada de 
exames de preparatórios, fossem 
preferidos os estudantes-onvin-
tes das escolas superioros dahi, 
cuja admissão ú matricula de-
pende do dons preparatórios. 

M o v i m e n t o do po r t o 

RIO , 3 — Entraram hojo nes-
te porto os seguintes vapores : 

Natal •, de Natal o íiann 
do liremen. 

Sahirani: 

• Itaipava-, e Itaneina-, para 
Porto Alegre ; • ( astro Alves , 
para Manaus, o M.nis-, para 
Genova-

Credito especial d» 400:000tj000 
para soccorrar aa victimas das 
i n a n d a ; 3 e s . 

R IO , 3—Foi aborlo um credi-
to especial da quatrocentos con-
tos de réis para soccorrer as vi-
ctimas dos lognres inundados 
na Bahia, por enusa da enchen-
to do rio S. Francisco. 

Bnchsnts na Barra do Pirahy 

RTO, 3—Cresce a eucUento na 
Barra do 1'irahy. 

As aguas do Parahyba cres-
cem assombroauinonte. 

O restabelecimento do trafs^o aa 
Central 

R IO , 3 Amanhã será resta-
belecido o trafego dos trens dc 
ÍS. Paulo o Minas, havendo bal-
deação 110 túnel grande. 

As cargas não serão porém 
r e c e b i d a s a t ó n o v a o r d e m . 

— Da Central só partiu hoje 
um trem, S. que foi até Quei-
mados. 

E ' provável que á tarde 03 
tu ns possam ir até Belém. 

O c o n t r a t o do - H o / d B r a s i M . o , 

Rfl) , S — O contrato estipula-
do entre o governo e a compa-
nhia do navegação I.loyd Ilra-
tilcuro , qua foi assignado hoje, 
obriga-a a construcvao dc uma 
nova frot a, obedecendo aos pre-
c i t os modernos <• á uma aruli!-
tectura naval perfeita. 

F o r elle, c o m p r o m e t t ç - s c e l la 

a e s t i v a r a c a r g a d e m e r c a d o » 

r i a d o s s e u s n a v i o s e :i estabe-

lecei ' c a m a r a s f r i g o r í f i c a s c in 

v a r i a s l i n h a s d o n u r t " e d o su l . 

1'nia dc stins clailsnlos deter-
mina a croação de uma reserva 
naval, cujo material r pessoal 
serão destinados a secundar a 
marinha de guerra. 

o fornecimento do pessoal do 
serviço medico será reorganiaa-
do sob novas bases. 

E X T E R I O R 
Tranifaroncia diplomitisa 

MA f iR i n , f o i transferido 
para Berna o Ecgundo tccreta-
rio da iegaçsto de lluatemaia. 

Substituil-o-á o sr. Francisco 
Lccea. 

K m ro Robledo 
MADBII ) , 3—Nas camaras fo-

ram lançados nas actas dos ne-
eroiogios votos de pegar |,ela 
morte do sr. F. l íomero lío-
bledo. 

Boato d«?at)iaU(lo 
MABR1B, 3 — Desmente-se o 

bomo de que o rei Eduardo 
V U virá a Vladrid 

A o e a v M r f t e t a 

M A D R I D, 3 - A oonveroBo da 
prinoeza Ena de Battemberg a 
religião cathollca terá lugar na 
cajielia do Miramar em H. Se-
bastião. 

SeanIEo episcopal 

PARIZ, 3—A cominissão epis-
copal, afim de preparar o pro-
grumma dos trabalhos, rouniu-
so hojo sob a presidencia do 
bisjio f.aboure. 

Conferência de Algesiras 
AI .OI iS l l íAS, 3 - 0 comi/r dis-

cutirá segunda-feira a questão 
da policia em Marrocos. 

0 julgamento de •c l imldt a sons 
cnmplioes 

ODF.SSA, 3 — O assassino 
Schmidt foi condomnado a ser 
fuzilado e os seus cúmplices á 
pena do trabalhos perpétuos. 

Houve outras penas menores, 
sendo dez dos implicados 110 
crime absolvidos. 

Conflioto entro operários • 
oossaeos 

ODKHSA, 3 — Em Boursega 
vctte houve um encontro entro 
os operários da usina do Kemc-
nikovslíi e os cossacos, morren-
do Ires operários u sahindo fe-
ridas vinte pessoas. 

A qnestlo marroquina 
ALGESIRAS , 3— A conferên-

cia decidiu adiar para a próxi-
ma sessão as questões reserva-
das relativas á creação de um 
banco em Marrocos. 

Falleclmento do ar. Roíuoro 
KobleAo 

MADRID , 3—Fallaceu hoje o 
notável estadista hespanhoi, sr. 
F. Rouiero Roblodo, membro do 
Conselho de Estado, que lia 
tempos se achava gravemente 
enfermo. 

O fallocido era uma das mais 
eminentes figura» da política do 
seu paiz, pertencendo ao parti-
do conservador. 

Occupara ha pouco tempo a 
presidência do Congresso. 

Pedido de oaaaaento 
MADRID, 3--Quando Affonso 

X I I I regressar do sua viagem, 
p e d i r á officialinente ao rei 
Eduardo V.II.a .mão da prince-
za Ena do Itattemberg. 

Ida de Bdnarlo V I I a Madrid 

B IARR ITZ , 3—Fala-se quo o 
rei Eduardo V I I irá a Madrid 
cumprimentar o rei • d. Carlos 
de Portugal, alli esperado a 14 
do corrente. . 

Orando temporai.i 
NOVA YORK, 3—Um medo-

nho temporal cahiu sobre a re-
gião do Mississipe, produzindo 
grande dovastaçao. 

Desabaram cerca dc 30 casas, 
havendo numerosas victimas. 

O3 prejuízos são calculados 
cm milhão cin meio. 

O rei Eduardo V I I 

LONDRES , 3 - Eduardo V I I , 
rei da Inglaterra, partiu para 
Paris. 

Aquest&o do banco em Marrocos 

ALOF.SIRAS, 3—Foi apresen-
tado hojo, 11a conferencia, um 
novo projecto para a instituição 
de um banco do Estado cm 
Marrocos, com a duração do 40 
annos. 

O cap i t a l o r ç a r á e n t r e l õ e üO 

m i l h õ e s d o f r a n co s . 

Esse projecto contem clatisu-
las reservadas do subida im-
portância. 

PrÍ33odo filho do minifitrochileno 

LONDRES, 3—Refere o Mor-
niiig Fost , cm telegr.immas de 
Brtixellas, que as auctoridades 
belgas prenderam o sr. Carlos 
Waddington, filho do ministro 
chileno, accusado de. haver as-
assinado o ex-noivo de sua 

irmã. 

Tuntativa d» aasassinato 

LONDRES , 3 -A 'tribuna pu-

blica um dosuacho telegraphico 
de Odessa, dizendo que se deu 
uma tentativa dc assassinato 
contra o general barão de Kaul-
bars, governador daqueila cir-
cttmscripção militar russa. 

Pedido de demisslo aa Mi liado 

LONDRES , 3 — Fm despacho 
telegraphieo de Tokio, inserlo 
110 Simula'd, informa que o sr. 
Chinda Ktomi, ministro dos ex-
trangeiros, apresentou ao Mija-
do o seu pedido de demiseão. 

Bütataa de José Pereda 

MADRID , 3— A Camara Mu-
nicipal de Sintander está pro-
movendo uma subscripção, cujo 
objcctivo ú a crecção de uni mo-
numento ao romancista .losé Pe-
reda, hontein fallecldo. 

Tioleuta tempestade.—Mil s qua-
trocentos piacadores deaappare-
oidos. 

C 1 I R I S T I A N I A , 3 - D e s e n c a -

d e o u v i o l e n t a t e m p e s t a d e n a s 

1 111 m e d i a ç õ e s d e T r o n d h c j e d , 

d o s a p p a r e c o i t d o p o r essa occa-

P iüo 1 KKI p e s c ado r e s . 

T r a n s| ) o r t a do s p o r u m sfra-
mrr c l ie : ; r i ram a e s t a c a p i t a l 17 

i n d i v í d u o s q u o l o g r a r a m esca-

l a r . 

O s t i i p o l a n t c s d o u m r . u t r o 

3'e rmrr d i ze i n t e r v i s t o i n n u i u c -

r o s b a r c o s a b a n d o n a d o s , 

— - — - a j , . .... 

Pelo nosso Estado 
San tos—Sabe a Tribuna qn* o ve-

reailoi" sr. Ciuc.lnnato Cods vae pe-
dir Camara 11111a licença de lio d.as 
(.ara tratar de sua saúde. 

— ü predileto da fe.ta promovida 
pelo Club Alhletico Internacional foi 
de is ú'£»)..•», que vac ser enviado 
ao ministro da marinha. 

—O engenheiro da Camara, dr. Gon-
çalves Filho, olliclou ao nre-ldenle da 
municipal idade, prestando mais escla-
recimentos solire o e lado em que se 
acha a egreja matriz. 

• A rumitirn em diversos pontos 
acha-se completamente destruída pelo 
capim . as th 'so'iras (algumas) estilo 
completamente sem a menor resis-
tência ; os '•alio-os n » maior parte es-
Cto estragados e o forro, na parte 
correspondente ao eon.parllmeiito oc-
cupado pela i rmandade de Sao lícne-
dlcto, está quasl solto. 

pois, pelo resultado desse 
exaa.e que mais evidente se torua a 
coudemiiaçSo dum edtllcio nessas con-
di • "es, a tem do interesse geral.» 

Ò sr. coronel Alme.da Moraes tam-
bém recebm um ofTicio do dr. Goi-
Iherir.e Álvaro, chefe da Commhs.to 
Sariitari», dau Io conta da Visita de 
inspeeçto que fez Aquella eyreja, em 
companhia dos dri . Tolentino Figuei-
ras o Manoel F . da Costa. 

Nesse onieio, o dr. Gui lherme Ál-
varo coud'ouna em al^soluto o edilielo, 
terminando por rfl/er que -a matr iz 
de Santos í l^at Insalubre, e m a 
prndcncia mandar fechal-a, a sande 
publ ra lucrar I com a sua eoadem-
oacto.' 

Através è S. Paulo 
Prefeitura 

O sr. prefeito assim despachou o j 
segulnles requerimentos: 

De 1'rsneUco Negora, Anlonlo s « . s 
lento, le l lppe Bloudo, Dominem Fal- J 
cone, Clemeule Poclrillo, Maria Mor 
fanelt l , l.ulz Durou, Carlos 1'ancera 
Miguel Mura, Roque Calorraca MÚ 
guel Amoroso.—Sim ; 

do l.eitello d- Amlnalo c Autonlo l e. 
I lppe.—Sim, cm le rmos ; 

de Anlonlo A . Penleado.—n assen-
tamento de trutas us rua llarlto de I a-
darlo depende da cxecue.lo do outro, 
melhoramentos em estudo», o portan-
to, só depois daauel lej terem sido lei-
tos. poderá ser determinado' ; 

de II. Anedda. — Sim, quanto ao 
jogo de argollas, quanto ao de bone-
cas sao precisos esclarecimentos 

d a Ltqhl l i Pouier.—Approvado, co-

mo expcrlene.la; 

de José l ímygd lo lllbetro. — Sim 
provando o alienado , ' 

do l.ulz Marlao, pedindo para dar 
espectaculos no tlieatro «Carlos do-
mes.—Indeferida . 

de Antônio nue l ro í dos Santos. -
Sim ; 

de l.ulz. I .ascal i , Jo iqu im dos San-
tos Matla, l leruardo Santos Mina o 
Autoulo Caruso. — A' lilreclorla do 
Obras, para os devidos Uns. 

—A Prefeitura mandou pagar: 
,r>»:udOiú0ii, a Jlirlll l leulsch n l'er-

naudo Dreyfus, pelo serviçd de lim-
peza publica e parllr.ular da cidade 
em fevereiro ul t imo, descontando 
de mullas Impostas por infracçOes d , 
contraio e l(Ki»uiio de coulrlliulçllo pa-
ra o serviço de Hscallsacüo por parlo 
da Camara ; 

HOOíOíKJ. a Francisco Amaro, por 
fornec.lmeulos feitos « Direeloria de 
Obras tluiilclpaes e ao brllailor da 
mesma Reparllçilo. 

C a m a r a U a n l e i p a l 

lteallsou-se liontem a pr imeira ses-
s l o ordiuaria da Camara Municipal, 
desta capital, sol) a presidencia do sr 
Celul io Monteiro, secretariado pelo sr. 
Sampaio Viauna. 

Compareceram os srs. vereadores 
Anlonlo 1'rado, Aidruha l do Nasci-
mento. Horta Jún ior , Carlos Garcia. 
Cândido .Molit, Celso Garcia, Goulart 
Penteado, Urbano Azevedo, Joaquim 
Piza, I tavinuiulo Duprat e J. Ama 
ranlr . 

Faltou, com causa part icipada, o 
sr. vereador Corrêa Olas, e sem ella 
0 sr. Mcolau l laruel . 

Foi lida c approvada a acla da ses-
s lo anterior. 

O expediente constou da leitura de 
ollicios da 1'rcfellura sobre obras pe-
didas pelos srs. vereadores n parece-
rei das diversas còmmissr>es sobre 
exec.uçlo de obras. 

Foi ' l ida uma indleae.lo do sr. Sam-
paio Viauna para que o sr. preleito 
mande collocar nulas ua r u a l.opet 
Chaves e providencie para a collo< a-
•1o de coiuliuslores de l l l um lnaç lo 11a 

11103:11a rua. 

Pediu a palavra o sr. Celso Garcia, 
que, brevemente, .jiistliicou u m prot-
elo sobre o Comervalor lo Dramatlco 
e Musical. 

II sr. Carlos Garcia explicou o 1110-
livo pelo qual apresentou o projecto 
que loi convertido ein lei sob o n . 
8li9 de i de janeiro deste anno e dis-
se que o projeclo do seu collega, tal 
como era feito, nilo podia ser acceito 
pela coinmlssSo dc Justiça, para « 
qual o mesmo havia sido enviado. 

Disse o sr. Carlos Garcia (pie aquel-
la commlssüo devia apresentar um 
novo projecto Intcrprclativo daqueila 
lei 

Depois o sr. Carlos Garcia requerei! 
que voltasse as rommlssftes dc Obras 
d Finanças o projeclo sol re o calça-
mento a macadam da rua S. Jusc do 
ileiuiii. 

Passando-se 4 ordem do dia, entrou 
em discussão e foi approvado o pro-
jeclo apresentado pelas coinmlssCcs do 
Obras e Justiça, e;u seus parecerei ns. 
1 I e I ', auciorlsaudu a Prefeitura a 
conceder licença ao dr. Plirllppe A. 
Gonçalves ou couipaiilita que este 01-
ganlsar para a couslrncçlto do uma 
estrada de ierro circular* nesta capi-
tal. 

O projeclo da commlssüo de Justiça 
é o seguinte: 

A Camara Municipal de S. Paulo 
decreta 

Ari. 1" K' o prefeito oiielorisado 1 
conceder liceu, a ao dr. 1'iiellppc i.ou 
çalves oucompau Ia que este organl 
snr para constnicçVo, 11 so e goso d" 
unia estrada de ferro circular 110 mu-
nicípio da capllal confoima a p laut i 
apresentada depois de approvada, mo-
dificada, se assim tor conveniente, sem 
prejuízo de direitos de terceiros c sem 
direito 4 iiidemnisai.lto se, por qual 
quer clrcmuslaucia de impedimento 
Imprevisto, deixar de ser con i l r u i d i 
a estrada. 

AH . i' O prefeito fixará o p ra / . 
do um anno para apresentação d.i 
planta e estudos definitivos n um an-
uo para Inicio dos trabalhos do cou-
strucçjo, rontadosdo dia do contrato, 
sobre pena do caducidade. 

Ari. 3" fi prefeito organlsará as 
tabellas de irete para passageiros u 
mercadorias, podendo Incluir 110 con-
trato quaesquer outras cláusulas, que 
julgue necessarias do Interesse publi-
co. ad referendam da Camara. 

Ari. 4" A Camara poder i encam-
par a estrada quando assim entender 
conveniente ao interesse do município, 
mediante arbitramento de seu valor 

Art. .''" Itevognm-se as dlsposiçflei 
em conlrario. 

Sala das sessões, 17 de fevereiro .le 
I 5>K) .—C â n d i d o Moita, Francsin t . de 
C. Horta Juntar, Piza e Almeida • 

.Nada mais havendo a tratar, loi sus-
pensa a sessJo. 

1 ' o n l r a a v a i l i a ^ o i n 

F.m virtude de mandado expedido 
pelo dr. jui'.' de direito da 2 vara 
criminal, loi l ioutem rccolli. .a :t ca-
deia publica a flesoecupada Zulii ira 
Pereira de Mello, Incursa nas pei.is 
do artigo 33'.i do Codl ;o Penal. 

F i l t r e i i i n i o i - e s 

0 menor Jos da Silva, morador , 
rua dos Carmelitas 11. 4t'>, teve al < 
uma quesl.lo com o seu companhei-
ro Domingos dos santos, l ioniem, ... 
7 e mela horas da noite, sendo pi.r 
ell» agh'redido e ferido com i . m i i''vs 
cauivetada 110 lado esquerdo d j 
thorax. 

O aggressor eva.liu-se e o oífendido 
foi medicado 1.0 KSl.ineto ii.eoiro da 
Central. ... requh l ' Ao do dr. Augusto . 1 req 
l.eile, delegado da noite. 

0 a t t s n t a d o e m S a n t a C r u z d s 

S i o P a r d o 

Do dr . Américo França Paranlios, 
delegado em Santa Cruz* do it.o Par-
do, o dr. Meirelles Reis, clieie de po-
licia, recebeu liontem o sc„uiu!c tele-
gramnia : 

• Acabo de eiTecbiar a pr ls ío da 
1 rias Harbosa, a quem o dr Fernan-
do Eugênio, en» suas declaiaçiits, al-
trlbue a aucloria do cr ime. 

O eslado do doente . ^rave. lendo 
os médicos perdido a e-peranca dc 
sal val-o. 

E" opluião geral que a iiuest.to ori-
ginou-se por u m a medlçHo de ter 
ras » 

M y s f t l f i c a ç » m 

>a próxima segnnda-felra, enlr . ir lo 
em í lugameuto os réus rrederlco de 
Azevedo e frederteo de Oliveira, ar 
emados de u m a aivstlfleaçlo contra 
o thesouro <to K*fado e os quaes se 
acbsm presos desde outuI»ro de aun» 
fassado, 

m m é È b m * 



c o r » 

m i m dospacliou 01 
putos : 

ora, An lon l o s » . 

luo, l )oml i iRo i l a l -

dr l l l o , Maria Hlor-

Car los 1'ancera 

|ue Oalorraca , Mi-

nai» c An lon lo l e . 

r m o s , 

en teado .—o a js fn-

a r i i » l lar. lo de La-

•xecuçllo do ou l ro í 

.estudo», o porlon-

lle» terem sido lei-

e rm i nado ; ; 
L S im , q u i n t o ar, 

l i ianto ao ds l iou», 

elareelmentos : 

* .—Approvado, co-

) Itllielro. — Sim 
o , ' 
ped indo para dar 

leatro < Carlos üu-

I ro í dos Santos. ~ 

Joi i|ulm dos Sau-

lo Santos M ina .1 

- A ' l i l reclorla do 

i dos flns. 

andou pagar: 

llll Dputsrh e l-Vr-

Io scrvlçd de llm-

rllr.ular da cidade, 

>, descontaudo 

por iiifraccGe-i il > 

Je co i i l r l l i u lç jo pn-

a l l i a ç l o por pariu 

cl»co Ama ro , por 
>s « Olrectoria de 
e 110 l i r l lador da 

l a n l é l p a l 

Irn a p r ime i r a ses-
C a m a r a Municipal 
pres idência do sr 

t r re lar iado pelo sr. 

s srs. Tereadorci 
ru lml d o Nasci. 

Car los Ciarem, 
(•areia, Gou lar t 

Azevedo, Joaqu im 
uprat e J. Ama-

a par t i c ipada , o 
Olas, e sem elia 

I. 
ada a ac la d a ses-

stou da leitura dtt 
fa sulire obras |ie-
eadores n parece-
com m i s s a s solue 

leae.lo d o sr. Sam-
ue o sr. pre le i t i 
is n a r u a Lopet 
le pa r a a collo.a-
de ( I l um inação lia 

a sr. Celso t ia rela, 
b t i l icou u m proj>' 
ra lor lo Dramát ico 

U expl icou o 1110-
•seiilou o pro jrr l > 

ein lei soli o 11 
desta a n u o e dls-

0 seu collega, tal 
podia ser arcei lo 
Just iça, pura u 

a s ido env iado . 
1 l iare i» que n<]iiel-
a apresentar um 
•.relativo daque l l a 

3j Garcia requerei! 
nm l ssMs de (ti r a i 
cio s o l r e o calça-
da rua S. Jusõ du 

l em do dia , ci.lroti 
approvado o pro-
ela» commissõ fs do 
seus pareccres ns. 

Io a Prefei tura a 
dr . Pl iel lppe A. 

i i i l i la que r>te 01-
slrticelto do u m a 
ci. lar,' nesta capi-

nmlssllo de Justiça 

•Ipal dc S. Pau lo 

feito aue lor lsado 1 
dc. Mie l lppe 1.011 

i que esln oc^anl 
o, ti-.o e goso do 
ro c ircu lar 110 mti-
i n f u nne 11 p l a nU 
le approva . l a , mu-
>r couvei i leule, sem 
de terceiras c sem 

çlto se, por qua l 
do imped imen to 

de ser ro ' is tru id 1 

to f ixará o pra • • 
ai resenlaeüo d.i 

l l n i t hos e u in aii-
Irsl ialhos do con-

o d ia do contraio, 
cidade. 

i>o orüan lsarà as 
i r a passageiros 11 
do Inc lu i r 110 con-
ras elausula-., que 
Io lnleres>e puli l .-
lu Camara. 
•a p ode r i encam-
(to ass im entender 
cesse do mun ic íp io , 
nto de seu valor 
-se as d l spos l eV i 

17 de fevereiro .In 
In, i'ianc>\'t> A. r/e 

izii e Almeida . • 
i l i a t ra lar , lol s.s-

r a d l a g e m 

a n d a d o exped ido 
elto d a 2 vara 
II recotblda a ca-
icci ipada / u i n l i a 
ucursii na.% |iei.ss 
idl o Ccnal 

i t u o i -e . s 

Si lva, morador . 
11. 4i>, leve n11 

' seu rompauhe i-
i i i lo i , l io i i iem, n.i 
uoife, sendo (11.r 
Ido eom i.m\ leva 
do esquerdo d j 

11-se e o o (Tendido 
l i inrla n.eii ieo d» 
o do dr . A u / n d o 
noite. 

S a n t i C r u z d s 

' a r d a 

França Pnranl ios, 
Cru/ du H:o l 'ar-
rtei-í, clie:e de po-
m o se^ululc tele-

nar a p r l s l o de 
lein o d r . Fernan-
is declarações, at-
1 c r ime . 
te . urave, lendo 
a esperança de 

iue a quest.to ori-
> i.>t dlç.lo d - lar 

c a e a ç i o 

1\ 

voemla Vieira U n i a , m e r a l a r a a a 
. „ . Blâêbualo . U M l l o i i - t a l i on lwa a o 

5 ? ' " i M p l t l o l?abro*a. i " delegado, 
«iie ua o c c u l l o em «1»" '-oniprava 

0 do padeiro AUJ i i s to l . op i » , este 

e" furtou u m a c d u l a do 
* o rer Interrogado 110 po lo |ioll-

rial da Lll ierdade, o p a d í i i o c i n . e s v m 
« dclí.-lo, entregando u i r d n I». 

1 A ordem do d r . A(i; inslo l.ella, 
«" deleaado aux i l i a r , foi l iontem prrsu 
,,« r .a da y u l l a u d a o menor An tenor 
"os -iantos, q u a n d o co ia ina l t ia u m 

' " n^ i cgoc l a n^Au t on l o Pa i va de Axe-
vedo, d a ndo pela la l la de l i O « « d e s -
ronuaudo do menor l l e n j a m i m l l raga 
p i s l j n a , seu empregado , tratou do 

ii. 1 o coso, apcescutaudu que ixa 
aú i delegado. 

C o r p o d e d c l i c t o 

s requlslt1*0 do coronel ( i r l av i auo 
.1. n v n i a , sul idolegado d a Inimljtra-
, v . o menor Jo»o l lra/ . l lelro. d " 8 
A11 nos de edade. IIII10 de Ângelo Pcr-
i , n i ta l iano, mo r ado r 1 rua Plrat i-
'.(•i n 11. Hj, rol l ion tem e x a m i n a d o 

il iuele medico da Cei i l ra l , pelo 
,11 r\:"i.cr du Casl l lhos, med ico le-
Hisln. ^ ^ 

C o m o se f a z f o r t u n a 

v..in«)S ensinar a o i nossos leitores 
um modo facll <• e o m m o d o de ob t r r 
.",, ',< quo Imi to apelerenio? , Islo c, 

,i ihelro : Pois le iam o a i i uunc io que 
„ Ju l io An lu i ies faz l ic i ta folha so-

I . a « raude loteria de JUU;KIU$, que 
ex l r a b l r i 110 sal iPado p rox l i no , to 

1', r rcente. 
m a , o sr. J ú l i o (em fello feliz a 

II ,.:a\'Cute que lom comprado Idllie-

P-. Vni sua a ior l i l l iada casa. Dl', pois, 

,, , itor u m p u l o l i , por cerlo. a lnscol-

tai . o grosso Mo. 

G o a r d ã N a c i o n a l 

s ^ u i r a m hoje para A ra r aqua r a , em 
v 111 de recreio, os srs. coronéis 
d ' I heudoro de Carva lho , ctiefo do 
e ta lo-malor (• QeUVIauo d s n i l ve l r » . 
• v i , m a n d a n t e da V l i r igada de lufan-
I 1 a da guarda na r i ona l . 

11 sr. eommandan te super ior fez-se 
ri presentnr 110 emb t r qu f l dessea seus 
i í V ::i lo< camaradas , poc seu a jndan-
(• 'e ordens, n is jor Arlsl ldes Josó do 
t:a>tco. 

- Apresentou-se ao quar te l general , 
pr.r haver assumido In ter lnatnen le a 
I < r ielo do cargo (Ic co inmanda t i l e 
•ia '<7° b r i t a d a da g u a r d a nao iona l de 
l'ai',ry, o leneule-coiout l A i i ton lo Sl.v 
1. .110 t jonealves. 

—•1 llie.sourelro d o conselho e rono-
II 1 ,-eral eslá procedendo a arreca-
<!r.É".o das eoii lri l i i i lçi>s dev idas pelas 
I ' . a j a s e corpos dessa mi l íc ia , cor-
ic-; n ideute ao corrente a nuo . 

• — Servi, o para hoje ; 
s 11 c r io r do dia , o ma j o r Melchise-

i!:- -., Musa, do 1 •'<)' l ia ta l l i io . 
1 sta lo-maior, o c ap iUo Cauu to dc 

. I ' < i ra . 

v i x l i l a r , o tenente Jor^e Nasc!-
inrn io . 

• 1 2 la la l l i l to d a r i a s o r Jcnauças . 
t Mfcrntp, o 3" . 

A E m ã e 3 d e f a m i l l a . 

Iv.it . u m aiiutlfielo i inp, com esle ti* 
t • , - r hoje pub l i cado c h amamos a 
j . f 1. '<1 dos leitores. 

M a rwSra r e m i • «utra; 
«ada, a raianda da ICaUdo. Ratelar, 
dr. f . Mata. Concederam dlapaiua 
de rev l i l o , p a r a ser Ju lgado n a pri-
me i r a sesiko. 

N . 4385 .—Cap i t a l—Fmhargan te , o 
espol io de Josii Couto de MagalbAei ; 
embargado» , Pedro Vaz Ferre i ra e 
'.lia mu lher . I lelator, ilr. P inhe i ro I.l-
11 a. Cui ivpr leram o ju lgou en to em 
dl lgene a, d e i x ando de volnr o d r . 
i i i lul-iro Uauuto Sara iva , por -Impe-
d ido . 

Se r i o ju lgados ua pr ln.« .ra ess lo 
os segninles . 

N. 3H1(|. A m p a r o — Cmbargau-
les, Cou l inho A Ferreira, embargado , 
a herança de Josit l .u iz d» San ta 
l lar-ara Cava lhe i ro . I lelator, d r . Sal-
danha . 

N. 1173. Arar i q e a r a — F m h a r g a n t e , 
J. A . de A r r uda ; rml iargados , S de-
ro de Ar ruda Campos o sua m u l h e r 
I le lator, dr . Rr l lo bastos. 

N. « 7 8 . Cap l l a t—Kmbarga i i tes . c,s 
Syndlcos da falência de Sousa Hitiel-
ro >V C. , eml iargadoa, d. C l a i n l l oa 
Maria da A n u u u c l a ç l o S i l v ae ou t ios . 
Itelator. dc. l i r l lo l laslos. 

N. 11986. Ja l i u—Eni l i a rgan los , d . 
Franclsca Caro l l na de A n d r a d o C011-
tii i l io e outros: embargados , Set ias l l lo 
Hllielro do I larros o outros. Itelator, 
d r . Sa ldanha . 

N . 39:iu. P l rassü i iungs—l íml ia rga i i-
les, l iasll io de And rade n sua m u l h e r ; 
embargados , Frau'-|sCo I todrigues o 
s u a iMiillier. P.elalor, dr . Pa i i l l uo . 

N . 41118. Cap l l a l—Fiubarga i i tes , dr 
I . u i z Rodr igues Ferre ira e outros her-
deiros de d . Anu a M. S. M a c h a d o , 
embargado , d r . Fausto Dias Ferraz , 
Inventarlar.te dos bens de d . Anua 
M. de S. Machado. Itelator, dr . Arl ln-
d o Guerra. 

Parecrrts 

o dr. p rocurador geral do I M u d o 
deu parecer nas segulnles appel la . nos 
eiveis : 

i t l ü de Mogy m i r i m : I IOó de Itlo 
Claro, e nu desistência de c r a b a i g o j 
II. 4030 da cap i la l . 

T r i b u n a l d o J u r j 

Apesar de terem ocomparee ldo 4 i 
ju izes de f a d o , de ixou de haver lion-
tem sessão neste Tr ibuna l , p o r que os 
Ires rcos requis i tados para j u l g a m e n t o 
ped i ram ad i amen to , em vlala do u l o 
terem comparec ido os seus defensores. 

J u i z » F e d e r a l 

O -11I1-procurador geral do K s U d o 
appc l lou da sentença do sr. d r . j u i z 
lederal , profer ida nos autos d e m t -
nutpnçAo do posse requer ida pela 
Companh i a Nac iona l de Loler las dos 
Fstad is. 

ida-feira, e n i r a r l o 
réu» Frederico de 

I» de Ol ive ira , ae 
kM i f l e a t l » rootra 
rado e os quaes se 
1 ou tub ro da atino 

R e c l a m a ; 

('< moradores da r u a San lo Anlonlo 
n .o, ITefel lura melhor calça-

1 ' para aquel la r u a . 

S s s r i p t o r i o s d o a d v o c a c i a 

" d.-. 1 lion.az \iegas i i . udou o seu 
f j-lor; . de advoeuc a para a r u a 
li . , sobrado. 

— • I ' dr». José l lober lo l.eile Pentea-
ip s.utuulu Sacara l » al r i ram escrl-
ptoi . do advocacia 1 rua d i re i ta , SO, 

sul . . ! . 

C i i l i l i f i i P i i o s 

!:• - l ivmcs: 

: .r,/) ri* lfnt.~, apresentado a 
:.' ' le Colonihophl la « l lrazl l» , pelo 

i v od l r c c l o r d r . I .conldio III-

. t amtytiro il* pfii-ilrts. Ensa io 
i. i .a l lo ianlca l lescr lp l lva das 

ma is freqüentes cm S. Pau lo 
m s 1'slados do l i raz i l , pelos srs 

; í o f.ofgren e A . L . I.verett. ler-

f.isi:cillo. 
. • 'um. Itevlsla spor l lva e lite-

u» p i ld lcaç lo mei isa l . A n u o I 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

í r i l i u n a t d e J u s l l g l 

CAMADA ClVII-

•- , ) i:\THAonnlNtni\ em 3 nu 
vtAnço rip. r.njfl 

I - d en l e ; De. Xavier de Toledo. 

. r> lario : l ir . l .u iz de Araú jo . 

PASSAI . E.NS 

' i " r . Arruda ao dr . Sara iva as 
T .. s i l i- i e 1262 de Sanlos , 42ÍS, 
4-'*iii e s j d l da capKal 

II dr Sara iva ao d r . I ' . L ima , a 
eive: 1 : 1 da capi lal . 

11 dr. P. Llina ao dr. delgado, as 
eivei* , iV>, 433i, S524, i l i l l e 4512 da 
capita?. 

11 d . . l '*! f"ado ao dr . Sa ldanha as 

i-ivei» 40."'6 d " DibcirSo Prelo, c 4102 
da ca pila'. 

11 !r. "a ld .ml ia ao d r . França as ri-
vcls 3013 dacatHta l , e a o dr. Pao l l no , 
ns c 'is 4111 de Cap lva ry , 4107 dc 
Santo» , 4TKü da r ap i l a l . 

11 .!!*, f a u l i u o ao d r . A r r uda as 
rlvels U C I t <179 da aap l l a l , • ao 
dr. r . i r . r , a as c i v l » i'i-'l de oue-
lu *, i : de Campinas . 

11 dr . II. llaslos ao d r . A. l iuerra , 
11 • 1. s » l v7 de S. Jiis-' do i t lo Par-
do. i i ' : i e k i l ô da capi la l e ao dr . 

• .1. , i i c.vels 1103 de Da ta i s** e 
4', da capltoL 

'i .r. Ari lido liuerra ao dr. Arril-
da. . ei u r i da cupiliil. 

" .... I . I rança ao dr. 11. Hastos 
n- . '•( do*Ribeira» Prelo e iil'J 
<lu la-. 1- i a . 

A/i/je/llç.VSCíríll 

v. ..'11. F ranca—Appe l l .m t " , Fran-
c 1 - n i i i l t , appel la . Io , P r imo i iar-
liosa. Itelator. dr . Ignacio Ar ruda , de-
l a i n 1 rovImeuto em par le , 

- Cap i ta l—Appel lan lp , o ju ízo 

.-•<; appella l>, l .ngenio l . l nu-
110 i- mu i h » r d. I slher dn Aline.-
ila l .eine. Ilelator, dr . Canu l o Sarai-
va. s eca r am provimento . 

; * . •». i . u i z— . v a c i l a n t e , Fran-
e . Slurcondes P e r e n u , appe l lado , 
Pedro Alves de Cau .argo e »ua 11111-
l l .e i . i .elalor, d r . S a l d a u l u . .Nega-
r a m | 1 iV iRiPIltO. 

\. . i -i. t rança— Appe l lado , o Syn-
<1 1 . i t ! i .5i«a fab da d " Fe l lppo Pul-
lazo l .o A C. . (ippe iado, Ai . ton lo de 
An Ir . I ' lalor, dr. I g i uc l o l Ar ruda . 
Lc r a i n prov imenlo. 

Emiaryoi 
N. 3131.—Embarifaute, a Fazenda do 

E , . . . embargado, J o a q u i m Pereira 
ila S va. Relator, dr. Paullno. Ven-
cida a pre l im inar de se tomar ronlte-
plme; , to dos embargos, por eifeilo da 
rcs l i t i i i ç lo iii iitler,ru-* que assiste a 
I do Ci tado . co:itra os votos 

dos srs. lirit i llaslos e Sa ldanha . Re-
ceberam os embargos para restaurar 
a sentença de p r ime i ra i n l r au r i a con-
tra o ; v-itos dos srs. I lrito Pasto» e 
Sa l d anha . 

S . i » ' . 7 . Cap i ta !—Fml .argante , Ar-
ü i i . r Duar te ; rml ia rgados , dd . Maria 
Au l o i n a da Silveira e outros. Delator, 
dr. I s i n t o Sara iva . Converteram o 
Ju j a n . en t o em di l igencia pare serem 
t i i t im. idos os embar i íados para constl-
lu i rera novo procurador . 

-V 4*1 >9. P i ra-sunga—Eir ibargante , 
Bel ias l i ío Var ia de C o d n v e outros, 
e i eba rgada , o lenente-eoroael Anto-
p lo f r a . l eo da S i l v a . I le la lor , dr. 
Pau l c s . R»»* , taram 11 « m l a r g o s con-
tra o Vi to 4o dr . F ranca 

P O R T 

JOI.KKV-CI.IK ' 

I 111 p r o g r a m m a de dar que fazer 
aos mais entend idos o da cor r i da rom 
que o Jockey-Club rcal isa hoje a quin-
ta festa spor l l va da preseulo tempo-
rada . 

Dinicl l . m u l l o dilTicl! mesmo, apon-
tar os favoritos lios cinco parcos que 
so v l o resl lsar. 

dos Inscr lp lu i 110 pr imeiro j arco , o 
que se acha e m melhores condições i 
0 eaval lo / / i l l l l l . 

SUriina tan .be in eslfi l ò s , n as uos 
parece que 11I0 é r ompe t i do i a p a i a o 
ili lio de C a n i i n l r f ( ianl iou de l i a no 
u l t imo domingo , n.lo só porque era 
meno r a d is tanc ia , como por ler sa-
hl i lo uiuMIs-slino favorecida. 

desta vez el la lia de se contentar 
r o m um modesto segundo lognr . 

.No segundo pareô, se o /iidepein/cii/e 
estiver assombroso c omo u a corr ida 
passada será elle o vencedor, se qul-
/.er. Per» Éont l i i úa b o m , m a s n l o leva 
j ockev . í 'or i-so, com atrapall iaçi íes 
Io seu piloto, ier..., talvez, o segundo. 

Iluii-Hlas, o cshelio i rmão d e Uil, 
; o que lein ma i s [.rol u ld l ldado de 
vlclorla 110 terceiro parco, se sali lr 

1 em. 
A segunda eollocai Ho deve c a b e r a o 

Y.n.'. 

•No i|U£rlo pnreri é dlfliell a esc)-
i l ia , porque s?'> quus i toiios d a mes-
m a lorça. A i nda assi'11 apon tamos 
Viniliiti j ara pr ime i ro e IMIar paru 
segundo. 

F ina lmente . 110 u l t i m o |iareo a vl-
c lo i l a deve caber 11 S0111&M', q u e di 
Ia vez -era decerto melhor mon t ada . 
.4iy/ri'ii i loverá c i iegar-em s e / u u d o . 

S'io esles, pv i l a n l o , os nossos favo-
ritos : 

I ' p a r c o — l l s r n a l e strrlina. 
2" • — Jii(/*/ir«!(r<ile o Per»/. 

• —Hin i-W is e Ao-/. 
4'1 . — riii/l/115 e Hollnr. 
r>' • — S o m b r a e Arstlia. 

I ROM ÃO IUJ.S V I>1 A 

Puas esp lend idas funcç'V»i rea l l sam-
se hoje, nesls centro sportivo. 

Os excellenlcs ai listas q u e » empre-
sa mai i l -m em eu quadro , J o g a r l o 
I r l lhaules quiniela- simples e dup las , 
dl»putaiulo-as com valor e arle. 

Para ma ioc ss t l s fsç lo d .s a i l > Ira-
dores do fascinanle sporl. jogar-
se-a uma quiniela de houra a s 
pontos, que scra disputada peloi 
arlislas mais queridos do puldlcr^ p, 
slo elle» Agusiln, Allilíiin. Iraola, 
Irum, Ayestaiou e Harraslcuui. 

Fma b a u d a de mus ica locará d 1-
ran le o» in lcrval los . 

FOOT-DAI . I . 
Iteatlsa-sr. hoje, domingo, ás 4 ho-

ras da uiauhl, 110 t/munil do .spoi f 
d i i b tirrnwuiíi, situado 110 llvppodio-
n.o tia Mouca, dois m«fc.'.e,s de l'1'H-bdil 
r n l r e o r e i * Im, i .» deste C l u b e o 

e d o Sparl Club Inlrrnrtrional. 
I) 1 u Icnm d o liiUniaciuiiul é o se-

gu in te ; 
Osório 

Menezes, Mario 
Aqui l .o . Argcai l ro , J uvena l 

I- o,.\ccaclo, d u a r l e , A g u i a r , l . d m u u d o 

a s s o g T a ç õ e s 
S o c i e d a d e S c i s u t i ã c i do B . 7 e . u l o 

i . iulula feira, 8 do corrente, ««ss lo 
pc i i i omica segunda convoca ' ; ! •. c e m 
seguida ses.slo ex l raord iuar la . 

A f l i o ^ l x 

Km r e u u i l o da dlrectorla foi nd i-
pu l ado que a mensa l idade dos direc-
tores fosse e levada a t0|"4' > meusaes 
[.ara aux i l i a r as despesas com os me-
i l inramei i tos 110 sa l l o e palco s ' c n ! r o ' 

Foram apresentadas a l gumas pro-
postas de sorlos que f o r .m reje l a i a s , 
usslm como foram ll l l i i i i i .ados po r fal-
ta de pagamen to doz-\ 

Kn t l ã ou l ras med idas , ficou del i l e-
rado proceder-se 1 revis.'io do quadro 
social e al ir lr u m Livro do c u r o c 
impr lmir-se ingressos permanentes pa-
ra a Imprensa e fainl . ias dos asso-
ciados. 

— > 0 dia 10 do corrente, rpalisa-se 
no sal.lo dfísla s i d u lade a (psl.i ar-
t.slica do a m a d o r Carlos Vlcl . r l n o . 

Arnsauensê 4a I l a , a «argento Ua- r i a , l i v r a r i a , h b r l e a « a l ivros M S 
l i raaea , i m p a r U v W da t a d a a «lual l-
dada d e pape l . ete. ele. , a r u a O u b i -
ze de Novembro , u . 30-A. 

S. P au l o , 1 de ma r ço d e 1900. 

Cai i i .os Gi ;u i .k 
3—1 J t o i i n z lloius'u1r.11 

INFORMAÇÕES 
o Tltvro — Bctrllw .1 leirnrotoqiriy <m 

CerniIlMo Crojrap/ i íco t CecAoqf.a— 
( <!e março — paromelrn a 11". 1» 7 
f oras da man l i » , B.i7.'i mm. ; 1 horas 
da l»rd«, <W0.n n im. ; « Lota» da nolt -
i e l ior i tem, ivi7.7 m m . 

Temperatura m m i m í , i ' . ' ; , ma i l * 
n a, -'i ••>. 

Veoto rredamtnsnteç a t i as « w m 
da larde, -S. 

Cbuva ( emJ» horas», got lm. 
l e i r p o gerai, nub l ado , 
rosca ro t i c . t íL—Serv iço pa ra ho je : 
Superior do dia, o m a p r ( Ju i r . i i o 
O Corpo de Cava l lar ia d a r l I of i-

c ia l para a j udan t e do dia e a guarda 
d o Palaelo. 

O 4" b a l a l b l o d a r l a- g u a r d a s J a 
Cadeia, Pa l ie i* e Hospital , 2 officiaes 
para a g u a r n i ç l a e 1 ordenaoças para 
a secretaria do . o m m a n d o geral . 

O» demal» corpo» d a r l » o» «ervlços 
do costume. 

Tocar lo na pa rada e no J a r d i m do 
Palaeio a I ' secç.lo e no J s r J i i n da 
Lua , a I * . 

Uniforme, 10*. 

matado i no—No Ms l sdou ro Munic i-
pa l foram abat ido» ho i i l em: 179 l>ovl-
iios, í u » su íno» , 38 ov inos c 14 vitel-
los. 

Inu l l l i zados : i i i lnos , S i pu lmõr» , 
I I luleslli ios delgado» de bovinos , 21 
pulmí ies c U ligados de sui l ios. 

ICnibleina d o car imbo, Indutlrta. 
s a n t a casa o i Miar.niconniA—Man-

pa do l u o v i m i n t o do l iospi la l , 111 d ia 
•2 de m a r ç o : 

Exis t iam e m tratamento , (.OU; enlra-
ra in , 18, sa i iua i i i , 2'i , la l lcce iu ln , d. 
exla lem e m I ra lamenlo , fISõ. 

Consultas dadas, 71 
Pequenos curat ivos, 80 
Operações, 4 
Receitas avladr-s. SC6. 
Fal leceram 110 hospital 

Miguel It lera, hespan l io l ; Fr izz l (lio-
mede, I ta l iano , e Maria I tnbe l , luuz i-
Iclra. 

eur rN»ABlo pa. c.LrviRvr* r s s i f t n i 
Par,Io consultas hoje, 4, naquel-

le d i spensado , a rua l.diero l iadari i , 
n . 10 : de I I hores ao lueio-dla, o dr. 
T I lo (Jfi S i ; de I hora 4» 2, o dr . Cláu-
d i o de Sousa , e de 2 . u 3, o dr . l .uiz 
R ibe iro . 

— d s exames bactorposcopleo» serlto 
feitos lodo» os d ia» iitei». das 3 i s t 
hora.s, pelo dr . Ar thu r Mendonça . 

— d mov imen t o deste Ins t l lu lo du-
rante o inez de 'everelro foi o sp-rninlc 

Dopiiles existentes 2IC 
IlIHTlptOS . 4ii 

Sab i dos ; 
Por não soffrercm de l uber ru-

b.sc 
Por al iaudoi io do I r a l a u i en l o . . . 
Por sc ler ret irado pai a o Inte-

rior . 

Por ba ixar 1 enfermar ia do lu-

lieiculosos da Saída Casa . 
Tiveram a l t a a|i|iarenteineutc cu-

rados 4 
Fa l l cc ldos A 
F icam cm assi-leiu ia 223 

I t i a sdn conso l las du ran te o mez . SI 

Consul las real lsadas 3~q 
Analyses microscópicas de n- ac-

ros fellas pelos d r j . A . Mendon-
ça, O. Cerquelra , M. V iann . i , 
e | l iarm. Machado J ú n i o r 40 

Exumes laryngoscoplcos prat ica-
dos pelos dr» . Jairilieiro Cosia e 
J. da Nova 11 

Visitas dnmic l l i ar las feitas pelo 

Inspeetor-vlsitador. ' . . . . t o 
Fo rmu l as prescrlplas e av iadas 

nas phar i i iac ias Castor. Au ro ra , 
Norma l , Paul ls la K a r a u t e Va-
rella C õ 

Medicamentos oRIcinaes distr ibuí-
dos 110 t l ispensarlo IG'.i 

Escnrradclras de aposento forne-
cidas aos enfermos do luber-

culose aber ta I 
Escarradeiras de bolso 1) 
Solução de lys.,1 a 2 °l„ lis. . . i'J 

Soccorro» ex t raord iná r ios : 
d inhe i ro a 1 doente, ftgMm. 
Carne l i qu i da itoulcoi o to-

Hiol. v idro*; 
Carne, l ; i ks.; 
P i o , d l 11- k»., 
l.eile, 218 lilrus, 

I n d i c a d o r 

M a d l o o a 

D r A d r i a n o da B a r r a s , recem-
chegado da Europa , onde írequeutou 
as inais lmpor l . .u les c l in icas dos liis-
pitae.s. C l i i n i c a w o à i c a , c o m espa-
c l a l i d a d o d e creauç:\s, raolsnUaa 
dc»; p u l i u d o a o lo c o r a ç . l o . Cons. , rua 
S. Ilento. 23. de l as 3 horas. Hesld., 
r u a Vp i ranga . 3 i—Teepi i "u i - . l i a i 

• o c o m m e r c i o 

Os al a l xo asslgnados dec laram que 
nesla dn l a dissolveram am igave lmen te 
a sociedade que i n au l l n l i am nesta pra-
ça si.li a l l rmu de F r a n c l v o Figueire-
do e P inhe i ro , com a r m a z é m <10 sec-
cos o mo l hados , silo a r u a Vinte t 
Cinco de Março, 11. fiti, i i r audo o acIU 
vo o passivo n cargo do »ocio sr. Au-
tonlo Pereira P inhe i ro « retirando-se 
o sorlo sr. Francisco ( iomes de Fi-
gueiredo, pa^o o satisfeito de seus lia-
verps. 

S. P au l o , 2 iIp março dp 19'ifi. — A11-
hinio IV ie / r í i 1'iuliriro—1'. p. de Fran-
cisco Comes Figueiredo, Anu i u lote da 
Qnta. 

B e c ç ã o l i v r o 

A E q u i t a t i v a 

A sociedade do seguros de vida, n i«-
r i l i inos c terrcalres 4 Eiinllatuti doi 
lAtndoi Ciado, do Oriiiil po iumi l l i lca 
aos seus un i gos segurado» quo a 
sua succarsal em S. P a u l o mud i u o 
si u esi r ip tor lo da rua I . de Novem-
l.ro, .11, para a r u a do I l iesouro, 3, 

. . l idar , esqu ina da r u a 15 de No-
vembro . 

1:. ( íami ia i io , s upc r i n l enden l e 

do d e 8. Pau lo . 1 F i rma reconhecida no 
t aba l l l l o AlTouao Francisco Verldiano) . 
I 

E u , d r . Heitor ( iuedes Coelho, di-
p l omado em si lencias m M I r n s c irúr-
gica» pela i acu ldadu do Medic ina do 
Itlo ile Janeiro. 

Attesto, sob fé de meu grau , que le-
n h o empregado com br i lhan t í ss imo 
sdccesso 110 I ra l amen lo da» alfecçnes 
do appare lho respiratório, quer ugu-
das, quer chroli lcas, laes como a eo-
queluehe, a i larvngi les, us bronelntes, 
ele. , o ldeudo nellas n>|iida sndaç lo 
nas crises dlspuelca» o de losse, o xa-
rope do i . lor la , do qua l c fal r lcanle 
e propr ie tá r io o l l lmo , i r . J. Martins. 

Santos, 1" de setembro de 1901. 

br. Iltllor (Iuêd'1 i.orlho 
1 ma broucl i l le asl lnnat i a rhrou ica , 

c u r ada em ti 111 

VE I . I IO I lE 02 A.NNOS 
Si . J. ,\lai Uns San io i 
'1 al .' a m i n h a salisla. l o que nüa 

n l o posso de ixa r de levar ao vosso 
eoul iec .mento o marav . l hoso eileito 
obt ido com rt vosso xarope O ior l a . 
Sol í rendo ha longos auuos de u m a hron-
chl le as th ina l ica com fortíssimos ac-
ce ,,o» no tempo de I r l . , a cho-me hoje 
complelam.-ule re; lab*iecido com o 

II so de quatro vidros do »eu esplendi 
.Io \ari.|.s i . lor la . 

Poderá v. s. fazer desla o uso que 
lhe convier a I em dys que sourem. 

Camp inas , 1U de janp l ro de l ' j i 'õ. 

A- r oMO V. Pi:ai:in v Sn a o o 
' F i r m a reconhecida 

E ' m e s m o 

A ma i s Imper rada gouorrt . a é cu-
rada com u i n v idro dn Injeci . lo Mpii-
dos, q ue c u r a sem dòres, c, sem 
m a u c h a r a roupa . 

O p " A i i l i h emor ro i d a r i o , ' c u i a as 
hemor rho ldcs de q u a l q u e r l i a d o do 
ambos o» sexo-, e a p u n a d a vegetal 
c u r a as du re s dos m a m i l h o s i n f a m a -
dos. 

V l v e r l seffrpndo r h c u m s t l s m o s<5 
quem a l o expe r imen t a r u m v i d r o do 
saboroso a u t l r h c n m a U r o 1 ' iu l i s iano . 

õ r a u d n eor t tmento das P i l u l a t Si:-
doriflcas d c l .u iz Car los, e ou l ros 
preparados , rhegaram na l i rogcr .a 
l l a rue l A C . ; Casa l.el-re F i lho \ C.; 
h em Santos lia I In. 1 mac i a r o l ombo ; 

em l auba t i i l ia Phar inaç l a A l l a m l . 

GUA ingSeza 4 de GRANADO . f C. 

Tônica, apperltiva c ai;-
tl-febril. Indicada 110 trutam-nls 
da a n e m i a , l e u c a m i a , clilo-
roac •• iafei',...•• g t n e r s l i i a -
d a a . Pod^riiaa prophvlatíco d» 
i m p a l u d i s m o c grande r̂ g^ní* 
rador na convalesi ei.ç* da erilrr-
iiillatiea longas 
A' venda em Iodas a i l oas 

I li a r m a d a s e drogar ia ; . j 

LOTERIA 
E S P Ê R A ^ Ç A 

A m a n h ã A m a n h l 

lOu* c .x l racç lo—Plano , r . '— l á loteria 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

o 
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i : M ^ - 1 0 0 ; 0 ( ) 0 , S - r > o r i 8 4 Q Ò 

A.' v e n d a era t o d a s a * c a s a s , c a m -
t . t a t a a o n a a g o u c i * ff T a l 

C Ü . S A L O T B I I X C A 

Anifinr.o Uoiírigtufa «/oi Siinit > At ('. 

Dl A 1)0 ROSAI t lU — TEI . I . I1RAM-
MAS : A m a n d o — S . PA I L O 

C O M P A N H I A 

' A t l l a n ç a d a B a h i a 1 ' 

D-> S i ' . ga roa M a r í t i m o s • T a r r t a t e a 

F I N D A D A EM 1870 

Capi lal a 1 iKsiti :00 
Cap tai rea l l sado . . I . l i '> . 'Cs i j ik» 
depo . i l o no ThPsou-

ro Federa l . . . . 2i»i:00ti»00) 
Sinistros pagos iu-

pendenle de ques-
t õ e s judlc lar lus , 

ma i s de WMJ.uOOPfiO 
l.sta c ompanh i a tonia seguros niarl-

t ir.os e icrrcstes, nesta capi ta l e em 
todo o Estado, em condi úes vantajo-
sas para os segurados. 

Agente em S. Pau l o : 

J o ã o i f i l i a r i o 1 ' e r f i i r t L i m a 

e v i.i SÃO IIF-.vi.i, r . l—s. i í ina i io 

1 i.d leleg. I.iniii — C. do correio, 115 

• e u » L i b r a f i l h o k 0 . 

é que vende o Especifico de l . u l t Car-
io», contra a «ol itaria. Cu ra sem die-
ta . .Na mesma rasa tein todos os pr r-
parado» de Lu iz Carlos. 

Al l l , piii Cur l tyba e no Itlo de Ja-
ne i ro esla sendo m u i l o vendável a 
lujec.Ao de Mendes, que cu i a seui 
dures. 

C I—1 « e ? U T o s 

3 A O O S M t L M C R L i 

tllt. E d l A t i l l O li IM AII \ES— Medi-
co. Col isu l lor lo : i tua d o s . I lento. 47, 
de l ii . :i. Ilpsiilen.-la : I t ua Araú j o , i . l . 

m . M E L L O B A R R E T O — Ocm.tsrv 
— Krmbrò d a Soc.edaJe O p l h a l m o l » 
gira Mexicana e da Socledado 1 ' r a n í v 
i a de Oph la lmoloRla . Resldei ic la: Ave. 
c i d a Kangi-l Pestana, tft). Consti l lorlu: 
I t a Direita, 24. 

F l i a n n r . c i a n !abai; .-.toi ' io h o m o j o p v 
t h i c o , s e g u u d o o a y a t e m ^ do Hal i-
r e m a n . 

— no ukd i co — 

D r . B £ a r c o a A r r u d a 

Çne l ambem trata pelas sess le j ele-
c incas—ga lvan lea o In radica. 

Na cidade e largo de S. P a u l o—Rua 
<!a l i lorla, n . 74. 

DB. F I B I O MF.IRA — Cllnlra 
to — Cheie do serviço d» c l l n l e i d » 
í a n l a Casa. «es ldeuc la : A l ameda !U-
râo de L imeira , i Bt. Cousultor l®: 
r u a S l o Deu to, 4o, de > as 2 uocsi. 
Tr lepbuue, 4». 

DB. V IR IATO L R A N D O - Cl ln lS i 
n ed:co-fIrurglca e especia lmente mo. 
l emas do» orijorti» genilo-nrinarhi, 
ytlle t u/pliilú. Consultas ; de 4 4s .», 
t l t (!s Boa-Vlsta, 41. Residência : lar-
go « a Liberdade, 33. ' i e l e p hoa a u. 
ICO. 

DB. BUE.N'0 DE MIRA.NDA—fís|l 
e/íin», envidou, nnri- > nar 
r l pu l o do notável ocul lsta 
•11, rom pratica ds Pari» e Vleaua, 
membro t i tu lar da Academ ia Nacional 
de Medicina, rx-medlco el lsct lvo d * P > 
Ivrl ln lca do Rlc, o a d j un t o da Sauta 
Casa .—Cons . : 3, rua Direita, das u t i 
S.—Ites.deucía ; 17. I t lacUueic. 

CCULTSTA— Dr. P. PoMuf— 7.x-
rbeíe de elli i lca do professor Weeker, 
t e m longa pratica cm Pernambuco ; 
de volta de sua v i a j e m í E n r op i , 
code , du ran te 4 aunos, freqnento i a i 
pr ln t lpaes clinicas de molést ia» d t 
eltios, c a r l z e ouv ido» , em Berl im, 
f a i l s e Vlenna. irausier id sua resllsit-
(Ja para esU capilal . 

L«.naultoi lo : Rua de 5. Uouto, 31, 
i r 4 ás 4 horas. 

Pndd rLc l a . Rua Vlctorlao CarralU 
i c . i v . 

DB. P E D R O Itiít KS l)A S ILVA, 
advogado . Esc r l , ! .r io : r u a Direita, n. 
5.0 iso trado i dn» I I e me ia ás 4 ho-
ras. Residência, praça V i s o u 19 d i 
Congonhas, 1— Telepliou1?, 73o. 

f j a i o s DE C A M F C 5 • T h » o -
" doro Dia* <le Carvalho Jonior 
— Acceitom causa» reata capital* 
ffcra. Escriptorioi rua Qalü i* d» 
Tfoven.bro, 37 (acbiado) 

OS A D V O C A D O S LUIZ II. DA ' .A-
n a Cerquelra e J. Co i i t i nh» dc L 'm 
m u d a r a m -eu es»'riptorlo para a r u . 
Marechal l ieadoro, n. 1, sobra io. 

A D V O G A D O - O dr. Josíí Pled v i • e u 
o »eu esrr l i torio 4 II. do Quar te l , 23 (e u 
frenle ao Fnriimi, onde | rtde ser procii-
• ai lo das t i i s 3 horas da f i-de. Resi-
dência, r u a Vcrl l i ana . 34. Teleyhoue, 
(42. 

O S A S V O O A O O S Antou lo Rllisl-
ro dos Santos, Ks l evan de Almeida, 
Cabrlet Ribeira do» Santo) l < > s * j 
rscriptorlo a i n c i a a rua de S. B^at^ 
B. £7 (sobrado). 

FRA.NT.EZ E O E O O I Í A l l l f A — P r o t l -
cienle professor, f i n i . l i eni direito, 
se propõe a lecelonar e*-as duas nia-
terlas, r m eolle^i-., ou g j . o . i a s ios 

Para i n f o r m a ç > s Re«ta redee- t * . 

Ü E c l a r a ç õ a 3 C Q i m a 9 r c i a 3 3 

A ' p r a $ a 

Cario» Gerke e M>r iU RMhs f h l i d , 
socios pomponeri l»» it* l i rma Carlos 
( i e r te A Rothselil .1 e o n i m n u " am as 
praça» r o m que l ui relações que ues-
ta da ta mod i l i -a ram sen c o n t r a d o so-
cial, passando a c o m m a n d l t a r i o o so-
r lo Cario» Oerke e g i r a ndo a (Irmã 
d» ora e m d»au t* sob a raz. lo social 
de R o l l i v h . l d h C . que l o m a a seu 
cargo o» activo» e passivo» d * firina 
ar.teeesíora, cm i t i n nando c n » O me» 
no neg .c lo dç typograp tua , papela-

Á 3 m;v93 d o f a m i l l a 

r a T' ar.e.i;! i.o 
A escolha de m u med icamento para 

co;i l a lcr ns l irouchiles, c o n accessos 
d.; losse, n ia .s ou menos inleusiis, q u e 
d iar ian .e l i te se apre entai i i entre nós, 
11.10 é coisa mu l t o lacll , dev -Io i s 
conseqilPlicias ;unesla» .;c • de . po-
dem resul iar . 

Se a es.'o ,a do med lcan ieu lo a ap-
pliear-sc n üo rpcahir r m u m protlSS 
cio coiisc-ienelosaniente confeccionado,^ 

a o doenh ' exposlo a u m a rio liei 
coii.plicaertes, t e rm i n ando qo -̂ l se --j 
p :o pelo terrível ma l , c h a m a d o tuber-j 
eulfise, c . ; u i i; mor le ! ; !' 

tias mães do lainl l la . ospee;a' ineule 
c h amamos a attençllo pa r essa *• -.-! 
Ili.i, j ondo-as de sobre av í . o contra ! 
u m a I n l l n l dado do med ica . , en los des-
tituídos á cu ra das broiicnlles.. 

Esses produetos , c m quas i m a lota-1 
l ldai lp, li ni poc base o i sj»'s ' r opio, j 
mo r ph l n a , codeina , ele. , ou . ; .ler:-
vadi s do á c i do cvaub l r i co , poder sos 
ca lmantes , m a s verdade iro , l u lm i cs 
I rab ldores que o doeuln r., 

I-.' c laro q u e os seus elfelto» u l o se ' 
fazem esperar: a tosse ced-1 e nppa- j 
r-n lemente o doente recupera s . 
e ate o s o m u o que m u l l e s vezrts üic ' 
fa l tava; po r ém , o ma l lã esta, sob í 
f o rma ma i s perigosa. 

O ca l a r rho que n. lo foi expe l ' , do| 
eo n o oux lio de u m p " t irai I .a-
inico, a f i ta de an l l sep i l c i das ' as 
re»| irator las e de um s c l a l i v o a ro-
[ir . ido, c . u l i n u a m a man te r os broii-
ch os i u l l a i nn i ado i em grande p i r te , 
lu lercept . indo a passagem do ar e t .''• 
l i ando a respiração d r l i i i en l e n desl" 
m o d o Ia permanece, chegando n for-
m a r produc los baell lares q u e m s l s tar-
de v.io so desra/endo em pu / . a'le-
c . audo os pulinAe.s e prudu/ . lndo e.--
Sl " lin a franca l l lberculose: a s u:-
leuça dc mor te I I 

l.n no , po.s, encontrar u m medica-
mento que encerre essa. tres qua l da-
dades peitoral , antlseptie i e sed i . i ivo ' 

l i \iiro>if C.loria, balsatnico p..r ex-
cel leucia, desinfeclanle das vias rr spi-
ralor ias p sedativo, e o uu leo que o' 
ler ro os requisitos precisos para ser 
0 escolhido. 

P repa rado sempre com o ma io r ru i 
dado e di; sabor ag radáve l , o \.:i 
Mona tem conqu is tado o app lauso d..s 
.srs. mei i icos p do povo em geral. 

Os i lu-lres l acu i l a l i vos dr». Moc.ra 
Ribeiro, Pedreira de Cerquelra , l'..r-
elial de A-sIs, F ian í . l l i i I todrigues, I.le-
des Coc ho , Carne i ro de Sousa. Rraii 
l io ile Araú j o , A m a n d o de Azevedo, 
i lca i ip l i Sachl e mu . to* .ou t ros s l o u n .-
n ines o ii at leslsr que o Ytfroy " 
r 'L i' u i n me.l caii euto de sub ido va-

1 .r p i r a a curu ráp ida e completa ( l i s ! 
hroi :cln 'es recentes o cr.ronicns, I ron-
cb l l r » a s l bma t i a», tos.e» cm ger..l e 
coque luche , q u e r em adu l t oa que r e m 
cri an-as. 

I l l i i io . sr . Josi* Ignacio da Glor ia— 
S 3 j Vicente. 

Se v . s. tem por eoa lnmo acomp*-
n l iar a aco lh ida que recebe o seu 
l ope contra a coque 'uc l ie» , compu 
sando na» p l . a n n a c a s o r rce i luan . 
med i co—deve j i ler l ido que d e n d ê 
os facu l t i t i vos nesla e inade, s*u d . . 
q u e ma i s o empregam u a c lu ica. 

—Corno, q u a n d o e po rque o Ia .< 
. ou associado a isper lOcos .-a. 

to--es qo in tosa» , nas Dr»:..- ..!••» sp . -
mód icas e Isso—u.to t pree.»o d izer— 
porque tenho o b l l j o o resul tado díse-
jado . 

A t les l ado dos fados , j u l g o desneres 
-irlo: o seu .\.iio/. j <• ja l .asUl i le co-
Dhecldo o os doentes curados va l rm 
ma l » de que quan tos In /íle l . " d r 
|0 sa haver v . s. p a r a em folhetos 
d is t r ibu i r . 

Santos, í l de j ane i ro de 1901. 

b r . rorel.at de Asm 
Vedieo de hvgiene mun i c i p a l e e le-

ct .vo .Ia San ta Casa de Misericórdia. 

li mo . sr. Joaqa lm Martins. 
O sucres jo coi is laole q u e t c i . i i j ol ti-

do, u a c l in ica d * cr iança», com o pr-
parado , lioje de sua propr iedade, in-
t i t u l ado í f l rop» do i.loru, leva-me a 
coDt l rmar a sua justa e merecida fa-
ma , tendo-o empregado na» d i f e ren-
te* molést ias do appa re l ho respirató-
rio, p r i nc ipa lmente n a coqueluche, 
cansegoin . fo re»ultados ao lave lmei . le 
sallsfactor.o*. 

Modllica poderosamente as serre, 'es 
bronch icas , d l m l n u e o* accessos de 
tosse e n a eoqnelu-he l u m »edal lvo 
ds p r i m e i r a o rdem . 

Fl» os mot ivos que m e fazem es-
pon t a ne amen t e vos e o m m u n i c a r os 
lieilos etfelto» co lh ido» na m i n h a cli-
nica. 

-Santos. P da se tembro de 1904. 
Dr. t:. I. pi-drtira ile Ccriv i 

nj . i i t o d a sa. de Jos . o i l o j Uo Ls .a • 

i i \ i s í C 2 i i m s s i í » s 

l . : i r _ ' i n t c s . A c o i i S ' ' l l i a i n o r i H'-ni-

|n'o c o n t r . i u p r i s ã o d n v e n t i e o 

i ' . . d c !: g ' , j i o r s e r " |j i i i> n u t e 

iiir.i -i n g i i i d a v e l o n m i s l í f i c a z 

»JI!'| o j l l pOHs ive l .Tclllll'. 

C:>in o f f e i t o , 'I i i í í i «lo l'i'i i l n | 

í t o g í l u i s l n j i n t a f a z e r c c n s a r a 

m a i s p e r l i n a z p r i s ã o ' I o v e n t r e , 

n o m e s m o l " n i | o <|ii • •> mí i i g o i -

t o <j m t i i t i a j f r u d a v o l ; a s s e n h o -

r a s c > í i a n ç a a o t o i u u i i i c o m i r • 

z e r . I ' . l ie ' ' e s c i n b a i f l ç a o • -tu ina-

» n o o s i n t e s t i n o s i l a l i i l i s e i l o s 

h r . m o r e s x-iscosos. K:>i u m a tiala-

v r a p t n g a g r u s l n v c l n r ' ! ! -

t o D r n p u l a i n e n t c . 

P o r i s s o , a A e a t l o u i i a i ! o Mc-

c ü c i n a i l o P a r i » i c e .i p " i t o ap-

p r o v a r a f o r m u l a ( I p s I u mo i l i c n-

i n c u t o , p a i a r c c o r n i i i e i u l a l - o á 

c o n f i . i n ç a <lo;< d o e n t e s , f a c l o es to 

q t i a <"• m u i t í s s i m o r a r o . 

I ) e i ! a-se o c o n t e ú d o d o >.i t r o 

c m m e i a g a r r a f a d i a g u a . P a r a 

(is i f i a n ç a s , b a s t i a m e t a d e l i o 

v i d r o . O [>.'> so d i s s o l v o p o r si 

,:ó, c m m e i a liora-, Le l j c-S" , an-

t ã n . 

S " q u i z e r e m v e n d e r - l h e s f|tinl-

i j t i e r o u t r a l i m o n a d a p u r ^ a t i v . i , 

•m l o g n r d o X 'ó d e R o ^ é dj'.-.. i 

F I K M , K POR l.VI KUKoSK, e, p n i a 

n v i t u r t o d a c o n f u s ã o , e x i j a m .|ue 

o e n v o l u c r o v e r m e l h o d o p i n d u -

c i o t " i i h a o e n d c r e . o d o l a b o r a -

t o r i o : Maüon /.. 1'rh-p, II), r u e 

l a c . i b , P a r i s e R i o d e . J a n e i r o . 

A ' v e n d a e m t o d a s p l . a i -

m a c i a s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o L a b o -

r a t o r i o d a c a s a X.. F r ò r e i.\. 

C h a n i p i j < n y & (.'., aucco . sso res ) , 

n o I t i o d o J a n e i r o , p . Io p h a r -

n a c o n l i c o d a m e n i n a c i sa e m 

E D . I T A E » 

I m i M t - v f o x o l i r i " < * < i | i i t t i l 

| i i i i ' l i i ' i i l i « r n i i | i r < * K t i < l o 

« • i l i < ' m | i r < ' M l i t i i o M 

LANÇAM MIO CAI'. A lÜÚIi 

Foro publico, |.ara cotlhcclrr.eiilo 
Io i ,'rs. conlr lbu l i i tes , que foram lan-

i ados para o pugun i en to do /wie . j io 
sof/iv rapilal inii lirolar empregado .-e. 
eiiipretliinoi, os capi ta l is tas roiistaub-s 
da seguinte re laç lo . 

Todos a |uell"o que se j u l ga rem pre-
j i l d l r ados com esse lan atnenlo , pode-
r i o reclamar por me lo de petlc.lo, de-
v ldamento documen tada , d ir ig ida ao 

adm in i s t r ado r de . l a l lecebedorla, al.nl-
• o assigna lo , dentro d o prazo de 30 
d ias que ! ! i « l i r a m a r c a d o — 0 adm i-
nistrador, t. 1'ereíra de (,i -. i" . : . . 

ff .oofini i í içdo' 

J o i o fl. Pa iva Ba r a r ho * » . 0 o 
J o i o l iaugo pi» « 0 
Jo o li. Andrade Melra 3'ls.KJO 
Jo.Vi lí. l .ardoy» Io A lme i d a iòvrn 
João l lapt ls la Isnard r><.»<K»i> 
J o i o II. de Ol ive ira f a r d o . o i v g i O o 
João l i a p l i d a de Sousa - Stip^i" 
J o i o Bei t r lo l iOtOuO 
Jofio Rentley í i».kooh 
J o i o Rernardes Pav. lo TutuO" 
loRO Uolecltlo 3*100 
lol lo Itraz I t l l i l l ro 4'iWKiO 
Jof.o llriccola A C. 403láfJU 
t o l o Itrotiz nl io 9582Õ0 
J o i o Caetano A lvares 204ó4'.lO 
J o i o Ca|ionl S«.1o0 
João C. de S ique i ra P r i m o 3'rtoOO 
J o i o Cesarlo de ,\|ir"ii OCIOfXl 
Jo-lo Cezlnlio l a irbai i 1 «OIOiki 
J o i o Clill r,ü>*!00 
Tolo Cocito l l i o í lüll 
J o i o Corr a 182»<JU0 
J o i o Corrêa do (. 'amar-

go Aranha I00»010 
l o t o Crescente da S i lve ira w n u 
J o i o Cuper t lno 4»im .i 
J o i o l i lás dc A r ruda IG iJiioO 
J o i o lua» V l anna üEMuo 
J o i o dom. l igo» Esp i r i to Sai.to .';i|S(Mi 
J o i o l iona la 22».V)i| 
João i iu l l io l»7UO 
Jo.lo Enunenck 7*õ hi 
J o i o Eugênio P.l ielufrancli loiif-O 
Ji.llo Evangelista Gonça lves 4vk-,<«i 
l o t o 1'ongaaella SIHtAiio 
Jo.lo Fernandes Bnsil io I7nõ0<> 
J o i o F. Fur l ado de Mendoi .ça : »Kg j 
J o i o Francisco de Moura íi2Sf>i4J 
.'oito FraneliCo Penteado 10*000 
J o i o Francisco de S ique i ra 7Ii<}"0 
Jo.lo Fraiirlseo de Sousa SK-mo 
Jo.lo ile Frellas 330gl)0ll 
J o i o ' .erha 4 C 11*610 
J o i o Godl l lho 7f-í ;0tí 
j o i o dei Grande 30^» 10 
J o i o Gl l l lo lf.K'KJ'1 
J o i o l le l lzmaut i liUHisio 
J o i o i i . Ch r i j t i s ao S ie l lev aranKi 
. o l o i ia l l 7*i«í'/ki 
J o i o Joaqu im Dua r l e Ca rva l ho 
J o i o Jorne de F i gue i redo SusOOO 
l . l i iov- Rapl ista 3 * i * ( 
J . l o J üv : Espíndola 7 l ' « ' i oo 
J o i o Jo>.; E. Hibeiro S i i va J5tut»J 
J o i o Jos.i dei i . r ande l isiOo 
J o i o los- Melloue 12U®SO» 
J o l . Jos-i Paschoai Juri .or (JO*/*W) 
JuAo ..s.* Pereira lOBdOO 
J o i o Kurl l i 1 l-Ki')') 
Jo.lo l.ieio da Si lva 24S"'iU 
J o i o Lopes (J i i iutei ia C*'K)0l 

J o i o Manuel Vaz M M O 

M o Maria Hayasundo Costa t l M O M 
J o i o Mar l l i lho de Toledo 2 f W 0 n 
J o i o Mal l lus F igue i ra» £()»0no 
J o i o M. Gonça lves t.e»ar, d r . 4h*iiii0 
J o i o Nelli A C. |oü|(Niii 
J o i o Pa lad ino « a m o 
Jo.lo Pmiar le l lo IliMdMl 
J o i o Pedro da Rocha i i a l i c i 
Jo.lo Pedroso de Ol ive ira tJomiii 
Jofto P . de O l ive i ra e ouro J 7 » » i " 
Jo.lo Pu. to de Castro, dr . 4IS»ouii 
Jo.lo Pinto Corr.»* lu»(K)0 
J o i o u . A rau j o Carva lho 4:iiii(iu!i 
J o i o i j ue i uc l SThVhi 
J o i o l l ibelro dp Brito 3TWOO 
J o i o Ribeiro «le Carva lho I ' .ob '« i" 
J o i o t l i i zmau i i f i igsmi 
J o i o I todrigues »»»oo 
J o i o llosa 3í|iUii 
to lo dos Santos Me,Una *»'Hlu 
J o i o Santos -eal ra l lceqen 130*00o 
J o i o 1 heoph l lo Assis I e r r í l r a üd»'iO<J 
J o i o l i l iure lo l iorba t » » W 
J u i o l o n v , I " 301000 
J o i o Tonv , i ' 3'ipnjÇ 
J o i o Trocarol l l 3í,aOÔO 
J o i o 1'lrlcli / . immer i naa <Ü|00<> 
J o i o Vieira da S i lva 7480u 
Jo.lo W ls tmore Fond DfxitlXiO 
Jo.lo Zecl.e i u J í W o 
João /e feru io Ferreira Velloso lóSwlOO 
Joaqu im Alves p . l .ei le Jqn ior 3"$700 
Joaqu im An l on l o dc Ilarros -MfOOO 
Joaqu im Anto i i i o de Ca-tro r .Kí i " 
J o aqu im An l o n l o dos Santos l7e!»ou 
Joaqu im An lon l o da S i lva t " »ono 
J oaqu im An tunes l"'i»i>K) 
Joaqu im An tunes L. de Frei-

tas 131*333 
Joaqu im A. Santos de l l im PÍCOO 
Joaqu im ile Azevedo ' lorres I8u|(100 
l o aqu lm Cardoso S. .Nelto ' 10#000 
Joaqu im da Cuu l . a I tueuo 4 270*324 
Jos iiiIiti d ias Cunha Dar-

iam 120*000 
Joaqu im I lo l ivaes Nunes 2 í j « ) u 0 
J o aqu im Eugên i o Amara l 

p i n t o i'j:<A-r, 
Joaqu im Eupü r a s l o L- Pen-

teado 2íi#000 
J oaqu im Fernandes Es l rada ::ü$'Kw 
Joaqu im Ferreira Dia» H7vVM; 
l o aqu im Franco de Mello Í:Ü8:H941 
Joaqu im li l l P i nhe i ro lõSOOÇi 
Joaqu im Gomes Estella 43o»00o 
Joaqu im (.ornes ds Figueiredo Or>*õO<j 
Joaqu im Gonça lves da Si lva 01.1̂ 0011 
Joaqu im José*da L u z :i»ou.i 
J o aqu im lo'.t Rodr i gues 3' Vftl 
Joaqu im l.ope» Lebre 4 :60JW«6 
J oaqu im Lu i z de Brito H.ltOOO 
Joaqu im de Mendonça F i lho 90$00u 
J o aqu im Moraes Agu i a r 6t5|635 
J oaqu im P inhe i ro Ser lauo C&Xhj 
Joaqu im Procop lo A. l er iaz SIOSOCO 
Joaqu im Rodr igues Jún io r 1'iÍOuO 
Joaqu im Rodr igues dos San-

tos 911*00(1 
Joaqu im Vieira 7 ' iOüu 
J o aqu im Tclles de Menezes 20*000 
J oaqu im E. A . Marques e 

ou t ro 4«000 
Joaqu im Maria dos Sai,tos fiúJUüO 
Jon la i i o da Costa .Machado 23otP00'i 

Jorge Penna 4-«(KF. 
Jorge Jos.í Casn ler IOiHOííh 
Jorge .Muuck 

Jor to de Moraes Ilarros- I40ÍOOO 
Jorge S c h a u m a b n J r . i iOÕéOOO 
io<apliat Haptlsta SI000 

José A. Pae» Leir.e 73«0(JU 
Jos.' A . Machado de Oli-

veira 1:000*000 

Jos.! de A lme ida Garrel l lfifnOO 
Jos' Amer l ro du Rosa 33.'i|õ00 
Jose Auton io l .ope» lUéCOO 
Jos.; An lon io Neto |j|i>*l 
Jos An lou io l t l l e . ro Gu i-

m a r l e s iOlliOO 
Joiis Au ton io Ribeiro Mar-

condes 4501000 
Jos.' Auton io de Scu . a 4C*,iOO 
Joae Arn . i na r te 37J.100 
José Ausu-to Ferreira SMiOU 
Jos-- Rarbo-a de sa IbauCO 
José Barbosa de S ique .ra 4031.100 
Jos de i larros 17a|nO'J 

Continuai. 

f V B T A A n a A » D í ' { ? » 1 
v T f l l l > • » • • • • • a l o . d a j i s i s l l -
a t s s , « a a t o s s c i t a 

LA SA1SO.N—(. lande qHlpins d» <s«, 
Miras para senhoras o c r i a i t i 

rua de S . Bento, 14. 

OU A N N U N C I O S no- .U a . s ? i , 
c t i t t i n a p o n a a 1 $ O O D . p i ? Sr»s 

* • • * • , a t o a a c a á a u d o Ua i i l t n ü -

ft 
C l o j < I U S - l l l r « » X 

I U ' A D I K I : H A , l- V 

I » V I L R f i J I 4 t i i « s i « n » f 
U t e c a s t a u m a u o n n « t » d * o l a s a 
U a k a a , u s t a f i t t ; n 
t i i i h 

PIANOS NOVOS 
t l leml lp? , dos ma i s moderno» , cords 
c r n z sd í s . n ,echanlea a repet lç lo . Vea-
dem-sc com grande r educç l o no» prt-
ços dev i do 1 a l i a do camb io . IlarrflA-
i i iuns com S oi tavas, 2 registros, 
e em prestações mensae» de 60 a 100». 
P lanos de a lugue l de 15 -a 3<>|. At las» 
se, troca-se e conrerla-se. Casa J. L i l o 
che. l , 4 rua José üon l faclo, 45-A—J. 
Pau lo . 

Prisão do ventro 
Ct-ia-se com o uso das F i l a l a s d * 

T a j u j í M . M o r a t o , quese vende n» 

C A S A B A B U E L & 0 . 

S. PAULO ^ 

Terrenos, sítios 
E C A S A S A V E H D A 

Emprés t imos , sob l iypothecss, do 

qua l que r quan t i a . 

Juros de 10 a l i ao a u n o . 

r « l i s b e r t o M i g l i a n o 

RI A DE S. BENTO, 5-11 

As mulheres 
A .sr». Maria Ama l l a , soffrendo inu l lo 

de flfires brancas, sem achar a l l iv io 
r o m diversos t ra l ameuto» , curon-jeca-
d l ca lmen le cam as p í lu las de T a y u y i 
M. Morato. 

—Gertrudes da ConcelçJo , de Caia» 
pinas, t i nha accessos d * loucura , p » l * 
I t l l a de m c n s t r u a ç i o (suspenslo j , « 
gosa hoje perfeita saúde, por usar al-
gum l empo as p í lu las de T a y u y i M 
Morato, propagadas por d . Car los . 

— L v d l a Mart ins de O l ive i ra , de Tle-
li1, soílria d? desarran jo» no ventre, 
sru l l t ido urr.a dureza como . u m a bala. 
que m u d a v a de logar, e t omando da* 

Çl lu ias dc T a v u y i M Morato, sarou e 
ol lou o appét l t r , l endo hoje mu l t a 

saúde . 

—Ade l a i de Moreira, de S . Paulo, 
usou da» p í lu las de T a v u v á M . M o n t j 
e curou-se de desarranjos lnleslluaes, 
rom dòres n o . quadr i s , su l focaç io • 
aur ias de vomites, que a t raz iam ator-
men t ada . 

(F i rmas reconhecida») 

VetCem-se em S. Pau lo : 

B a p u e l ft C a m p . 

a i l t a ! F e d e r a l 

r r t C A K EM QITE V.lt.K A l 'ENA lO f .AR . I-KI.V ItA '.AO DE O F F E R E l EP.F.M OHa.VPI- s IMIE.Vtluri, 

I I I } t ;AB8 C O K T I I f f A M E X T E ESTÃO 8 E K O O V E N D I D O S EM MÃO P A U L O , E P E L A , 8 Ü A I N C O N T E S T Á V E L 8 K R I B -

I J A d E E GARANT IA 

A N T I G - A A G E I M C I A G r E ! " F l - A . H . 

3 9 - S U A D I R E I T A - 3 9 

C a . s i a f u n d a d a , n m 1 8 3 1 p e l o a O t u a l p r o p r i e t á r i o 

f ^ P Í 1 1 o i B s a q u e o p u b l i c o d e w a d a r p r e f e r e n c i a p a r a Í T W S Í ^ A 

« J i Ç l M t / A o a m p r a d a b i l h e t e s d a l o t e r i a d a c a p i t a l f a d e . - * a 3 U i U V A 
1 — z , — ] — 

G r a n d e a e a r i r a o r d i n a r i a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

P Ü E M I O >3.V l O I t 

2 

O © $ 

h o r a s i l a t u n l 

P a r i s , formado n a E s c o l a .Sn; , 

r i o r «Io f h a r i n a e h "uri-:. 

< i i j « p x l r a r ^ à i i n c r « - a ! l - s i i l i i f i i l l l v r l n i c i i l e 

A --1 horas da tarde . s a í í L A D O , 10 D E M A R Ç O D E 1006 - - A l -

C o m o e i s t ú n o « l o i u i i i l o i l u p u l t l l f o , e s t a f c l l / a x e i i c i i i S e u i l i u i 

i i i t i » i u m t > n ( e . c m l - l i l e j a i i c i r o , r s i t c I m p o r t a n t e p r e m i u « • « » l i l l l i o l c 4 n ( « - I -

:•*> i i i i i n e r o I Í . 7 7 H 

A preferencia para a e omr r a de li i lheles desta u r ande loteria deve ser dada , por lo. los os mo l l vo» , a e . l a an i lha e 
acred i tada AGK.NCTA G E R A L 

® f T T V 5 d 1 % C f l S f í Q U E M O S E U V A R E J O T E M B T Y S f ! ! 

S L i l á ^ i i - J E P J U 3 E O E S T E I ! W ? C « T A K T E P R E M B O 1 1 1 1 * ^ ' A 

J ú l i o A n t u n e s c i e A h r e n 
t ü l í f l S 3 3 S E 8 T Ü , 3 9 C a i x a d o C o r r e i o , 7 7 S . P M U I O 

0 prteieso "TOT" á e ú n i c o v e r d i d t i r a remidio qua o u r a radica!m«at« 0 
QASTRIOlSMa a PRISÃO da VENTRE, o CATNARRQ INTESTINAL 

— - e m u l t a s o u t r a s d o e n ç a s d O e a t o m a e o -

0 " T O T " vende-se em todas as h>as ptiurniaclns • drogarias 
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d c | » u i ' « ( l v « b r a s i l e i r o 
Ixlr M. Mordo rara • 

cura 
t jrpbl l l t , 
a mor-

IS » o m e l h o r 

d n i 

0 Eli 

fura o rbeumatlinio, 

0 fcllxlr M. Mordo i n m depara»-
« o ind ígena , • o único remed lo q u * 
cora a morpbéa . _ 

O E l lx l r M . Moralo 4 a t a l v a j l » da 
human i dade . 6 a felicidade dos povos. 

Yuide-ie ua rasa 

B A R U E L & a 
8 . PAULO 

10TA KÂMMADEEA 
D O 

D r CONSTANTIN PAUL 
OFFIC IA1 . DA LEOIÁO DB HONRA 

MEMBRO DA ACADEMIA Dl MEDICINA 

frolessoi Áosretiüo a Faculdade de Medicina 

•ed ico oo i HosriTics de r t n i z 

tledulh* 4c Ouro - Pari* - 1893 

M DE í BENTO. I 43 

São Paulo 

m DE S. BESTO, He 43 

São Paulo 

ork 
EeL t i ano i 

l a t i m o s : 

C t i i l r a U n q u e l r e » , 10 a 16 3|í. 

C a i l i a r a l i a B i a l r l y , IC a I0 3|8. 

i » , t | i a J í i l a d o a n u o pastado: 

90 dlaa ú vista 

2 

Ã d o p t s d o pe los Hospitaes d a P a r i i 

Evitar as grasse irns eperlgosis contrâf»cç6e$ 

bl|li iei .lifEl u íil»iro: IIIUM »• NSSTU™ « 1 

hú j i r no. ^ - m ^ hl^rwjB»» . 

•tsrca de _ 
fsbricE « 

lado. 

fcmiii m i l : r. w u w k , 4í, mii* i i n i t i . r u u 

« n a » p r l n c l p aoa C A B A S . 

U M DD M J 
P a l p i t e s p a r u u n i u n l i » 

l imrns 
a oiErcil 
lllEbric. 
•O ltfs. 

892 92 

C t r a n A e 
í m f o r h 

D E 

lâGHfl 
P a r a a l a v o u r a 

Londres 
í t i ls 
Hamburgo , . 
IlaliH 
Porlugal... 
Nova-York. 

13 I5|32 13 l l | 3 * 
699 691 

855 862 
099 
ar,; 

38022 
lblOLI) So lcra i io i . 

t x t r e m e s : 

t c u t i a I s nque l r o f , 13 3|l « 13 1:1,1(1 

U l . t i a i a i > a n : a l i i ü l » : i | 4 a I 3 I 3 ; I 6 

523 2 3 

l loutem.^ielo Rio, deu o grupo 13, 
eeuleiiA 449. 

Pula loter ia Esperança, o g rupo 13, 
centena 848. 

Acertei bon tem do grupo pe 'o Rio. 

Dr. Topsius 

ÁLLIVIO BRASILEIRO 
O A l l i v i o B r a a i l a i r o ca ra dòres 

fievralgleas. 

O A l l l v l o B r a a i l a i r o cura dôres 
rbeun at iras. 

O A l l i v i o B r a a i l a i r o cura dOres 
do ulero. 

O A l l i v i o B r a a i l a i r o cura toda a 
dfir. 

Vfnde-se ua 

CASA BARUEL <£ C . 

S . PAULO 

H I S T O R I A D O B R A S I L 
a t é c fim d a g u e r r a d o P r . r a g n a y 
• m 1 8 7 0 . e s c r i p t a p e l o p . R . M . 
Q n l a n t í B . J . 

p r e ç o dos 4 voi.s. S3»000 
Vende-ao , e m 8 . P a u l o , s u li-

T r a r i a » A l v e s , F a l c o n e , I » a e m m e r t 
a G a r r a u x ; n o B i o , n a s c a s a i A i -
r e s a L a e m m e r t . 

P A R I S ( F r a n c a ) 

H O T E L F E R R A Z 
i 

32—Rua Hamelin—32 
e r t o d o s C a m p o » S l y « * a a ) 

s i t u a , 

m o * 

R e c o m m e n d a v e l p o r s u a 

ç f t o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o a 

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

Pensão Allemã 
2 2 E U A J O S E ' B O N I F Á C I O 2 2 

LUIZ f 
Almoço , das 8 e mela & t hora—Jantar , das .1 e mela 4s 8 horas. Luncti 

quente a toda liora. A lmoço ou j an ta r , com 7 pratos liem preparados e varia-
dos, 185CO; com mela garrafa de v inho especial, 2»ooo. 

Todos os dias um prato especial 
V i n h o s e l i c o r e s f m o a C e r v e j a s o m g a r r a f a s a c l i o p p s 

S E R V I Ç O A. L A C A R T E S E P R I M E I R A O R D E M 

Vales para 3U refelçOes, 371000. Para internos tem 47 quartos mob i l l a los , 
por 100*000 at» IS)8JOO por mez; exteruo, 708000 por meu. u l i r ia , 58000. 

ENGENHEIROS FERNANDO ÂRENS & F1 I M P O R T A D O R E S 

Ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s d a a f a n i a d a f a b r i c a v a p o r e s d e H S I N S I C E L Â N Z , A L L E M i N H i 

.-rgulntos gi andes melhora-Os locomovels destes fabricantes trazem os 
mentos : 

i " Cada vapor traz na cham iné u m arranjo singelo, para apagar as !als-
cas perigosas que mul tas vezes originai . i iuceinlfos. 

8* O regulador dos locomovels de uma conslrucc.lo mu l t o especial, re-
gu lando as rotações com u m a perfeição a d m l m c ' . 

3" Os mancaes da man lvé l a acham-se co l lwados sol re tin n I as" em 
ló rma de liacla, onde so deooslta todo o oleo que corre rios mancaes, n.'to se 
perdendo e nüo sujando a caldeira. 

4° As caldeiras ttfn ma is uticrturas do que em geral sc app l lca iu , para 
poderem ser liem l impas Interiormente. 

Devido a sua coiistrucçflo especial, os vapores tle l.A.NZ 
força e l fec lua e poupam m u i t o comhust lve l . 

6° Os tiiho» das caldeiras silo collocados de u m modo especial, para p«-
Mcrem ser deslocados o l impos com facil idade, sendo t ambém facll a sua s t -
bst i lu lç ío . 

Tem cm depo r t o e estilo sempre a chegar o« de tamanhos ma i s usadoi. 
r u p L ^ l l |(i\ l l i ; . Machlnlsmos de café de svstema npprovado, mas 
l i i M l . ' i m i , l l í i U ' l i . com grandes niell ioratiieulos tecbnlcoi , l i l J i e a t j i 

por lonsa pratica, sondo lodo o machln ls ino m u l t i solido e bem acahado. 

Fornecem qua lquer i i iachlnlsmo para a lavoura e Industr ia , chapas e ei-
teiras, correias, oleos e todos os accessorlos de machlnas . 

Apron ix^tan i x i l u a t a s o m a n d a m a3 . ior . tar m a o l i i n i s m o s e i n qual '|U3T 

d.lo grande! 
G r a n d e s t ook da í n a o l i i n i s t u o s . 

E s c r i p t o f i o e e x p o s i ç ã o d c m a c h i n a s 

I t . d a € | 6 i i ( a B i a i t i 9 & - - . M . & üa* . . - C a i x a P o m í j i I , 4 5 0 

Drogaria 
L I M A , S A N T O S & G . 

l i n p o r S a d o r e s d e d r o g a s , p r a d u c í o s c ü i - n l * 

c o s e p h a r m a e e u i i c ò s i a g a a s m i n a i , a ' . * S i 

v e a i l h a m e c a o o e s s o r ü o s p a r a p h a r n a c l i s 

Importação directa da França, Allemanlta, P o r t u j a ' . , 11%'.i l , 

I n g l a t e r r a e listados Unidos 

1ci'cs os artigos desta casa são legitimo.! e a pra j J J r o i t i tU i t 

( I — R u a d o C o i n i f f l e r c l o — 0 

C a i x a d o c c r r e i o , u . 1 5 T e l e p a o n a , a . 3 1 

Endereço telegraphico: S l L V E i m - s . PAULO 

r f i i n d í ç A o I S e t y p o s 
jTypns para Jornaese Livros lundidos sobre a maquina « l i up l rx D com privi l 

Lrtraü íiiiclacs. Iii(tieza*,bastardas, I inh?t.iH. rir. — Ls|iacms c i|a."Jralini. lingotes <• i;iianil(("'S J 

[Filetes :1b metal — Kiletes de luitao om iulhas e sjstc.nalico i — Accoladjá uc < "brai; 

Kste prodigioso sabonete, a pp rovudo 
pela Inspectorla (ler»l de l lvglone, i i o 
melhor ato hoje conhecido para o banho 
e o toucudor; i a t i l l lma palavra i|U9 
se piidn obter nesle ra ino decommer-
mercio^ o ahsolu la inenle neu l r j , d?-
Ilcadao Cli l" perfumado, dá a cut l i 
lielleza, atlrativo-i e etlcanlos, huen-
do-a a espargir o mais suave e du-

rad ru ro a roma , loruundo*a a j rada-

velmente liesea e a^seliunda, l ivraudo-a das rugas, Imped indo o appareci-
meu l o das borbulhas, espinhas do rosto, mnuchas , paiuios ele. Ncuhu in o ' i t ; j 

iiirar-se-lhe pela delicadeza de sei: perfume, pela p:ir.\2i 
••---- valor de u m sabonete «le pri 

s de VRBolrarl, PARIS j 

t h e a i r o m v m \ 
GRANDE COMPANHIA DE 0l'i:ilJ.ÍAS, MA-

CICA8 I! HSVISTA» DO THEATKO ArOL-

1.0, DO RIO DE JANEIRO 

Maestro dlrector da orchestra A S S I S 

P A C H E C O 

H O J E 1 4 de março H O J E 

A ' i h r a — M A T I N E E 

A ' N O I T E — A s 8 '.'s horas 

com a opereta de Mery e Del ia Cam-

ia, mus ica d o maestro \ alente, traduc-

jüo do i ta l iano dos escrlptores Gcrva-

slo Lobato o A. Antunes 
s 

O S G R A N A D E 3 R 0 S 

Scenarios completamente novos, p in-
tados expressamente para esta peça. 
Vestuár ios leitos pelos f igurinos no 
• ate l ler , deste Ibeatro, sob a dlrecçilo 
de m m e . D iamante . Adereços feitos 
pelo conhec ido adereclsta Domingos 
Costa. A par le mnslcai foi capr ichosa-
mente ensaiada pelo maestro Assis 
Pacheco. 

J t y A m a n b l t , pela 1 ' »ez, em p o r l u . 
gurz , a opere ta ein I prologo e 4 acto 9 

A BONECA 
A seguir a grande mág ica O B i c o 

d o P a p a g a i o e a opera côm ica de 
costumes japoneze i , O E I B H A . 

Kspertnculo Iodai as noites a l u da que 
chova. 

F l i C H T A O B O A V I S T A 

, 4 do m a r ç o — E O J E 

A ' I h o r a e m p o n t o 

G r a n i i o s a f u i s e ç ã o s p o r t i v a 

N a q u a l B e r ã o j o g a d a s , j i e l o a h á b e i s p e l o t a r i s d e s t e f r o i i -

t í í e , r e n h i d i s s i n i a s q u i n i e l a a a i m p l c s e d u p l a ? , 

o u m a e n i o c i o n a n t u 

O l u i i i i f e l a d e h o n r a 
A H I M I X T O S 

P E L O S DISTINCT03 ARTISTAS 

Asustlm 
Alblsua 

Yraol a 
Irun 

Ayeataran 
Barcaistegul 

P o u l e s d u p l a s B a t ü ^ a d e m u s i c a 

A' noite, deslumbrante funeção 
A o F r o n t a o A o F r o n t ã o 

rOLVTÜEAMA PAI LISTA 
E m p r e s a J , C a t s y j s o u 

HOJE 
D o m i n g o , í d » m a r j o d o 1 3 0 6 

tg ESPECTflCÜLOB ̂  
Km MATIXE 'E , snr.'i representado 

To im i r l o purle todos os demais a»-
tlstas desta nu ioerom • t r o u / e , 

M a r z a i l a a n d S a r í h o l d y 
com os sou» .30 papagaios 

K2T" 1'rô pamma espprlalrn^ule or^ 
gaui.sado para as extii»1». famílias e 
(JisIrJliuigao üc ciiocolatey ;is (.Tíunçaü 

A' NOITE 

L A S O G I E T Á ' D E L COÜ-GOÜ 

Verdadeira fabrica de gargalhadas 

Estr a dos A M C R S , duel l ls las i la-
l l auos . 

— P r j ç 0 3 o l i o r aB d o c o s t u m o . » 

\ ã o t a n w s i i r a s 

snlionete piide rompa 
lie eugrcdleutes, por tudo eml in i que t l rma 
meira ordem. P reço : um , ISsiüü reis; ca ixa , HWXM) a i fWi ) r.JIs. Ve.i lo s j 
lias priuclpae.s casas. 

Depositários em l 'aulo : l laruel A Com;)., rua Dirflit», u. 1. 

Q R A T I S 

Distr ibuem prali i l laineiite l im exemp la r n i t idamente Impresso, com t - u 
mus i c a s polka, valsa e schottiscb, sub l imo lusplraçtto de A u M I o Cavalcaatl , 
dcnoi i : l , .a i las «Salionelc Ja|ioiiez>, islo a quem compra r u m sabonete. 

E F F E I T 0 8 DO 

THRICÓL 

A soberana loção contra a Queda dos Cabellos e 

Caspa, formula do Dr. Paula Lima. 

Esta loção facilita o crescimento dos cabellos, im-

pede a sua queda e dá lhes um aspecto agradavcl. 

Bem preparado e dc clfcito sempre seguro,deve ser 

usado dc preferencia ás águas tônicas e loções perfumadas. 

L. QUEIROZ & C. Únicos Fabricantes 

Deposito Geral: D R O G A R I A A M E R I C A N A 
Rua Direita, 1Q-B * SÃ3 PAULO 

Im 6 '1W-EMM-- " •••IIMW—II • • • •• 

i r A M i r ç t r s m i L i 7 / r i A a UOKTIU 

i apol cc do Estado , da 1* stírie, n 
UI08 

31 letras da Camera dc Sanlos íü.» 
eiülsfü'1), a SóíOdo 

10 acç í rs du C. l 'm l l s le .a2 :U í : ; ( ' 0 
10 acçfies do l ionco Conunercio c lu-

dut t r i a , u' 

V X . S I U A S O F P E R T A B 
i V M i t i r tM. icos Vt nd, Coutp, 

A l t l u e s (Io Estado S ' 

(de 1:0)11») 1)00$ 
Idem idem du (de 

BOI») — 
A|cillcf« f r i s r s d e íí'1e — Utít $ 
t m r r e t U i n o «Io Esta-

do de «MB (libras 
— — 

l i l i t i » i a Cornara tit S. 1'aukt 

i * emprést imo . . • • > • — — 

í® e m p r é s t i m o . . . - — 
! • t m p r e i l l m o t i í8 8'J] 
Idf in 130 dias) — — 
Lf l ras da C. de San-

tos (1 'e in lssío) ex-
coupon fc&8 t i s 

Idem Idem (1 'emlsaao 
ex-coupou 871 81$ 

Idem da Câmara de 
S. S tmlo . — COS 

l i e m I dem i^cm l ssüo — M i 
It i tm Idem de Santa 

I t na — — . 
l i e m da C. de S. Car-

los da H" sCrle • • 
L t l i s s da C. do Cam-

pinos e x - j u r o s . . „ 7CJ 73J 
Idem deCan i p l u a sde 

üOO» — -
L i l r r s da V. de S. 

Cruz das Pa lme i ras » — 
ICeiu da Camara ds 

l l l o Cla io — 200» 
Idem da Camara do 

— «18 
Idem da Camara Mu-

nic ipal de Araras 
e\.juros Í W i 75» 

Idem da Cumaru de 
Itü.clrao P r e t o . . . . K 9 73» 

ACÇÕES DE DAMUUS 
Comn erclo "o iudus-

Ula : . . 3L'f3 J u i i 
C icd l l o Itea! rarL by-

pothecarla — 
S. Pau lo l i í í 12^» 
L n l i o do S. P a u l o . . , « l " 8 1:8 
Coiiiiii. Italiano — 217a 
Idem. ldem, a 30 d ias — — 
üido t l r l a l Ainparenso — — 

ACÇÕES DE COUPAMUIA3 

Hogyeun . %45.6IJO s4 i t 

I 'Mil l-la 2.IÜS ! 'W8 
Idem. a i'0 dias — — 
t . de F . de Dou r ado , — ai» 8 
t l c l b o r amen l o s S.lo 

1'aulo (>"» 41» 
Autarctlca — — 
h . do I ' . do Arara-

quara — — 
li idus lr io ! do S. Pau lo — lo:i8 
V ldrsr la Santa Marta. — — 
'Iclepbonica 10o» tü8 
D " r io Sporlivu — — 
M» l iori ly — — 
Pa. i l ls la do Electrlcl-

dado — — 

Mccbanlra 10üi — 

l iEUESTUKSS 

Norle Panl ls la — — 
C. Kab . 1'aul istaua. . . — 
Enipresa Agitase Exg. 

de I t . Preto ex-juros R8 i — 
iLUi.-trluI dc S. Pau lo 

tx- ju ros — 17'» 

LETi tAS 1IYP0TIIECA1UAS 

L . Credito Iteal de (J % 
Idem b % a 30 d i a s , . . 
Idem 8 «,'E 
Idem 8 'la a 30 dias 

prazo lixo 
Idea , Idem, a 30 d l a i 

a vou) , do veud . 
banco U. S, Paulo ex-

luros 

1:» 

1 :» 

- 36* 

CURA 
Darl l i ros—Eczemns 

Pannos no rosto 

Sardas-1'r lclras 

i j ue ima i lu rns liro-

toejas Sarua Der-

nial i tc esfolealiva 

CURA 
C o n o n h e a s Feridas 

recentes e antigas 

Suores fétidos — Pur-

gaçüo nos ouvidos 

Mores brancas -l>se-

ua l istulas ele., ele. 

0 niiiis poderoso an t i sep l ieo , des in fec tan lc e sceca l ivo 

M O É CÁUSTICO NEM VENENOSO 

V E 1 7 D Z - S E E M T O D A S A S P H A P . M A C I A S E D P . O S A E I A S 

1 . 4 m « i 

K a T l i ç a z I o n u I f a l l a m i n j i n 

0 rápido e iipltniiJa > i f j r 

SATOIA 
Sahtri de Saltos a i dl» 6 de maio 

para 

B a r c e l o n a , 

G ê n o v a e V i j i a l s i 

Ttreelra classe. . . 
T l i f s a r á p i d a t m 1 * l i a s p » r » 

ttvnart • V apo i a s 

Ida • volta, 20 V, d* r j i a j j i » . 
A passagem do volta é valida também 
• a r a os vapores da . N a v l j a z l i n » i}j-

oerale I taUaoa—Flor lo & Rabat t la )> . 

Para passagens e mais l a f j r - a i ; 5 * 
COB Iodos os «u t-agoatM o i i a M M 
g m m a o BraaU 

g e h m l d t * T r o r t 

S.PAVXaO—Raa CoaaflrsUya. A. 
U r r o í —Roa 4a Jaato AMiaii 

a • • > 

l.A VF.1.0CF. 

mmm i i u i a u i « vapõse 
O ESPLENDIDO E RÁPIDO VAPOR 

Centro America 
Sa Irà de Santos, em 7 de abr i l 

para 

H a r c p l o n a . 

t . e n o v n 
e V a p a l e a 

Preço para a 1* classe, frs. I."'). pa-

ra a a ' , frs. 73. 

VIAC.EIf BAPiriA 

I d a « v o l t a : 20 "(0 d « r a d o c ç * o . 
A passagem de volta n va l ida l ambem 
para os vi.pores da . .Navi/azione (ie-
nerale I ta l i ana—Flor io * Rnbat t lno , . 

Para passagens e mais ln íormaçf tH 
com todos os sub-agentes e agentes 
geraes no Brasil. 

S C H M D T C T R O S T 

S . f l V I O — Rtia do Ccmmereio , 
n . ». 

• A V T O S - Roa de Santo Antj-
« o , a . «o. 

G o m p a a l d a d i B m a ; i ? i ® 

" C R l Z E i a O DD S O L " 
V a p o r e s a a a l i i r 

J n p i t e r l ó de mar.;» 
S a t u r n o . . . 20 de março 

0 esplendido, 
por nar loua l 

a o 7 j J ra? : I> 

DUAS I IE l j ÍCSÍ 
S ah l r l d9 Santos e.n ti de março 

para 

« i f i i i F c n n c U e o 

l l n j a l i y , 

R i o O r a n t l e d o S u l , 
• • c l o t n n , P o r t o A l e g r e , 

M o n t e v i d é o o 
B a e n o s - A l r e « 

Para fretes, p a s s a / e u * mal« 11-
lornações com os a/eats» 

T h e o d e r W i l l s A C i a . 
S. Paulo, l a r jo d » O a r t J j e , i 

Santos, roa 3 . An t on l i . J » a á » — R i o 
ao iaaQ r>, r oa i a A l faads iA , U 

LA VELOOF, 

lTa?:sasIene I ta l iana a v / i r i 

O fSjifritdicio rupiito vi l ) ' 

l â V O I â 
Sabir» de Santos, e u 21 J ) abr i l 

pa ra 

Mon tev i d i >o e 
ISnenos- \ire<» 

VIAGRM RAPIO» 

I d a e v o l t a : 2 0 % da r s l t i s ç X ) 

A passagem de volta é val id» tam-
bém para os vapores da «Xavig.iUo-
ne i;euera!e I ta l i ana—Flor t» Jt l u -
battlno. 

Preço das p a n a , " B s d j 3 ' cUjs» , 
75 francos. 

Para passagens e mais i a fo ros-
ç̂ ies com todos os sab-ageules a 
tes geraes no Brasil. 

SGHMIBT & TBQST 
S P A T J t O — K o . i d o Commerclo , n. 3. 
B A S T O S — Rua ds Santo A u t u i » 
B. 00. 

H a m l r a r y - 3 ü d » - n s r t 3 » i i i o i> 

^ a m p f a c l i i í r f a h r t s - O j u i I i j i».7> 

VAPÍVi) t I t f l l 

T a c u m a n ->| J , m i . ' : i 
B . ; :n :a itocando em 
Bologne) i d j a ' j . - i l 

SanNicolas.itocan-
cando em Holoj i iei . 11 de aO.i l 

P e r n a m b u c o , i to-
cau lo e in HoiiIoji is 

A 3 a u c i o a 

s a 

l i d9 abr i l 

25 ils al ir i l 

O p j / Í I ; i M í i a l i 

A N T 
C a p i t ã o , W H ; Tiker 

Sah l r i no dia l i d o corrente para 

H i o , B a k l a , I i i l o i t . 

I r t i x j » ! o H a m b a r / i 
Comm in lcanios <t<M os »rs ;«s d a i 

pawageas lis 1* e .1* c a m s eiUrs 
santos n R io 'oram r e i d t ü M s i >; 
e 20| respectlvarnsata. 

Preço das passagens U t«.-]i|>( 

classe, para Llsbda. 1 3 i » J J 3 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta c o n p a a ü a 
sto providos com os mais m o i s r j j i 
ineli ioraiueutos a olísrecs.a, portaata, 
o saaior coaforto aos srs. passageiros 
lauto do 1* como do 3* c lusas . A Dar-
do de todos os paquefcss ha raeilM i 
criada, assim co.no co i lu l i s l r ) porta-
guez o até Por tu fa l as passaioas i i 
iodas asclasseslnelueia TiaHa l s a « a . 

Para irolos, passagsas « m a u n-« 
leraotdna, com m a^eaios 

1 J t k u l u I C i a i . 

«MfcM i t o f t t f t eML * 

IRAÇ.A 00 COMUlilICtO 

L s l i como Inspector do me/, dá mar-
ço o sr. l l aro ld \V. s t a i e y . 

r t L ( o DO CAVÜ a u s a n í o í 

A Associação Couuuercla l rc jaosa o 
Ut^i»>elc lcgru i i ima; 

tANIJS, 3 

O mercado abr iu boje com regalar 
M o i t i u , ua base 3 i ,uo por I d ailoa, 

A i r . i n « l < ' K a 

llei] ierlmciitos despachados: 

173(1. Do Fralc l l l Pugl ls l , Carboiie 
& C o m p . , Informe a 1" seeç.lo. 

174.'.. De Prado , Chaves A C., Idem. 
171«í. De It imbaue r iV C., i dem. 
1717 De Sartl A Carraresl , Inlor-

me a 2" seeç.lo. 
I7-I8. l )e 'J . Santos, a I* secçüo. 
17V.t. De Sarti A Carraresl , a 2 ' 

para a l a v a de 40.000 do ar t igo 
'.)83. Decisílo, a comiiiissfio de tarifas 
é de parecer que dadas as duv i d a s 
entre o coiiferento c a parle couveni 
<|iie esta (auto catalogo das ba lanças 
em quesitos para meUior orleulai .no 
d a comn i l ss lo . 

DD-II . 1'lnlielro Sc C . , despacharam 
nela nota 7 ' .» ; d o correnle, obras do 
lerro f und i do esmal tado , para a taxa 
de 400 reis do art igo 757. Decisão, 
de accòrdo com os termos da lei e m 
vigor deve pagar a laxa a i|ue cscio 
sujeitas as obras de ferra f und ido 
p intadas conformo pensa o coiilerciit<] 
.do despacho, 

00—11. I I . Want lPr despachou pela 
no ln 7'J'IÍ do corrente, papel para im-
prcss.lo assel luado, para a taxa de luO 
reis do art igo C.IS. D«•CIS,Io, papel pura 
escrever, liso, p a r a a laxa de 330 réis 
d o art igo ÜI2. 

07—Jeorgo W . Euuor , despncharam 
1;1 eonfereucla, mach inas de ca iar , 
para a ta\u dc 15 "|„ ad valorem d o 
art igo 100'J. D e c M o , mercador ia omis-
sa para pagar a taxa dc 30 "|„ ad 
va lorem, do art igo ISO. 

M o v i m e n t o do p o r t o 

SANTOS, 3 

Entradas: 

De Porto Alegre e escalas, o v a p u 
nac iona l EAymoré» , coin 8 dias « • 
viagem, carga vár ios gêneros, 2 , 3 
toneladas, cons ignado ao dr . S o i u a 
Santos. 

Dc Bueuos-AIres o e<ea!as, o »'apor 
nac iona l ,S lr lo>, com 13 d.as do via-
gem, carga vár ios grueros. 531 tone-
ladas, cons ignado a Theodor Wl l tu <Sc 
Comp . 

Do New Port o escalas, o vapor In-
glez •Tev lo l , , c om 38 d ias de v iagom, 
vários generos, 4108 toneladas, c usi-
gnado a .Natliau & C. 

Sab idas : 

Para o l l lo de Janeiro, com va i l o s 
generos, o vapor nacional l A y m o i á , . 

Para Moulevldéo, com vários gêne-
ros. o vapor nac iona l «Vic lor ia» . 

Para o l l lo de Janeiro, com vá r i os 
gêneros, o vapor uar iona l 'S í r io- . 

Para Pa ranaguá , em lastro, o hiato 
nacional •Mous luho de Alb in iuer i iue» . 

I l cspachados: 

Para Heuovn, com ca'<5, o vapor Ita-
l iano 'Hcudosa» . 

I ara i lenovo, com café, o vapor lia-
l lauo •S í r io , . 

M o v i m e n t o m a r i t i m o 

Vtt/ivrrt e»iierutiví em .Saníoi : 

Fm m a r ç o : 

Iluenos-AIres, «Sírio» 4 
Gpnovn, - l lo logna , 5 
liuenos-Aires, •Chl l l * o 
Uuenos-AIres, »l 'rovence» o 
Iluenos-AIres, 7 
Soi i l hamplon , •Thames , l i 
Hamburgo , 1> 
Hueuos-AIres, •Amazone» 20 
l laml iurgo , « l i a l i l a , 21 

Em a b r i l : 
Hieiios-AIres, -Magellaii 3 
Ilucnos-AIres, .Cordill^re, 17 

Vaimret asaliir.U Sa i loi: 

!.:n m a r ç o : 

f lenova • 4 

Iluenis-AIres, . f l o logna , !i 
l lor i leaux, •C l t l l i , i"> 
Marselha, «1'rovence» ('• 
Hamburgo , «Prln/. El lcl Fr iedr icb , 7 

Ureineu, •Tliei-apla», 7 
(íenova, . I tave iu ia , 7 
Hamburgo , « S a n t o s » . . . . , 14 

Fm a b r i l : 

l lordeaux, «Magellan» 3 

Hamburgo, «tiahia* 4 
l lordeaux, «Cordll lère» 17 
IlaMbi i ivo. iPr lUi t Ellel Fr iedr lch». 7 
Iluenos-AIres, «Thames , 13 
llordeaux, «Ama/.onc> 2(J 

Em a b r i l : 

Hamburgo , «Pr lnz S l g l s m u n d » . . . 18 

1'n/iores esjierailus no Rio 

E m março : 

Hio da Prata, -1'rovcace, 7 

Portos do Pacll lco. K 
Santos, «Therap la , 8 
Sou thamp lou , «Tbames- l i 

Vapores a tahir <lo Kío : 

Em ma r ço : 

Gênova e Nápoles, «Sírio» íi 

Llverpool c eses., «dropesa» 8 
Nápoles c escs.. «P roveuee« . . , . . . . « 
l l i emcn e escs., «Therapla '.I 
l ienova e esc-.., «Cenlru America» '.» 
Uuenos-AIres, «Thames l i 

1 ' r a y u « I o M e r o a i l t 

Llsla dos preços dos generos a r e u i U 

uu me rcado : 

Fei j Jo novo, alqre. 1280O0 118033 
Idem \eli.o 
Arroz de Iguapo • 
Di lo J a p l o • 
Polv l lho • 
Far inha mand ioca » 
Dita de ir.ilho • 
Batat inha » 
Milho brauco » 
Cebolas i cento 
A lho 
l laculhau ki lo 
Carne secca, l ' > 
Toucinho ia :gado • 
Azeile em lata I lllro 
Manteiga Iresca 4 kl l» 
pa lmi tos 1 duzla 
Ovos • 
Frangos u m 
tial l lubas • 
Perus » 
Lombo e 

8 J W J OJOOU 
I'.14001 2' l»000 
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f .A VKL I f JB 
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O v a p o r 

Brasile 
S a h l r i de Santos, em 9 de .ihri l 

p a r , 

M o n t e v i d é o e 

B u e n o a * A i p a s 

VIAOFM RAPIOA 

I d a e v o l t a : 2 0 % d a r e l a : ; X s 

A pas-iage.Ti de volta <! val ida tam-
bém para os vapores da « .Vavigaüaut 
(ieuerale I ta l iaua—Flor io A Huhatliiio. 

Preço das passagens do 3 ' ciais», 
160 n r a aooa . 

Para passagens e mais b i r o n n a , l « i 
com todos os sub-azentes e ageatei 
geraes ao Brasil. 

S c h m i d t l T r o s t 

S. P A U L O — R o a do Commerelo, a . I 
S A L T O S — R u a de Saa t » Aa toa l t 
u. ao. 

A C T I V O P A S S I V O 

Contas corrente» garan-
tidas ».21.1.901.ÍÍ33 

I-elras a r n r h . r li Í11:1214301 
Letra» descontada» 9 15»:u7»>i7iit 
i.'-(ra» ca'ii ionaila» 5. i92i'.iic.s;n;i 
Valore» caiicionatlo» . . . 5.73t:HSIí5')0 
Valores depositados . . . 4.57.i:j38ti00<) 
Caixa, cm moeda cor-

rente 3.9;3iá2I,¥49i 

Contas correntes de mo-
viiiie.nto 7.833:8S7.1>.S:7 

Dvpositoa a prazo fixo. 2 . ( J õ 2 . ' J i J O 
Titulii-i ciu callÇilo ií fl«i-

posilo e eireito; a re-
ceber por conta de 

terceiros 22.5 i : : "8 , í>17'» 
Caixa matriz, caixa fi-

lial i.o Kio c corres-
pondentes 8.000:2213271 

Diversas contas 213:832; 8) 

Rs. ,1. Sllí :958.«BI)2 Ks. 11 .si;g:0 »SSi'ai* 

•S. Paulo, 3 dc marco dr pjos. 
S. E. ou 0. 

Osdireclore», Pí.aas, P a u l 

London and River Plafe Bank, Limited 
CAP ITAL . . 

• 'APITAI, REALIZADO .. 
1 l.\D'J DE K M E K V A . . . 

£ 1.300.000 
» !IOII.000 

• i . ooo . ooo 

n V m : i . t k r,a <:\i\a f i l ai, nf .sta i-m », km M i.f f f . vk r f . i r o nn 1 9 M 

A c t i - i z o 

Î -tra-i d»:-- .ciadas 
Letras a receber 
Emprestiuios, contas eau-

eiouadas etc 
Caixa Mütriz, Filiaes e 

Agem-ias 
Di\»-iia.s rrnitas 
Penli-.res >1» Empréstimos 

e l>iv»;rsos Valores... 
Caixa ein morda corren-

te no cofre do Bane» 

1 238.50I.SÍ390 
2.673:1783131; 

1.175:2»3-5470 

I.;ll7:0si$70t> 
02:011."J100 

l ( i .513:01lí>Ho 

1.400:213^7») 

l 8 . U K 8 8 6 f 7 ( 0 

P a a a l v o 

Capilnl ib-i-Iarado da Cai-
J.l Filial 

Pípositos a prazo filo.. 
Contas correntes com o 

sein juros 
Idversiis contas 
Titalo em cau;lto e De-

posito 
Letras a pagar 
Caixa Matriz, Filiaes « 

Agenda» 

CÍIOJOIVijVK) 

4J-.7 i s l i W 

i IP!:98S.í7i;<> 
1.858:1615720 

10 55*0! I»'32» 
B-.:87l?rA 

t.tK-MOrfVK 

18.4.19:18.J7II» 

S. E . on O. 
fc. 1'aulo, Z d« ma r ço de lime. 

Pelo Lonitoii anrt Kirer plate Tltnk, Limitei: 
lAsíignario)—A. I I . BrTi.ea. gerenle. 

• — k . C. B o a n a . contador. 

$ V 


